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CAPITAL FEDERA! 

CONGRESSO NACIONAL· 
PRES!Dê,'\CJA 

~·ANCELAMENTO DI: SLRSõi;S CONJUNTAS vocação das sessõ.i>s conj ,n'as que d;verfam rec1ü:~r~oo I!OS cUas 5, 6, ':.J~ 
18, 19 e 25 de abril do ano em curso. 

o Prnillfnt.e do Senado Fct!cral, atendendo à nec~ssldade de _reformu­
lar•' ~ p::-ogn .na.çâo feita ~ra a. O{:reciação dos vetos presidencia-is que 
pendt:n de ptrJm•ncramento, esta p~·esldênela. deliberou ce.ncelar a con-

seml(i(l f"t.dlntl. 0<1 30 de mm·ço de 1961 
AVRO MOURA ANnRA'O& 

Presidente 

ATA DA 26" SESSÃO, EM 3 DE I 
ABRIL DE 1957 I SENADO FEDERAL. PARECER 

PARECEH 
PROJETO DE DECRETO LE- 3. o t.~:o mais i>rport<IJ'e na'e•·o-

1' E.etsãv Legislaiiva Ordinária, l , n~mia nacional, no periocio, foi a mi~ ~q 163, de 1 ~67 
C a 6~ Le01i!;latura j GfSLAT(VO N9 12, DE 1SS7 :mmi2ação do ritmo L1flaCionário a pa,· 

~ j do resultado pos1ti·:o ;:opre~nl~.do na Da Conu.sslio de Consttttw;~o e- .Jt.S .. 
PRESIDt:NCIA DOS SRS.: NOGUEl-~ (N'~ 2-A '67, NA OA;\IARA) taxa de cr.escim~nto do índice ner-1 fJCa.{ subre o OJtcf? n

9 
1-o1--;,C· dJ 

BAnA GAl\IA E ED:\flJNDO LEVt. camta do PNB, inl.car~do uma ten- 14 .... 67, do Sr. ltim1stro do ... '"'1:'"" 
Con<'e.de autorizaq<'io ao Pres'denle da dêncw. a conseguir-:.e a retomada do I uto Tnbunal _Federal eacan. • · "1 .J.> 

h.s 1~ horaa e 30 minutos República para au..~entar-se do Pafs I desenvo:vimento económfco embora a c?p!.a autenttca de acoràu:J ,;, (•je ... 
h- · .indíces iníeriores ao t;,ue t.e Pro~rarnou,l ndr:J pelo s::pre;:zo nos ~u.!.:; CJ_r$ 

!•:h~:m~se pre.,?:r>~"'<:. oH sen .. o cs O Congresso ~acional decreta: I simu~t.;.nettmente .. OJl o {;.omba.tc j, 1;1.1 R~pre\entaf:aO n. 675, ão .:.."aUJ C!l! 
.::,-;~.~ci0~c": :!la ã ... · _.. · i' Sao Paulo Oncoasl!Wcl''Jta ,~c..te 

J~d.,;!'b~.-:,, SPJ}::, 
Osca.r Pas.-:.o:::. 
.Alvaro Maia 
'CB' tL.e :J?ínlleiro 
:v.::.utz.es p·,me.J.t.el 
!h.J.arte Filho 
h!encel v::'cra 
_.llr~·cmilo C:e F 1 '!:U~ire1c. 
José E.rní.i.o 
Jr--·a~1:rt :'c!::rinho 
'Etrrir o R r ·-r·~de 
P::-·1to y,·,-·<>'> 
v~· ::-c'"lCP~("" TMr;:r-·; 
J~uré':io v .. mra 
Bened:r·•o Vi1Pndares 
J\D6t1t:n1 U,t C ~:Yl<l. 
C~P-H1:1o Pinto 
FE'"11E':1dO Cor~:a 
Ceho R a ~tos 

Art. 19 E'' concedida aUt!Jrização ao ç 0· do art. 40, alínea VI, da r.··. t .... 
Presidente da República, Marechal li ·L Outl'o fato J1P.rcante foi o V'll·' me ... o 1, ciP- 18.9.47), 

, _'\l'Umr da Co:sta e Silva, para aus~u~ tow saldo no balanco de p:;q-amentos, 1 Rc'·, . c! ,._ 
tar-se do território nacional, no de~ que \ollou a apresentu ··~·>'.llt:ulo~ i va 'hÕ :.~.cr • Scn:::. or A1o_, :'> !:1 • • ·-- N 

1 correr do mês de abril do corrente an!>, auspiciosos, Rraças, r..JbrctuL:o, à poUti-j • • 
o. fitn d~ participar da Reunião u~ ca agressiva de exportaf'.J.o, ondf• avui-. A Presidência do S\1!1' , .. mo _r, .ut~ .. 

. Chefes de E-;tldo Americanos, que se ta de importância o iteUI manuf.at~1-; nal Federal remete ao sen.:. JJ, ,,~,- .~ 
~ realinr.l em Punta del Este, Repú~~kJ. · ra.~,, (ll1~ olJte\'e .o ,.~und.f) _JU,'!,OT l~<'·J o ,fi!D_ previsto no a.rt~;o j-! ~la. l'G'lli-
t Oriental do uruguJ-i. pa,J 3.: lc.zo depc:s <lo c.-: f c. mu~-::ncJ tlc~•r.-:_o F.:dcra_J, cop·:t ~'Lu:·, · r I> 
, , _ . . uma uqJortante mu.:lJn~·.t aa e<,L:'J. <t- t,iAcorrh.:.o profendo pc.r r!'U='!J 1 ... ·r 1'-.-
' Art. 2q. 1.:; ~ de~;~to l~!'-latwol~- ra tlas e:·~por~açúes. ~<•rt", é • ., srss:::l ~:cr.. 1·;r n:: •,- • ·,~ :'•> 
t tra. em v1gor na t:..:>.ta de sua pubh- - P . 1 1 , f 1 d ~ rle J\mho de 19"3 nos -·,·o-, ,,,., ·~~ á <>. "1 ouro auo, o <!~·3 c:onl!- • · •. ... ..._.., -·• 

CBÇ O. I nuir':•::,• .\ polfiira dE:' C'l TU:'"'C' ['·~<:: ~re::-:n\::!f'aO no 61~, dO 01'. ~, . .!'.'~ 
Ar ' 3' Rr · , 1 .. ~ ,,,. ,,,. 1·1.v "dot1·11·,s" das em''';."'"' ,,,f..,,., :·, !:"e.r·C<'ral cta RcpubHca, e- Y"~ 1 ;-"11 

•· · ·~·r,i,.,.:.-.~ ... a.,"' e""'"""' ... ~.. _, ..... l.o; 10 ,l.Ol d""'la .. ar1~ a tncCJPSI''''_"'_l,...,..,, • 
!em cCt~l.rário. , ~ .. tordos transporte<> com o abandono· d ... ~:~~?·vi do ... ~ti"'o 1 -}··~~··l .,,<~n·· ~ 

dosr:.n•·JL au'i-•eJ··Jm'rc~ ·:) '"·JJ~, "'· •· '·~ .. _ l.. 1_-
A>~_ Cr,,,:,.,õe<t de CO'i'!:>'Uu.'ção r, das- ti.! ;,:>.-ro e~ { .• 1 ;, 1;~.,~..:-J~~· .·, mrr~~. 1, rll.' lp ~~e ~!:'.ffl"h~o ...,r. ::H~, 

1 
.Tusf;ra c de nel.;~õ::s ExteriNrs. , -:ídios a empl'êsas 0·,f~Pit~ri<:t~, b~~~l~-~ tio 1 <tdo de Sao Pt'ulo. 

Oiicio do Pre-sir.IentP, em e"{errkiC' êo com?ater o<: focf'~ infla":""''·rios m1 D~c·~·~ . .;" U • .:.po .. ~çâo 1'-~ 1lll .. r: . t~.: 
! do COfl!'!f'lJ.lO Naclon'll de Economia, (.f' ~l'lllOffiJa br,sil.-!lta, &.0 '11€':-.;no tem)o' à c_:n.'lil' ~.1Un~c_lpJ.l {'1-'tJ\l '· •. : ' 

~nQ SCP/1.3."~3. d~ :.;g de novPmbro de 1Plie ~e vr;:>c_urou a: ·:e;·.:r oJ indices e~ .. :<~~J.. o~ r~.;c.~so, ~J 1J.~..:- .::', r:;-.!J.-
1966 (enc:'lminra F·<~Mi<>!io Gerrl dr de pt,odutwldade, (....-,jeíiV?'1do 0 equi-l m,_, V~::i ~.;v~.ra ... tos do . .::. ~. 1 • , , ""' 

'situHãf'J ~conó'll;C'B do :Sr:-~m. :1o 1 ·1i'Jr•n t 1n.::"'.·-:-i.o, rc:n ,; .... ,·1 r"o2: ~ rlu~.\.1\.l.::u_!.! t.m ~~J.~;.·t.~ .1.: (; .• ·<'-
se;uitltes têrmos: " . so rot c t:l:Wd..1GJ, 1 ul• nto u~ w;t)JS!o, • 

17'.'<;11,_ •• _-a c!a Gume) --A ;J_A: t'el fi. vn•r..:f<tn'o p·- ,1 ., a d·fl A~ . ..,mtoll o P'el.ttor d> L'.' o !.J~-~-
- ' ! d ~ ''Õ"~" ,. '' d l"'J = l, \...ui ... '<- L-!! l d · 

l te-.. lr...u _.::~,.u..,a. o co:np<!recmu.:n o e .c.•n ... ) •· ••Oh.Uuro e. "" riê~rH:!a Le ~n1urme-~ t ~·..,-. ·. • ·._ .

1 

rn awycf•e e. Annr•l·la, l•l'.'J', ,n, 
.. c- • s d r u l ~pc·r 36'3 ..) ""'· .c.,c.u •• !:.t lJ. ''il · 'l 1 ·F-· d "....-~ü:lO.itS t.na ores. ;a .. Ln o n· -~ , . .larur:t que tiJ·e,;t! co.::,.ll·, •<:ll U.·uol'a ,•c'Jscu fP _ \'lü ,•f'<to o 1, .•. ,,.,t: ·· 

:r.ne.-ole:;,Jmemal,Jeelarosbertt!.J.~C'i- So J·or ... ·nl-1• ., d ' f F C0'1cent"ando reCU"')' orl \'' . 'COl."-!ltUt:!on._l dJ. haJ.·:ln'• ~ ,nr_l-· 
r-, •• 

1 
.., "") -. ·. u .., u o o..:t'Pil· o. e- • • • · · -' ... •t un c.> pc 1 i 11 · Ci "' tac. ··. 'êl' ,ll<l '·r.~. , •Jeral . . • . ó•··ãoe"P..,_"ia1i7:->dG nfi•n.'"f'bf ... e·- .l't' f'l:'l •"I DO"t;f';'f', \'J·,;''-~ •._:,,-

' , _ !'I 1- , • , -r 11 bc-n no .._.,h10i·O 1TIU111CJ~al''· 
O S"'n1tor t\egtJ.ndo Sl'L'reü• 1 : 0 1 , _se ".mP_'-l::i e atu•l,··::•·, c:-ta ísticJr 

t vcea~e à leltura da ata da s~:,süo Tenho a. su~j.da_honra de apr~se-n ar, nac10na:s. Aúm:~!.!~)ll<:tndo 0 Rrt~· 0r, ~-~1 
,, , . ,. .: ~ ;~·,, 1 ,. . _ a VO}..,u. EAculLncl.t, em cumptm1ento 7 A 1 1 v.. ,- M , d 1 , ckrl:Ir,·r~~~ .:-xpl\cHo o S:·. ).;,_ ..... ··· 

,J Pr,c, !JUB 1 \C n C!~IJ~·· 1 a L'· o- ao di"PO ,0 "O at·ti•o go da L . ? ~· 0 1 . a ua .c. ... po-,tçao, t. pJr ~o •_,- 1 . rJ· · " ~ l.. • • e-1n -1•, rerrr ... 0 Pode-t· '-'•''l' ...... , Carr ... ).~Ljt:rcs, p;!fl! quem, n.1 · ... -
;f_ u. 

1
de 16 de llzJ.ernbro dP.19i9, modific:aJo'panr ~- 11 a da. ,.1d--~t ~~c~--~

1:'1 e .. ~r~~:.,nt;' gêhL~ll na COlt.:.Ut-uiçJ.o cl; 1~:' r;!~'' 
C <c 'c~ r 'r;1~ro"' "J'·' ·~pela Lei n9 3.2'T<t ele 30 de ete>""o'. · •·· ""'"" ~- -• np··---."' I<J1>"' 1' 1 pat·t·cul ; · 19 '· ,',_ '. ,, .,-,)(,,"(,,) •, P.l"- ·~·.. s \''Jl ·autfi':l:!tnqJ•,:d;or:"r.aJcl:J•.t'.C'Cf'~·>~U::t- .(.-.•a, li) l ·r ..... r, I 
.~~ ,,.re ,d~. 9rll, a Fxpo.;;•ctto Geral da SLnr:- de<> 1~=-":s pJ'C';n"'n'r~ Cu p., 1s ~, laj'l"' um recurso de tal r ... tu,,',.' , ... 

, ça!J Ec.onomJca. do Brasil. , 05 :, u~ :-:f~OlC~. ' " · ' · ·1 
.• 

1
. "Um cunhG d~ recu~so hierj ·qt•;:.n· 

EXPEniE:STC 1 <) 
0 

c ~1 N ·y 1 c, port:mto, nao pcdm f.<:'r .t'l'lll u:''· 
OFíCIO nc·;;üa. ne:,t~n~~c1~1l"~;t~o~:tu%~ :~1:, .\pr<1\ l'ito a opa:·, :!nl~adf' p.ll'J rrno-

1 
um?- vez q"!e. entre o Cht't.:O ú:> ~~- ;-

{'" .- ~ . . '. "'-vara vo~;a Kxceknc1a o 1aeu 1~r')-,cutwo I\Iwucip:tJ, do qccm .:~-..o rl·~· 
Dl'. 1ç ~~cn·t:irio da Cllmo.rn. Cu::;. l .. çao _economico-Jmancena ~m l ... l.fundo re$peilo. - Ohr ...,.on dt> Cat~~rccanido, e. :a Cfttnara dos V\''T,'dC1-

I Dept•ltJo..,, encnntfnhando à revido doi ~mex;;~~~~ ~Ps li~~~'il~-ag~sp~~;:~~a \!1~ val1m, Prer;idente em cxefcicio. res.bpadr•1 qu_em 1se r1ec::orria, tl:i~ ~alJí<~-' . - . "' · 1 "suor naçao une onal, ~dtw.J,rstf<·.· 
E'enudo an{ógra.fo do seg-ufnte proJ&t.o: Açao Econô:mca do OOYêrno. A Comtr.ráo de Economia. ti'Vr ou hict.!rqUíca". 
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tS3 T&rça-feira 4 
~ 

r . 
Com o Relator \:Otaram,. tarnbé:n,, 

dez outros Ministros, ficando u::starte, ! 
e.ssegurada a maioria sbso1uta de. vo­
tos pela inconstitucionalidacte, reCJ,uc­
ttir'a pelo art. 200 da Constituiçác 

Em face do exposto, opinam.ls pe,a 
suspensão do preceito legal incr'tml­
:nado, nos têrmos do seguinte Pro­
Jeto de Resolução, que subme~emos à 

DIÃRIO 00 CONGRESS<" "'"'<"''" tSecão 11\ 

E P E O I ç: NTE 
DEPARTAMi::~:TO. DE IMPRE' 'E A NACIO:\:AL 

0/PE TCR V li • AL 

AlfERTO DE BRITO F EREIRA 

Sl.preciação ào senado: 1 
~ROJETO DE RESOLUÇAO NO 33, i ~1-11!1'"1!: ocro <61!:RVICO ca;; PUOl-oCAçE...-s 

DE 1967 1 'Jil!c''LO FERREIRA ALVES 
CHEF~ OA S&Ç&O O~ ~~0ACÃ0 

FLCRIANO GUIMARÃES 

Suspende, na forma do art. €4 da /' 
Constituição Federal, a execui,-C!:" da 
alinea VI do art. 40 da Lei nu~ 1 
mero 1, de 18 de setembro ae 1941, 1 
do Estado de São Paulo. I 
Art. lq Ê susp~nsa, nos. têrmos da 

(tecisão definitiva do Supre.no 'TL·1-
btmal Federal, proferida na Repre- ' 
sentação n9 675, a execução da a:i-1 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

BRASÍLIA 

n~a VI do art. 40 da Lei númen 1, 
d(! 18 de setembro de 194"1, do Es- 1 REQUERif< .. 'iENTO 1 vo, se foi aber:ao inqnérito <t re<p.:!tl·O, 

tado de São Paulo. l N<? 169, C~<:: ~ g6? I uma vez QUe :.fio os pró'll'io.s func.io-
Art. 29 Est-a resolução entra. em n~~ios que dit'.\t:>fl 0s n:-~crJdo.:> ~.:.sc1·i-

vigor na data de sua publicação, re- · P E tonos. 
vctgadas as disposicões em .:::.ont.l'áno.

1
· Solici_ta in{onn~óes ao . o~er ~.lf'- Sala das Ses~lies, em '3 de '- bt1l de 

Sala das Comis~ões, 31 de ma.rça cutwo, atra&es do ,11zms .eno da 1907. t~:>adcr Va<:concrlr~ í.'o.-re.--
ÓQ 1967. _ Milton campos, PresJ- 1 Agricultura. sobre provldencias aan~ · 
drinte- Aloysio de Carvalho, n. elato·· \ .tadas em relacào tt rawa ilOIJina ua R20' 'Eni~,'ENlTQ ~~ •• ~ Zona da Matá:, em MtJWs Gerais, ~v "' '' 

Abril de 1 9? 7 

lsolic;itadas tnformacócs no roJer }.~~­
\ cutivo, através dJ :\1ini>3tén::> do:; 
Transportes ·- D).l"EH. - se com u. 

I sustação da cobr::t.n:;a do Irnpôsto de 
Circulação de 1\·lert'<tdori..ls ~Obre com­
bustíveis, que "~o"r;>sentou para. o& Es-

1 tados e MuniC•l.'iO<.:, um decrêsClmG 
de 50'; nas verl:.-!ls ;cdo·;iárüts, n Go­

. •;~;no Federal eui1a cie l'"Para:· C.o::se 
ú1nc. rom su1li.'lnlfJ~to-, de recmt;ni 
C"i:.m::1os dirc~.a·.nentt! rb (J)TER a. 
f\m de evi,a:· :1. rp;al;3ar;ão d~ in!nD.e­
'"t\>o, e~tn1.d?s de r'•c1.J.~f3m n:s Estado:; 
·• l"'" 1>.11·n;cín1'l"' 

'ro:a das Se.~sot''' em 3 dt: abJil de 
:9Si. - Sl"nai.'"lr Vascon(-elos To•-rr.,. 

REQUERI '\!lENTO 
N° J 75. c! e 1967 

Soltcila intottn(l.cc<"' a:> ;~flrt.er 'J.:te .. 
cutz·co, a'ra'!J.A'> d'J ,":l!'31lATUn, 
Em?Jrêsa BrrJ,s•'"'ril de ·r;1nsm<J sti­
bre desen?1 01!-" 1 "'1~·1'7: 'l turfs!·,r.·o brm·· ~ 
lPiro, paTt;C'('(\ ":J'f'llfP w:> Ssttzdo (!o 
Ri'l. 

fDQ SENAD./"':7 V:\SCO:'\C1''LOS 
'iOHRF::-,1 

Sr. Presid~d:", 
- CarlOs Lindenberg - Mene;=. ' 8 Fl- e norte do Es~ado do Rzo àr! Jtt- N(! 172, ti e 1967 
tJtCntel - Petrônio Portela Wilson neiro. Na forma da pr.oc·Hl Ja<:.aJ reglnJeu-. 
Gonçalves. . Solicita injr:PnadJ!?! ra Pod;·r E:1e· tal vigente. requ.Ji',l a v·. Exll sejam 

(DO SENADOR VASCO);' GELOS i , t•utiro, atra·; .. ~s do !llin.lJténa aas solicitadas infom·-:ar;-õ~s ao Poder i!J.:l"-
Q SR. PRES:t:DENTE: 'TõRRES.I i' Mmas e 1-:n'!r"]U ··- co1ntsâJ do cutivo: atravês, ~') 'S,\1BR.:-.TUR -
(Nogueira da Gama) ~ Gôbre a Sr. Presiden:e. . Plano Nacio·J:tl do Otn'lio _ t--obrc iEm!?resa Br.asu?lr::, dõ) lu!'ísmo. 

m~a requerimentos que vão st:r ll- rnawr a.vro':)P.:, amen;:o do ,_,a. vtlo \ oua1s aS·J!IedJdas aac .a~as iJara m.au)r 
do":, pelo 81'. 19 Secretário. 

1

. De conformidade com a _vreceJ+.mt- 1 mineral para i>lteqral ut•li.,a1,ão de dese~volv1mento tunstlCO l!l':!~iifiro, 
•a-o lidos os segu,·ntes·. ção regimental vigente, requeiro a seus wb-prodJ_tr.-.,, · v 'l"':'"t'cularmenre !lc. Estado do Ri!'? 
~ V. Exa. sejam solicitadas informações ! ao Poder Executivo, através 01, i\li~ I CDO SENAD'lH, VASCO.i\CE.LOS Rala das Se:;;;õt-'.'3, e:n 3 de abril de 

REQUERIMENTO I 'T 1961. - Senador V~;concclos Torrrs 
0 

~ I nistério da Agricultura, sóbre a.; pr0- l):f.:RES • 1 .. 
N .. 1o8, de 1967 vidências ·adotadas no sentido de Sr Preside·•,.. REQUERI~\'lENTO 

. . ~ , ,.,.·_ ~xtirpar a raiva bovina na Z.J.na da' 7 • •! ~·,., '" _ , • 

.R.eq'?-e1ro ~ Mes?, nos têrmo"' 1eb1 I Mata, em Minas Gerais. e no norte Na_forma da p~elc~'"uaçao legl!11t!t1- N'? 176, de 1967 
mel).tal~, seJam prestadas_ ~el? Poder do Estado do Rio de Janeiro tal VIgente t·equ~lro a V. E>:~ sejam 
Exa~uttyo, atra.ves d? ~mtster!.o _d~ · solijctadas in~onuaçõe.~ ao_ Poder Exe- Solicita injortttacôf'<; ao Poder EJ.e• 
IncJi!stna e go. comerciO, as segum~ Sala das Se~sões, 3 de a·,)rü de cut1vo, atraT.:es d~ Miu~st~rio dA'5 Mi-! cu~ivo, atrav,•s do f.1inist~rio das 
t~:::. mformaçoes. 1967. - Vasconcelos Tõrres. nas _e Energm - _Conussao do Plano i Mtnas e Energ x -- Eletrobrâs _ 

L. Qual o nUmero de funcit)Oâl'ivs ~a<:_wn_al do Ga.:vac - quais as pro- · sõ?re melhora~"'zcntrr:; n~ réde elé-
do lAA, discriminando Estad..}S e de- v1dencw.s tom~das na s~ntid.J de se \ inca. de Szl1)a Jardim, Lsw.do do 
parlamentos? REQUER!MENTO cons~gmr. mawr aprovt~Jta.:nentc?. do Rio de Janeil'o. 

2 Quantos advogados tem o Ikt '.l N'? 170, de 1967 carvao mmeral, para m.tenral tldlJza- . 
3" Quantos aposentados te·n o JÂÁ. ção de seus "">Ub .. 'Jrodutos~ Na. forma da ;"~.e~e:tuaçao oegimen-. 

e qÍJem paga as apos~ntad~l'las? , Solicita in,formt.u•{;c; ao flodcr Exe- Sala das Sessõt~s, em 3 de abril Ue tal. ~Igente,. reque1 1·~ a V· Sx~~> sejam 
4. Quantos empréstimos fvran1rea- cuttvo ,a_traí:és do .Hinistério da 1957.- Senador VascQ1zr.~zos. Torres . • soll.Cltadas. m~orT?laço~s.ao_ ~od~r Ex~-

lizados no ano de 19-êS, incl:.~sive atê Agricultura, sób'e a tran-sferêncw. da -- lcutivo, atiav~s do Mm~ster.w uas M1 .. 
março de 1967 e quais são os seus 

1 
Superintendência do Ensino Agri- REQUERHvH~NTO nas e E_:n~rgJ.a - Elettobr~s - quais 

beneficiários? 
1 

cola para o lt'linistêrio da E:duccr;áo • 0 . _as ~rovidencm~ ~~ma das Vl~ando me-
5. Em que Estados e quais as usi-, e cultura. 1 N. 173, de 1967 llhm~~r as c.on_dlçoís d~ tunmon~m.,nto. 

na~ que receberanl mdemzações pr>r <DO SE".'DO" V·\cC•)N· •'.",LJ·.os Solicita iitjonnarJ.ôt:s ao poder Exe àtadJedcte eRl~tnca ae S,llva J~l.rdim, Es-
erf"'"'entes? n:-"1. ~ ~v ... l~ - ,....,t!•u, atrav·'s do ~·· . , ... d- a o o lO de Janeiro. 

'# • TORH.ES \ \..U. c,.. c; Jl• .:'l·Zi>tCI lO o 
.ü. _Qual o m~mta11}e dessas i;1áe- Trabalho e P(et;~d.encia St)Cial - Sala das Sess6es, rm 3 de aonl de 

nuaçoes por usma? Sr. President~. INPS- sObre permanência dos 1e- 1967. Senador Vrrsronr:elos Torrei. 

Justificação ' Na forma da Jileceltttac5.o regrmen- p~e~e!ltantC's dfl. l~s;.itufa 1!0 mu-I 
· · 1 fl " 

1 
tal vigente, reqmmo a v. Exa E;eJ'am mC'Ipto de Par.'1lt, .:.J,ado do r-uo de 

E .Possive que os re exos ~~~ ma- ' Janeiro, 
baratamento e desordenada formula~ soliClta'das mformaçõc;, ao Poder 

REQUERI\'lf::NTO 
N~ 177, ds 1967 

çãc ·.administrativa que diman~m c..o Ex:e~utivo, a traves do MinL'itét'JO da I <Dcl SENADO. R .VASCONCELOS 
In..,•Jtuto do Acúcar e do A!.<::001 se- Agncultura, se e•.Istem planos para a T'JRRES.• · - t f ~ · 

1 
· d Solicita ao Poder E.reculivo, ctnl1:és 

jant c'omuns a vários dep.artmY'.entos ra~s erencl_a, 'a Suneunt~n~ez~c~a o l Sr. Presidç,n!~, do Ministério ([os "ra.n8 portes _ 
públJcos onde se realiza a ~conomia Ensmo Agncola par~\ o l\.im15teno da . _ · D dirioida: No IAA no entanto a evJ- EduCação e cu~tlll'<:>? Na. forma da ~r.eceitua,ao l'eg:tmt:n- NOS - inJo

1
·nwções ,~ôbre obras 

dênCla do desregâmento não 'permu.e ,- . :tal. VIgente, r~que1ro ~ V. ExiJo sejam no Cais de G!tawuR. campos, Esta .. 
vacilhções, As torneiras dos.gasto;, su- s:ta das Ses;;oes, ~~ 3 de ~bnl. de I sollcit~~as mf?rmaçoe·~ . ·~10 ~ndl"r do do Rio de Jatleira. 
pél'fl)Jos estão sempre abertas, en- 196,. -Senador Vrr.,~pncelos Trmes. Execu~n;o, ntr,;,t:s. ~o _MinistP..n? do (DO SENADOR VAS::::O::iCELOS 
quant.o os encargos assisten~iab CJ:Ue --- Tr~batho .2 c-.. revl~en:la Soe:m·r -1 TOEIZES) 
se lhe incumbem, pela próprJ'l dest.J- l REQUERIMENTO I.N.P.S. ··~ est~ Stondo co~ttala .a Sr. PresidentP, 
naçãp orgânica, são postos o.e laCI), I 

0
, mudança dos -~~~re~entant~s .~o Jnstt-

ad.íaclos, quando não olvidados ou 1 N · 171 t da 1967 tuto _no mup.tct.~~o de Patah, Es1ado Requeiro, nos t&l'mos rCJimentais, 
nem mesmo identificados pela rüpuJa ' ~o Rto d~ Janeuo,_ e, em caso afirma~ que a Mesa !::olit.!ltc in.for:uucões ao 
dirio~nte. Dai o descontentamento ·Solicita intormat;õe.~ ao ~oder Exe.. tlvo, quais os n 1obvos que levar::.m 0 Poder Executiva, através do Ministé .. 
dos"' Q.ue aguardam empréstim), 'fcr~ cutTJ~, através. da Cai.ra r::ponôn:ica INPS a faze; a mudança cie seus J,;e- rio dos Transpol't€:s- nr;o.;; - quais 
mali~ado em amargas queixas parti- ~ede1al _do Rw de .1anen·o, t:obre pn~sentantes. _,-., as providências t-omadas rio sentido 
da· (\e diversos centros produtons rte zrregulandades no andamento de Sala das Se.:~:so~s, em 3 tle aonl de de finalizar as obras parali.zadas no 
açúc~. Plantadores hã que pP.rderam processos referentes à aquisição de 1967 · Senador Vasconce!oJ Torres. Cais de Guarus, campos, Estado do 
grande quantidade de cana e nem Casa Própria. , ( REQU~'RII'1 ENTO Rio tle Janeiro? 
beQuat· foram indenizados, Há pletora 1 1 ,;. 11 • • 
de fUncionários, excesso de 5astos e mo SENADO~'t VASCO~CELOS N9 174, de 1967 Sala das Sessoe7. em 3 de abnt de 
ttmulto adminish'ativo. E, nu ente I TORRESJ ! 1967. - Se11ador Vasconcelos Ttwres. 
désse estado de coisast a definição de sr. Presidente · I Solicita intormat:Ses ao poder Exe- .- Senador Palt!D Torres· 
bom .humor do homem interiorano, ' . _ cutivo, através do 1Vlinístérto aos' O SR. PRESIDENTE: 
da ;avour.a, quando, como pllt,éría, Na. forma da px_~cei~uaçao regtmen~, Transportes -·· DNER - sábre os . 
Tevel~ que, no Brasil, o IAA possui tal vtg~nte, req·.I~Jl·o mfor1!le o Pod~r prejuíZ;os advhtàr,s com. a s1tstação . tNog'!telTfl da G~ma) --:- Os reque-
um ~uncionário para c a. da pé de E~ecutivo, atravr.s. da Caixa Econo- da cobrança flo Impô.r~to de cirC1tla- r1~e!ltos ltdos, serao publlCadc:>s, e ~w 
cnnr •. . miCa Federal d'.l Rto de Janeuo, se é ção de Mercadorias stbre melcadr;~ sel>wda despachados pela Pres1denc1a . 
. !\.;Qra, quando um nôvo Govêr~o do ~e':! .conhecime.~to a existêncla de rias. o SR.. PRESIDENTE: 
m11 · 1~ sua etapa. de trabalho sena escrttorws especm.1zados em acampa- (DO SENADOR VASCO:\C:b.:LOS I 
b.:::n :que se conheça o verdadeiro e nhar processos na referida. CJ.ixa., me- TORRES) ~ <Nogueira da Gama} - No expe-
atuat quadro do Instituto'ào Açúcar diante a cobra.n·~?o. de honorários na S . 'd" . ,diente lido figura o ·Projeto de De-
de à!l Alcool. bas~ de 8 a JO~r. da tatat. do _v~l~r r. Ptesl ,_nt.e, . . 1 ereto Legis1at~vo _nll 12, de 1967, qut 

Bala dns Sessões, 3 de a.bli1 de[ped1do pel~ '!lutuarin para aqumcao Na.forma da prece1tuaçãc ugu~en- conc~de autortzaçao ao Presidente da 
1tJ7. _ José Erm~ de Morae:. de casa propna, e, em caso afmnati- 1 tal v1gente, requeiro a v. ·~x" be3~:11 Republica. pn.ra ~e ausentar do Pais. 



Têrça-feira 4 DIAP.IO DO CO\'r,RFSS() NAC101•'Al 
~~-~-

De acõrdo com o Regimento, pro-Ide sacas, quando o }:[ardeste já sebe- Jmais graye não .. se p"ec1phe e, 1;a~- '.':pa1mente econ:::m!a açucareil·a, 1!: 
posição dessa natureza tlm, automàti~ neflcia,;ya. c{)m a exportação, o meu mente, a passea(,a nao fetl fe1t.a. • :mportante. , 
1;amente, o tratamento urgente a que Estado sofria os efeitos da polit1ca Entretanto, ct.àr:amcnte, atravês d,~ I o aviltamento do pr~ço do 1tçacar 
se refere o art. 326, n\l 5 l:l, da Ieí imprevidente d<;> IAA. O que aconte- imprensa local, do rádio, atra;rés hs pela invasão do produto de pro~:edé~­
lnterna. ceu fol o segumte: dentro de cam- co.ttas qus nós senadotes do E'st<tdo · cia pauHsta gerou a crise sttw. .. , del-

O pro~eto será submetido à deli'be~ pos, o maior Municípi? açucareiro d:J do Rio recebe~os - eu, 0 nobre se- xando - esta. é a verdade, não queN 
:ração do Plenãrio em seguida à Or~ meu Estado - e cons1derando a _pro- nadar Paulo Tôrres o senador Aarãu ca.rregar nas côres - lav-radm'es e 
dem do Dia. As Cmnissóes de Cons~ ~·porcionaUdade, o maior do Brasil - steinbruch, os DepÚtados federais :ia fornecedores de cana do meu l~ta"l') 
ttt~ição e~ .rust~ça e de R~lações Ex- passamos ~elo parado:;:o de estar com- bancada uuminens;.) - tOtnamos c?- numa situação _de verdadeira. pe::m;_.u~. 
~.enores sob:·e ele se deverao pronun- prando açucar em Sao P.aulo, estan- nhecimento do desespéro que bate a.:; Agradeço a mterv-enção de V . ..tX • 

ciar nessa oportunidade. I do as usinas fluminenses abarr~ta~ nossas portas. Tudo isso nos tem ~m- ~uero mais u~a v~z chamar a at~n-
0 SR PRESIDE:STE· das do prodl}to. :0~ saco de aç~ca~ pressionado profundamente e é ct~s- çao das autondades para o ~su~to. 

· ~ · chegou a tres mllhoes , de Cl"?Zeiros sa impressão que agol'a procuro dur Aliás, na ocasião em que os prun~1ros 
<.Vogueira da Gama) -A Presidén, ·E nós, fluminenses, babamos as por- contra através destas palavms. sintomas da crise se delineavam, daqui 

da dderiu, hoje, os seguintes reque-1 tas do grande Estado, que. tanto ad- ' . , . . mesmo déste canto humilde, corno hu~ 
T~m('n~os de informações, apresenta- miramos e querem~ls e eu] a capa~i-! O ~r· Jos~ Enmr_io -: P'Jermite vos-~ milde é o senador que fala neste ins~ 
dns na. última sestão: dade de desenvolv1menü> econo.~lColsa Excelência um apalte. tante, alertei as autoridades para <tU'~ 

NY 164, do Sr. Senador Adalberto reconhecemos, P•.ua que permitisse 0 SR VASCONCELLOs TõRRES não viéssemos a constatar istc· Q'le, 
S<:na, ao Ministro da Edw~:lç2.o e Cul- p~desse a produção a':'ctc3r~·e·n ilu- _ co~· muito prazer. desgraçadamente, agora observam-:.s 
tur~,; m1nense ser escoada, _nos termos ~do\ . _ . no Estado do Rio. 

:!'l·.t 165,_ do Sr. Senador José Erntírio. 1 plano de _safra de ~ntao e pelo_ preç.) O Sr. Jose E_nnmo - Vossa Exce-. o sr. Car'l;'alho Pinto - permite V. 
ao ;.VIínis~ro das Minas e Enel'gia. \que o- proprio. Ins~ltu"o do Açucar e llência t~m razao qua_n~o (l~i~m~ es-- Ex_IJ. um aparte? 

O SR PRFS!Dll "TE· do Alc~.>::.l haxta_ ftxado. . \ t!lr o açu~ar ent condtçoe~ dlficeis, nv O SR VASCONCELOS TORRES -. 
• • :.'i: • Mas, Sr. Prestden:.e. o paulista, ê..3 seu Esta ao, ccmo tambem no meu, ·. 

( <Yogueira da Cama!. l vêzes, é o judeu do B;asL. Em m.=t~) Pernam'JUco. Entretanto, essa situa-~ Com mUito prazer· . 
Ha oradores inscritos. téria bancária. em matéria financet- JÇáo se de:,envolveu no Govêmo pa::;:!'a- , O Sr, Ca:val.ho Pmt_o- :estou :m-
o primeiro é o noiJre Senador Eu- I ~-a são intransigentes és~e::; llAíij,OS ir-, do. um saco de açúcar, nos E~tados, v~~o com JUStlfi~ad~ .m;erêss; o -~1~-

:·:cu Rezende, a qUt.m dou a p::tb vra. i mãos b~n_de!rantes. São solida.nos na;;· Unidos, cus.ta vinte e u'? c~·uzei~·c·:> ,I c~u;:,O que V· EX; f'~ a azen O ~~?re 
,pau~a.) hota3 diftceis. Agora me ... mo. quan~o i novos ou v.mte e um mü cn.Izeirt•,; ~ao ~1:omentoso pt,obl~ma. Compui t~ ~~ 

::1. Bx~t. 11ão está presente. ,das enchentes 9ue_ assolaram o Rl')\vell:H's: ,·,q__:_:, vendl.l-se a doze .-1:.1 Utt?l~an:ente das a~r"'ensões de V. ~x 
1 em h. paJ::: vr:t 0 no;;n'! Sé'nador j.e J~neiro: o pfl:_neiro s 1corro que ob ·/treze cl'uzeiro,s novos. o custo , ma.~. a te:,peJto dos asp,;ctos socl~:.s e e~.~·· 

IJ<'bCJt<Celo.:> Tuf.'f'.'L nvemos fo1 de Sao Paub. Mas. quan- barato de açucar, no mundo. e l)':t. HUmJcos pert1n:nt::;s à_ mate11a 8S'52:.rl 
,. " , ,~ _ 1 do se trata do cruzeiro~. vell.1o 011 (Austrália, onde o cust::: ... produçã0 é' com~ da _aprem~ç_a.o sobre as o:·Jg~p.~ 

O SJ.. \ ASCO~Cd.OS ToRRES: 1 nôvo, o p·mlista reage. E.' pior que o de cêrca de doze a treze cruzeiros' 110 1 d11 s1tuaçao, atnb'lmd?-~· ~ubstanc1a1~ 
u;~m rerhão do orador! - senlwr ;mineil·o, em matér1a de finanç~s. Fyi vos o saco, isto é. 0 preço pelo qual' meut:~ a _erres, ~~pr>Jvtdenc;:I~s e fall~~:i 

Pt.:.:;tdente, S!'s. Senadores, quero ma- 1 o que aconteceu, Houve essa mva~aJ se vendia aqui. E' pre~iso considera: : da pt opna pohtica canavletra naCI0-
n;festar no Sen!:l-do minha grande' da economia paulista dentro das elas- que as melhores maquinas de cort:L- , nnl. Nao posso, entretanto, d~ixal' dtl 
P_ c.,c,tpaçào peles fatos graves Que es- 1 se_:; e(:.o~õmicas do meu Estado e. ~~ cana estão n.:t Austrália, e 0 ... 1tú::ax 1 f~zer um breve .-e paro às c~ns.:dera~ 
i',tO CCJJIT:':lo em lica. região do meu, ~ao tn·ess3mos u~a estruit~ra tradt~ é fabricado peJ:::s processos mais mJ-I çoe:;; .de V:. ~x.!t .qtta:1do atribut a _Cf''l~o 
JL:."ada, e P~t;a os quals depreço a. c~on•1l de economta açucareu'a, !Jode-

1 
dernos. Se o Govêrno anterior nã::>. espmto l.hllttano ?? Fstado de· _Sac 

:c~~nção d.> S: . . PI·esidente ?-a Repú-irwmos ser levados~ à _ba11carrota, o,tomou p~ov~dências. é justo que Vos Paulo ~arte ~as dtfl~~tl::l~des sofnda~ 
b11ca. e, em partlcUlar do) Ministro da ,QU:!" ~Ta'!as a Deu:;, na:> aconteceu .. sa E'xce:encia pro~ure chamar a ater:.- por outros Es-ado~. !.'\ao Ignora V. ~·.• 
l-1dústdn, e ComérciÓ, General Ma-l Fenômeno importnnte que se ob- 1 ção do atuai para 0 problema. <\ 

1 a profund!l vocaçao õe brasilida::le do 
L"Nio SO.J.l'I'S e Silva, ex.~Governador 3en·a, a'wra, no m~u Estado, vem da 1 desurar•l, porém vem de lona"' H 1 povo pauhsta, o c:eu espirito d~ ~oli" 
u} F t<H:'!a do Rio de Janeiro. 1 cpaca tm QUe t~ve a oportunjda.C]e d<!: doi.; .anos e três me5es que 0 "?,~ÜC·.l-''. darie::laCe nacion:ll, a todo tnstar,te 

A zona cannv~eita fluminense est;:1 cham·-:!.r a atenc;ao dr.s autoridades que não tEm aumento. Qual a me:ca-i )~ dcmcn,:.uado. Mas ta1nbém nã.o t~nor~t 
tJ:at~c.lmen:~ coflag1'ada, Há um in-:d2tinbam em seu poder as rédea~ l$'D·;l'ia, no Brestl, fl~t3' pascoou do ':i :!DO. e V, Fx" oue a situação em São Pa11lo 
il•',rarçável mal-estar entre os lavra- vernamrntals. Ma'l, Sr. Presidente. o: três meses sem um vinté'm de a11 _ no to-::ante a. ês"e ~etc;r e~onômtCJ 
'10l'es d~ c~na d:> meu E~tado. () lAA 

1
fenlm"no econôl!lico sempre traz :t:;[mento? Foi isto que p··:JYCC~u a aec;~ ra:nf:H';m é dramática, ostemanelo 1t:)1 e o Min:sterio da Indústria e Comér-

1
suac: c::nseaüêncms a longo p~·azo. graça. tanto no s~u E'>~ado quant0 . nuadro de desca'mllbrio e.:::mõnuco r 

~:o. An;mci8m-se provi~ências a cada, A~o-ra .. estamos sentin~o ,aqu.ilo qu"}, no meu. 1o..1~~mprêgo rural, particularment~~ 
lt!Stante. Mas estas nao sm·gem. E• crcr:1~1 de dra.m3: da mdustn~ açt~-' ~ .... , preoc~pante POl'f!lle t:ã:J 0!-erect:'nl ~ 
u que C.Jn~.atamcs? o a<rravamento da cáre1ra do meu Estado. Fa~e a pO!l-\ 0 ~R. VASCO~CELLO::':l T<?RRE~ ~ ctema1s setores a~-ríc1:as oportunida,je8 .._ 
situação, a cada hora que passa. li<';:~. do Insti:uto do Açúcar e do Al- - P.J .. ando aO- Sena:ior-econ?.mlsta rta de cclocacão e atn·ivo a investim~'t· 
• O .Senado recordm·.se-á por cfrto. ccol, cêrca de 14.000 torn<:c2~1o:r>s cJ 1 Nor?este que cem brJ 1an.:.sm_o me tos, em têrmos de conjurar totaLne.nta 

Le que nós, de urna feita, desta •.ri- ·:ana re~:stradoo::, c~m 140.000 deprn- ap~uteou, para lad.ear a questao :io a. crise reinante. Lrmvo 0 zelo de v 
~una. reclamos contr~ o L'\A que, num de~tes, há mais de ~m al1.') v;vt:>_m a açucar ~ ~ c::~m ~IJ~~:nca.- do s.enado .. : ~x~ T?~'lo importante problema e J:.x~t(} 
penado de escassez desse precioso pro-,lna:s cru-enta dao:; c':u;;~ fnv<> , .. -... ~~~~lho PWto P,."~wLa chnmJ.~lo o mten&~e dos prod:1tores do Es~:ldo d<

1 rlll\o, re!olveu e.stimular fmanciam"'n- O" Srs. Senadores tHbem como é de-~ d ~ 0 sen~. o.r dw ~ 80 Paulo. p.,.s u e. 'tio. mas recusando-me embora a. ttntt 
te~. náo só para constlltçáo de no;a~ sclador o .q~ad:o de um eat.l');,.n...,s 1~ 'e ato e hSO deve. ter o;gu~.ho, ~:>~- !i~at· e.s~à matéria de âmbito nn::io~1 t:.l 
:os:nas, eomo também para o alar6a- um canavteirO .che~·ar a uni &: maY~·m . ~ue- ser represen!an~e d~ m.awr t:nJ ~ob ângulo~ regionalistas, não pos,;o 
uento do p~rque ca:navieira. Hottve de, tu mo.is prec:.samente ao -- tê~m'J t ade da Fede~aç~o e muno :mpo;tan· deixar de fazer esta obsPrVa~ão a rcs~ 
tato um pt"rtodo c .. \.\cial de e~cassez no qez_ se empre\),~ localm.mt:3' --. ror- ( e - devo dJz.el qu~ se .nao o~o:-r.a peito do tópico do seu brilhan!e ;~!.,- .• 
eba3teci~rnto do açúcar. E 0 que neczrnento da usma ou ao !ornec1men- a~mento do Pr~ço. ~a dou; anos. dOJ· curso, pela injustica ~e encer:a · 

1
. 

2contec\'n'? O wlho Estado de São ~o particu1oJl' e não ter crédito: bate:-i~Ia h~ver _distnblllçao sc~nll a~equ..t- locante a uma área deqproduc!'io t"m~ 
~a1~1o, ~om a sua })oténcia econôl~lcJ a" mr:a ... de ~ma farrnt.cia, par:1 a .. nao. so. P~los ~empresa;-~o'> 1;1au;- 0ém profundamente sacrificada. "" 
mdi'lcu:-tvfL })Oó::;uindo uma rede bln- ·a • ~nier a vm filho e'lfP:rno e o fat·-. tra1s, u.smenos. m• .. ., tambem p~.o la 
Çária para apoiar todos os investimen. macêut)co, que vive na área da t.gro- 'Vrador, yorque, V: Exas. sabem . .J 1 9 SR. VASCONCELOS TôRRES .-. 
tos, passott tJara o primeiro lugar na. ínàJstria do açúcar, não oor ser de- e~cnomu~ a.çucade-;ra te~ sentido ~o Saa esp~rava oulra atitude de v-. Ex, 
prcdução ÔP. acúcar, desbancando Per- H1man(). m•J.S p~rque prec~i.a dispor de c:_al mu1t.o grande. A mdustrial~m~ O Senador Carvalho Pinto diz qt e ufi" 
namb'Jco. O I<>;trrlo Landeirante che~ rapi:a• de giro, não poder fornecer o çao perm1t~ QUe haja, para'elame:~~t'.. de\o~ernos olhar o l)f;)bJema do ânow,, 
!J·ou a um nível de prod:1ção que na: re-m?jio. 'E a suprem:> humilhacão, o desenvolvimento da (lg:-icultura .. f).;. r_eg!onallsta, ou seja, n1e conclsma ~,j_e­

, éc~sião em que u .o..-:&:it:J u Cll-à "'' C·. Presidente, nã~ é no arnl!tzém fornecedores. de cana cons~ituem um,l 1 hc2damente, a deixar de ser nUa,:­
c;lo a<~un~o. dava pa:a atendrl' u d-2- no ~~""c_:u~wc, 1?-a farmácia; é no ~a.n- \classe lab~rtosa. ~o &~ado do Sena-. nense. por um i~stante, e permitir q· 1 ~ ln~nda ... _ororren: no entanto. que a ':'O .. sa0 aqu~le? papa')1.:uos segu1ctos, I dor Carva,ho Pm .. o. n~ meu Estado e o? meus conterraneos fi['uem na rnlh~­
cnse en.ao venf.cuda era U{'dLci.'l P ~ontmuadcs, mtlmando o emitente d~~rto do .~enador Nogu~rra da Gamo. na _por algum mo:n~nto. Sim, ~en: 
São Paulo teve C">tocado 0 produto uma duplicata a comparecer, deter .. para ct,ar quatro umdades açucarei~ razao o eminente eenador aue ~! utna 
em. quantidade im"'nsa, yendo se com-, m\nóldo dia, ao .gu~~hê dn Bane() ta.J 1 ras. ~~~a_'$ o Q~e arontece·J?. Aqui aht"J. rar.a vocação ele ho.nem público ne.o;t~"l 
pehdo a se va!f'r d'l poh!ica. de en1rar o1:1. qual para. hqmdar um•:t promis-1 um parentese. ~· Exa.. hf! de re re~ 1 Ptt1s. O problema não pode ser ~n. 
em outros E<ítados, aviltando 0 pl'eçc sona, ;,ob pena de protesto. ·~orda.r _de que, nao razas vezes, ocupm \ carado do ponto de vista regionaU<t"a 
(la mN'Cadoria e prejudicando, })arti- 1 Al;;un._ tiveram que protestar. : ~te .~ICrofone, nest~ últim.o canto .jn. Mas eu. m~ reportava, e'llinente $.": 
cuJarmente, os lnterêsses da seu ir- I<:so. em campos, tem provoca1io P hnan_?, nesta cadetra cauva. que td-J nadar, a CJrcunst.ância de a capa-~t­
mã.o humiide --o fluminense, e do.uma atmosfera de intranqüilidade. ·~ 0 ~ha CIJlatro _ano~. po3ra alertar o.dade .da rêde banc<iria pa.ulish cc;rr, 
seu rico lrm~o mint>lro, tam'bCm pro- Os 14.000 lavradores, com seus . .. ov~:no e enta~ sobJ;._e a ctise aQu· \a. ma.IOr prodw:;ão, ter permttldJ :]\il:' 
dntor de acuc~r ·. 140. ooo dependentes, resolveram faze:· careil- a Que, se delmeava. quand~ h ou~ . ~e avrltasse. o Preço dC' produto ·" r.1·1 
~ ~oràes!e, a ep_oca, havia :,ido be- lllilt:t pa-;seata de protesto, roas foraml~e 0 probLma da s~perprodt~,Gao em/Q:Ie J!l'<?duzunos açúcar em abundé.a·· 

neflcw.do pel•1 poh~ica de -exporta~;"ãr, dem'lvidos do seu intento. Eempre · toãod Paulo e O ~o~~eou-en .e. a~I.damen~ I c.a, f!Cas.s~mos ha rontingéncia de ~e-·• 
de açucar .. O Instituto andou_ brrn apaTece, nessas horao:: difíceis, os qu:/te o Preço, atmotndo. P[Inctpalme->-t·Jde adqumr o ))roduto pauli:sta,. t~n· 
nesse parucula· parque o .:\'Old,·s.·~ 11u8rem montar na" angústtias no 50_ • a Guan~b-ara e. o Es.ado do R!o .. d?-o d"'D.tro da própria casa .E'n'J· 
lndiscutiveim"ntP preci<:oa de apoio. o frimento de uma cla.sse e vão 'para <l<í P.!lss~nd_o nos~ flummenses, iJOr ~i:·.ta- Sao Paulo se Permitiu, não 'cti!'O ·a~~ 
:::usto de produ<'ão naque·a re~1ão. en- a.s'lembléias-gerais fa"Zer ~..-·scur::;'lS 1çao mcomoda. :luxo, para não ferir os ouvidos de V 
t!:elant? ~ oneroso .todo" !"al:wm. •· bambâsticcs. levam a1 1 un'r~ .,.,~...... . ~ c?nsumidor não tem assim e~~J 1 f!:xa, mas à situação de comodidade at 
naa: va.I n.t.sso uma .. rl_'itt-::a poi.'\ qu .', c'lades e pedem um prazo :r pnra que ~!vencia do PfObl~ma, não se preocupa 

1
· Po~er, com seus caminhões, leva:J.dO r:. 

11 • tn.d?st1 J@ _ acura e1ra rord • ..,1 ~n,t e 1 ,._. asun to seja resolvido. o:no. n_ós. E o Imedtat!.smo que 1eva a~ul:!ar. para a zona Dnde tambétn e r" 
!íJr-11~ttlva, t.ao engenhos •·bangue.s" e, F<>tavam os lavradore-s rclJ!1'd'., o IndiVIdUo a comprar açúcar, pel:J piOd'l!ztdo a fim de vendê-lo Por prt:"~. 
a nao "~r uma ou. outra usina eom'• '"lara. a. chamada P•J.Sseata da fome, 1preço mais barato que encont~t, na mf~nor àquele que 0 Instituto r~o 
~ de Santa Te_re~mha, em Pernam- 1na cidade fluminense de Campos, rnns venda ou na. feira. Mas êle p6de com .. Açu_car t! do Alcool fixava. e que pç~:­
.:JUCO, e a Bras1len·o. no Estado de vereadores, deputados e prefei~üs :Prar. por um preço baixo, um dia. e tn1tla o rateio entre 0 industrial e 
A:laozc.Jo;:;, as ~:mtras represen_tam Jm "rp-eouiram demovê-Ios. Essa gen'.e,d.epl?I~ page-.r pre('o mais a1to. r,.:;to lavrador fornecedor de cana. 0 _,.. 
t;Jst<:>ma medteval de produçao. t"m um fi'ão sentimental notável que. SH{ll!flca. o desemprêgo, o desestímu- Mas estou satisfaito senador CAr 
~O Estado ~o Rip d"' Ja~eiro .. 7"l8_o "xuloracto. encontra. de pronto tõdl1S •lo. E V. E:xa. SS;_be, C?mo economis- V~a}ho Pinto, porque v'. Ex~ def 1~nde·~ Lm uma p1oduçao de o1fo mll1w?,- :1<; t.dtema.[Was para que 05 aspedo ta., que esta funçao ps1co1ógioo, pr.in.~ Sao Paulo pelo seu cunho de b.rasfu. 
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dade e que tem aí ao seu lado, tJOrque espírito provocador, às vêzes em razã.::>J O Sr. Carvalho Pino - rcr.nite das usinas aCb.o;a•·eiras f' V. r:.."~ rr-"­
sou daqueles que entendem isso e vou do afeto que tem, porque os s~nhorcs V. Exa. um aparte? I pondcu que, ~m !)arte, a.;;s1111 con.oidc­
faze: uma revelação a: V. Ex": nãJ senadores que ninja nã~ o co:thecem\ 0 SR. VASCON.CELOS TôRRES---. rava. 
t!mho espiiito regionalista. ~~e Pm- hão de notar que r:áo e sempre que 1 Concedo o apart-e a V. Ex3.., com o SR. VASCO:-TCELOS TCl5ft'r_'3 
i>lema açucareiro realmente nao é só s. EX.,. intervém; assim o faz qu~ndo muito prazer. _ Retifico: ~10liYC SlJperprot1mLo 
ao Esbdo do Rio, reconheço .. ~s ou~ gosta, quanao estuda, quando fe m~-1-1 0 s- Carvalho Pin'·o Sr S"'~ descontrolada. 
tros senndores da zona cnnav1C1ra ,,.1s ressa, mas procura t; azer se~?re ao '· . . "--~- · ... "' . . . ....... , ... 
0 tra.1am, também, que o. exam1n;:-m, debate _ s. ·~:~ é bom filo.'ofo -, ~:~c~or Vv~concc.os T ... n_. . ..,, -~.u qu:tt~ o Sr ..• Atlzho Fon!n??':-:--- ~~ .r:'·~: 
;i.\[e.'" v Ex~ bá de perm1tir se olhe ~ 1 .,. t' enlo C"' dúvida p.na um· <.:.ptn1s ob.~nar. que n.o o..:Lte, r...fll !dos Umt~os, que eH1m ""r~n~_e..,_ c<1., 
:n~... llin.e coletividade de cêrca r.le aqm J ... en -~~1 ro po; cxcmD~o. s:::! ~n- , ~L nt~, ent_mc~ma (DL J :: te. ~ d::-fen- , pro.dor~, de açucrt' da Re]Jubl!ca de 
~' a "OO f d Scnn or ~LGU ' 1 . d. ,.·~·\)<>+"'' c..td~: ç::r \i. l!:xa. e o ::.: .... :1 p<:n amcn~ I Cuba passaram a cJm'Jlar o prod·,·o 
,..50.000 p.:sscas com 14 ... .- ornect' 0.- rasc~.:r e 1zzer a:; "Uêlldas 0 "' '"""" · .. o ,... ~oi1hco "'c:: <r"r:•·r- nif 1c·lld'ú's de out1·os p•f«•· c o Et"~il foi um c'(Js-•esd cana e•I·"~dosnoi" 11 "':11!~s ,.1 ·• ~- ..,.,,e~ 1 "•·an;,·"•u '· .. ~.~··'>!«:.lo ... · ··- -~ "'"'"' '· · ' ... e ·"r "'."'~H"- .. .nn., ·..,A l\.as r.!pho .. - 'V· n · ~··.,:, ...... · · 1~~-, da ~com .. n.iv. can; ;ie~ · e ficJ s:>H'i· bE'n?ficiados. Ho:lVe, em con.c:cqtf:-·-
11. es~s 14.c ... o ez1stem, s~zundo lev .. n-r..,alnnete e n,•o póde ou.tr mmha \,) r·1·• 0 .,,. vl"r v I::: v n'nu." hU ··ouc:1 c:, ,..r"nde 1,rJcul"' de n-u·cac "o ·- t f •t l 140 000 ct~ "' • . • d ........... J OU0 .. • l • • ., ~·... ~· '' ··-· ,, .. ' .. ' ' • 
·...._.mcn o e1 o, pe 9 menos. · ··-- ferencm a ~m ~-;p~c.~ . o P ." ~~\' 1 ~ , ;;o iU::- .. Li.-car r. LL'.l~ C:<. ~e• m-...les, 1 v:.crc.-:.:1o n.vndlai A.-.>lm c l!.t\J o g,:­
~endentes, V. El:.lll sabe, e o C'lrta·lm: dr:U comc:,uP!lr:l. a at"l.;:~1 Cl'l'S"-·nd·'S a- c:; utrtt· :u a Uill.I r:L:ic::. c:rôno ::.;! ct::-~H'ntou a ~>-Hl prcdmJ.o, cut.r.~ 
P,e c:ma, é o candce.iro puor.cr;.d~r no vradoreR no rreu FstPdo. F"· llco .a rlo Jn:tl~l4~o C.:.'O A('G.c·t e J.o Alc...:ot.. 1 rypL<;PS fizeram o tn·~·nno, t;::<ando, :i--or 
~eib, enfim, uma ,s~riC de atlVld:'18S I v. Exfl, repe:in~o o, qu~ ~1sse Uf!.S ~-l· ! ~o· . .-;,:e·: d3 q~·e.ndo ut r.J~ú~. rm c..:n~ 'i .·.c. ~ sUpcl''Jl'.)flu;:·:} c! e ~.:!.~em•. r:-' 
:::ottáln.ta!: quo o~r1::;am éssas 1-1.000' ni.1a.~ !!D~.:!t1r:-arc:--s rn!C.ets: o.I~AA, c.n · d.iç.G-::-1 'ut.Utq_u;:.d.r e e.~::1 1;1 ... mcn1c. ! .. .:.d •n quc"o Dri..'s'.l ac .. :mu:iuu o .r"! 
:fnmecedore"~ dtt cúp~n _ G:.1 lavo~r.:2. à') det8rminado n~mr.c11to, V. I : .. há ~cl_; 1 tr.J.,..,:J,, 1n'J, o r.um~n o ( .1. p;c .. ~·.1r·:~(t. ~ : 1. com', n2o pôde _exp'lrtáâlo, :t'irií~{, o 
~rem em torno de Sl es:~s sat:-l.tn:. ~e recm·c1m-, para faz~r face à. P.sCP.s"_c·. ::!u r:>n ·ro tC'.'e "'P~r.: · o c':lj.d·.c ~ •m a comnt~~-:! 1 n.re D:S re,.d• ~q 
;humanos qu2 depe~1d::m de din~eirvldo produto fm todo C? paf<1, r:~.<;Ol\'(J: r;,· cnÍt.;d~:ar u:--.u Ji.·r.1a~!v:~ t·tl[p1:n{j,l'~:J.:l.<; ctC n·U::l;·.' o F.;.,•J:J .;· 
para comer, viver, e para c;eus frl~1os dar es+ímu1o; crí"'ditícos para con:~, v. Exa., qu~ Ll) P'-::::·,. l.r.Ll armn- e~o Paulo t~m cJml';;-J---.; ~-. ~:,· ' 
3Studz.re:m. tru~7!'ío rte nov~':l usiJl?~ e aM.Jl1'.lcttl)' t:- ln''.l t", ao in::!'utar P:" t~ d ·s 1e:;- 'mui! o fayorávDJS, por ..... os~nir u.r;:" 

Queria apenas dize· ainda :w SenJ.· do parCI•Ie cmP.vieiro do Br~si'. l\i;'IS t:'Or::·~il!d:-de<; p:,:o1 p :;Cl::m:-s ~..:,:~ lgrandP áree t'~ t~>··1.::. ccr.1 r.:·an~~· 
~or Carvalho Pinto que a su:t in te,·- nã-o te·;t> aqu~la s:r sibilidede f'co- ~ rrnt:--;; PO E'i' õ ~~o l.O :; .o G .... _ J · .a . .\'•:. u ! quan !idade de h,1 ,110 rc•t..nu1...tdo, tn::> 
Venção não é ap~4las a de um ~?u- nômica. 'n"~l· e-z lbe tivesse íelt<:do 11.<;-' a mo-:•ir.1:-nlo 1_?1:;.-~r..-::1:'";1 .o:: _T:-:~u:m 1, ~·)· 't, ,..r pura rts lay::~·; a~. Hou·.-e ::: 
~sta, é a do Presidente da Comissfío srs8oria. (lmJqut>r es!·1danLe C~ miw cali~:o em f.;..~ r;u;;-: .. ~-:1;:>. V. i:":J. ;.•::r. dr cultivar a c:w:2 pDl' sB u~·~r 
(le Economia; queria dizer a v. Ex'l., lmeiro ano nu!n curso ele economia t:o· <1"3' S.:-1_ Pzu:o te~t.rr"'. fct -:1~~rn.a 1 de 11rr.u das pot;cn cultur:s ~; ... :,·~" 
t;em z.umhaia, sem emba'!e. que aqui t ria di', o que e cris~ é normal, Cl.U~ po~ ! de:::: a . cr;:tJt:l"'!.D r:-rcr:., ~ 'l P.olu~·a m:-~rnn a t-::r"'S t- ·1to. ou :o Jr.:: ~IJ f_s­
está um fluminense que c.ma S§o \ d.,ria ser corr~;:rhh p<:>:'~.<; leis que, e0-:nn- ei"n·r:w1::n:·; sa'oe_ V. I:x3. cu rr ·":: t m · -,·r:-( <~.s ou enl' .. aQl.:.cr•du<;. Dr 1 o l' -.~ 
?auto. v. Extl vai ve-r isso mai'l tc.rd~., ci~ncia nu2~e er.a!a, a Economia p::li- t•W:: S'i' debate t:se ll,e.ar Ga cc:-n.:.nl:::t, tadn de São Pat'lo ter anme,1:rdo d ~~ 

o Sr. Aurélio Vianna- Permite v. I sui. · , Lt:Tfr-oJa elo nosso ~,;,:rlfl; c sal:>.? ~r,;;~, ta forma, a produC"íin Has com t~ i~:. 
tx• um aparte? (assentimento do ora- Knttí'J ·voltE'ndo a.'J reexame do ns- · ., ..... }"··"'. t·" ::>'..lt'lnd:>ti-:; frdo:Ta:.s .• ·~-;la c!a mercado ··~.:tJ(ltlal'hr 't;IJ.r,\nc·.Lr 
~)- Go"tal'ia. de saber qual a t~e;e nto O ('IUe ~1or.ve fol supe1-prodnç:iJ. pon."~~'."el~ pe1o .S"~t:Jr do~ "-ç11c:n-· e c:ta .c-'"t:.H' as r;ra:.1c'IC''i sJ.f.~·"·.'lCU\"', b'l-
(lentral qu/ v. E"{ll- discut.e e defende. ~ uvC esiünulcs, na la.vonra cana~ 4lCL•:t u:r1 nm;.os r'-':lc]-rs d: !'2f!'J:· . ~·?; .... rr.:Jurão, a l'tlTL'or•"noa. e;n _L.:~ 
v ~ num certo sentido se opõ" a .0. a ru"m es,.ava p:n condJ~õ::-s dz. lll.n1en~sça:>. a:ptos !l {!bst::rem. cv~·n· '""' ~~. n nc!'<>O vrr, devcmr.::; a1nbu;,:· :c 
qÜe os' caminhões vcnhan'I de Sã::> ~~6~~7ir .. i q. uern estã em coDdiçõr.s, t.uals lrr~~ulandades de co:nc~r~all.~'3· I fB1'_3, f{~ Uro•rld?nc.~a~ ~(}1' part() 1c 
:Paulo e tra~ant ~úcar... de prtx1uzir nrste pai':l, rminente S2na- ; ç~o. quêi no t~c.ante- ~ P; eç .5. <I:, ti Tns ~- u!o do A~~1c~. e JJ Alcool. :-o 

0 SR. VASCONCELOS TôR'RES d .&urTo v·...,nna'> ora pela quanti- no tccante às arcas d. dJ~tnbutç ... o , Jwt~t"l n do A~ut'~.<.I e do Alcool J:;' .. 1o 

r.. , f t· d - or P. c 1 1
:- . · 1' d~deirss ·1 Sem entrvr, pelo meno3 por me. no I tn·" lJ-~ocuPt~çf:ío, o c•liOa.do de dd-

iSSe da passa3em. E a o 0 pas~ dad~ ~e maqumarm, pe a_:- ver if ue. ml!'rlto da matéria, cabe ci'e~de 1010, tn "' ·.·merprn:luri~ n•Je redund~~:la. 
_ado. . . . central~, é o 'Este.do de Sao Pa ·?, q 0 1 t:~~lnal::~r que respon.sn.biliõades - ~e : Pm f..it11r"ão ruf'1r>"a não anenn.s p$ra 
. O Sr. Aurelzo Vtanna - ... para produzm e passou a ser o prlmmr j~:"X!stem - situam-se no Pmbito di! :1s P<>inas ma" prinri(1atmente P"'"a 

:loncorrer com o produzido no Est2.::lo -produtor, ~esb~nca~do Pernambuc?.
1 

orientação federal, e nunca no camtlQ \aQueles Cl~e f'';Üivam a can::o. Est;· a. 
4o Rio. Ao mesmo .tempo, aplaude o porque havm s:do roto ~uêle ~quih- privado da comercializac-ão do o~o- vf'r~?dí'ir'a situarão. o· que dev"'1'tlos 
$enador Carvalh~ Pmto por d~fend.er brio na prod--.:.çao, atravPs do Slste~n:?. duto. desde que obedien~~>s à disc:plina 1 deb!!ter é como (}f'Ve a<{ir o Govfti10, 
Uma tese contrâl'la à sua. Entao,_ rós de quotas, que todos conhecem, pai tr~ 1 regulamen_t.ar os eventuais suprimo;>n4 l atr:?vt"<; do Instituto, porque, no M)'!'l~ 
l)ergwltamos, os que estamos ouvmdo culermente -y. Ex~ •. representante de I tos rettos para .atender às neces~td~· trá rio. a co'1c,~~rência ruil1r:"<;O. crn1'i-
Q debate, qua! a t.ese central. ~e V. Estado agro-:mdustrutl.. ., . des da populaç.ao consumidora. nuará, nTincinahnente t'm /ettr:nh)::t-
2txlll? A questao é da produtlvldade A autarqum açucare1ra d~ter:nmou 0 SR V.t\SCONCELOS TORRES das re"'iões como v. Ex"' fe?. refPran-
quanto ao plantio da cana e do ceu que, pelo plano t96fi-66, a prcduçlo 1 · V . . . - cia há~ pou'co porqu~ nem ;.õdas tf-m 
aproveitamento nas máquinas que, em seria de tantos milhões: São Paulo, J AJrad'Jo ~ui~ ~~- h~~a. ~~~n,:~~ 0 lnF'"'mo graU d~ produtividade . .J,s 
fferal, são obsole;tas no Brasil? N~ ta.ntos milhões. dt; Eacas: Estado do ~e·~ ~~e vela ~lnha_,; ~àlavra:s ·~m re8;iÜ"<; de baixa pr?duti.v~d~rle se cn­
~mos pcmcas usma.s no Nordeste que I R~o, }antos 1:lllhoes; Alagoas, tat:!o~ 1 quei~ume, um recalque contra 0 ,m3. contram em s1tu:;c:1o _dlfJCll ~que }~­
nadem concorrer com as usil!as cons~ mtlhoes. Então houve. como V. ~.x: tado de São Paulo. Apenas, denvro ! pede o desenvolvtmf'nto •'ies::;a; la'\à.l­
f;tuídas em certas áreas de Sao Paulo. se recorda, quando \'atamos a nova 1e1 da realidade política brs..sileira Vo"S!l , ra. o Govêno deve pr{1Viõ,e-1c•.ar ptlra 
~,lá mesmo no .:-ro_rdeste temos uma. ( açuca;~ira, aque~a Pla~ticidadc ~u::-. a Exa. sabe _ e não.l qu~ro ·rep;l'h \ 9ue n1_:tras ath·lda<les. ~:l 1 ~VC'Ura $;­
usma, a Central Leao, que usa na ·.!s-, contrariO senso, 1mp~dm o ala.~·g~ me-n- "quela !rase surrada. da locomo~iva : 1am tao rem•meradom" ~tlunto a {,o 
teira uns três ou quatro homens e a.; to da producão. Hoie, parad~~rnhn~nte, t;. que todos somos :rmó'Js e cu dlrht acúcar .. E' prP.~·.-;o reduztr a nrrdL­
stla rentabilidade e produtividade é a crise, artlfiC;almente ou na o, crLl~1 ~. que todos .somos pnmc:>, 'srndo ~lu 

1 
,...ão ilo açúcar "' au?len.far ;. d9 outr~s 

ilnpressionantemente alta em relacão esboça-se no país mteiro. Paulo 0 primeiro rJco c 0 r.e"itO do nrorlutos que J Paxs poder!l consun11r, 
!W demais do Estado: cêrca da cento Permita-me voltar ao essunto porQu~ I Brasil 0 primo pobre. . ! ,..m mnior escab. e at-ó mc.sm~o. exuo-:-
~~vinte quilogramas de açúcar por to~ queria narrar. senador Aw·éUo Vi~n~ . . 1tnr E:'X,..."'df!ntf's. Esta n. onn11a.o ncs.~. 
J.Ullada de cana e, às vêzes. mal3, con~ na. era a indiferenca do rAA- i><;.,e Ja dl~~,e a V. E<,t. d~ .~p .. e~o fl~H:' SR VASCONCEl.L03 'I'ORR1':::!. 
:f()nne a época da colheita da ca11a., o tema centrei do roeu discul'~O- a Lenho D~·0 seu g1ande E;:,.ado e peia 1 _o F 0..,=nião ac~"tad:'! por(l.l.le v. Ex'l 
;...'tlquanto certas usin.as não ext:rae:n indiferenra cJo Jn<;iituto do ..Açürar c/ cu~ $'cn .. e. ,. 1 .~~c:"lru, justamcnt.:?. ::~ouib que nt'(l· 
~a1s ge noventa e cmco quilo~ram.us do Alcool para o rlrama de 14.000 la- . O que ~u. quis - e. ll!OOl'r': u;'J rm ::uro (li7rr ao r;rl.'!.nd·~ Líder do M.D.'I:J. 
f.tf;t açuca.r por tonelada de cana. A vrad.ores e 140.000 dependente<J, E'm cc?trap_~rdCi-a a seu rsclJI'Pclmt:>r.to- ne3tr C'?<Ja· .Senat1"'"' Am·éUo Viannn. 
q'(.lestúo é de modernização das usinas Camnos, que há wn ano não rcc~bc,n \ !.:n a1Uú.lr,_ eminente .s~naú_o_r, ao raro 1 rm T'~,.•z. 'a provitit:r.rh s"r~a r>:t:l. a 
tll! seu Estado ou a questão é da con- n.quilo qua têm direito a receber p..:lol ae qi.A.e ~ab Paulo, ~ mequiVú_c~. di'>~ Jqufl rrli~-. é "1. f-33e "'::~ cUscmso nt.:::­
o.C.rrência de São Paulo que vem pre~ Instituto, atJ:a-çés ele ad.ir.ntamento<;. vo por,Jo c.a maior rede . bancanJ. óo ec;t~-..1 f;·z:~.,..do 110 dia de ~la.:e. s:lb1a 
f'Çdicar tl l'!sina.s do Estado- ... do Rio? Banco do Brasil, como normalr.1en::e Pais, púde !.UP?rlar o 1:npacto. N~o · 0 I.A.A. se honves:>" uma tstimaiii­
:i~to para. eqnwion3.1" o prpblema, por~ dev8Tia ser feito. E '•erifico, pelo a~e· pud~:-am .c:s pequenos. 1Q~lm tE"~ re· , l·a ramo a que "'fl f.'l?, n~ t;muo óa 
Q'CJ.e o assunto é in-ceressante. no afirmMivo de cabeça do SenF'1or' de baJ.lctui~ P.,ara parce:~· vr~~0-: po .. 1 <>nh• p ''ma a.st:~"'sson·l h'cmca adt' 

carvalho Pinto, que foi 1\.1'ii1istro ~a de 8~~ort,!l1 ~ ... ~tas. medJe:rs dJ,pc~;s .de qt'4-::fa. n:io fic2riamo.=: com. rxcc-õet.~ 
10 SR. VASCONCELOS TôRRES - Fazenda. e Que é granc1e co;Iile"f'd.:J.< I ópo~ .... s Ct~ c~_1se, como a_ rue ocorteu :, :""'.· r:-ql'anto 3 m!!ndo nrf'c 1 o;~ndo 1_, 

~\Çeito o desano·de V. Ex!l-: tiYe a des- da maLerla. aue estn'J trilbnTJdo 0 r~- c t.:.l V. E .. a. sabe m ..... hor do que r~{·rPr. Cl'JmO rrec1,.~u fJfs~ nh3.!-l'r ,­
~tura de não ter o eminente Líder minha ceno n"' rr.lnt,S 1'1'}11>A" e,.n:l- ~a. Houve o fato CIJl!lJ?,;-~vado J~ u :r". ~m o•Jtras nar{P.~. 
~.~ Oposiç-ão no recinto •. Quando í11i4 :: "' ·~ · · ·' I a;;Ocar p~ullsta ch('gJ,r a Ilbar:-~B elas 4 ~ •• ~ c:.:" d' 
t-11.\va o meu discu~o. e s. Ex::t Ie\·anl:l ~:>ic .... o. . .. usinas :f.uminenses como o muntci· 1 Sr. F:rsidrnt~. h ... ou. lo~ ·-~na v~ 
Ltna dUvida que me Ppres=>o e:n e~;c.,. 0 Sr. At~r~!O ~'iann.a -- Fa'.:n \".IP1o do l·ac"ara Pa1·a nãu cil.armoo r .. ., qtl~ rl:'->ej.nm usar da pa_~:'!.~-i"~, d., 
~:lcer qqmdo vê um contraste: eu, a. Ex~ B;Cha Que o Insti!uto C':rou qutt.~do Camn~ el M:caé. T;;:.n.::.s a Usin;r La... M01to QliC procurcl'Ci 521' Õl'CH ... ~o ~1)...., 
•..... 1!'. ·"r ~ue 0 .lçúc•r p.::--o•H~ta t.::-,1 pennn"tJl ou au1.ndo U1C'f'1~tn·ou n r-;J<~~ r .. n;:1· .... " pioduz'ndo a .. u· ··"r lli"l·to nre:etJdo dlr.E'r 011 h'8.zer a,? ::;~nae<Q. 
~--·"""' ......... .u.::o -- ~Q u · 1·. f 1 1· "' ... .., .. l .. , ' ··"' ... ''E I' dedes"'<;lel'J''J.l·r~ C1tr&Co no Estado do Rio e, :!O n:c;;;~ ça o a:sen·.·ov,m~~,~ c~ ':.:rJ. bom e. pr""r;o tar.:~.t.:m bc·D. l?u'\:o bem~ .. S1le:·o oue o co .. .. \":i .d-

?:lb tempo, E'logier o S·em~dor C:::!.!'Vi!l1t"' 'a"ucar~\1'0 .de S. p,. ... "t,'o r . .f" F : .':1··? ~Tot; P.JT1~7rus ;iZ.:nhos : .. ;.-s-e. c.çú.:a~ ~I vra, particuiarmPnte n::t 1\!•nnclll o h~ 
~'tto. "' V. ~ E>r:': t'Je 11 !1'"' ,+.., dr··:- 1

.1 n::o;'!.lltsb de boa qP7lid::::l.:-, como o, ,..,_:·m·,"'1·. no Estad~ .• ~0 Rw:, ond~ ·· 
ler. n.:-nni1lt·fl [> ,n....,:<~!"..t('l c--::;, r·'l- iluml:lens"' m..,~ P,.. .. ,...êço nvn•·jo ·1·,, r-;..~fc d0 tn-, .. sa, sck CU\id~ 

r. Presidente.a..-:hc-QUCnd.ol!áne- . ;~·'C'' o I ') ~ ... , .. .., v• !-• ' ·-·''o ,. 1' L n"~-".:loxah":1"Ut"" . . -, t cc • .L.·nc .• ..t •· ~ . .::~·'l a ~~"=· 0 qu~ lo::~·"VJ. à s\~urçs~~ ~·:" de3, 3 ..... a~, a_n.1Jl"'l\ eo- n _'··-,.,· ~. . L .. , A • .._.ur.m an inomia n~ssc. E:rubora 0 • '"' - ""- - ~-""~ · ~ · r, uo tanto que s 
'j ~ .. , · • · Q n \. •c...., ...,. • .., 'T'\',.., não fÓ OS 1ndl:'>tl'ittis lLt.:~- tzmiJ,;m I C"·~4'.trra . .!'' p.r ·• ! • . 
..... nao...,. Carvellto Pwto s:.Jn m•1.' . .> • ···-""O~ ..... F:~k~ 1.u. ~- .. '::'> -- ·- ... d e3 d .'n· ,;. 6 -r·' lcc;;,·._p"n/~:l e. c...::. crmf1r:.nca aira\~" 
!-'.®e llli sua atu~2o~ n'!; r··.!". s·m~.l- · S~. el~l ~.:r:c. ~kl~n~~P~;~~r:o c d~ .. ~q~.~ ·; ;~; ·P..tJ; ~,.. ~t~': SolicF'l .. nt'!i:;, arJ M'i!,i."'ltro ~r . . lo que eu quis diz ... r Í.J r.u' S. '·x~ I O Sr Aurélfo v;.am11I- '!;'. ''J." C.t.i"'~ e"ta bem fhm.da no n~<:u d;·c:r~o ! mch·~ ···a c Cn"-.1"\rl•" ~'~\'.e foi GovP.· 
~:". va ce."to, Sen-:t1'lr AU~"~!io Vian;.,,).,, l~cs qu~~c.,do ·csct..~"ec"r-Ir.c. · ~ ·"I- ::. . .~ ........ · /,~do~ dn mrn ~t .... do. o Gen:r'l1 
. o p~.uliste. é o jud'2-u 6o Bn~sll,l O S<. Aft.~lto Fou1ana - F~u:m.os 1 ~c1.,1111 (n de ~.T-:~."edn S'Jr.rc.; c SJl\'U, 

.. l~bitua.do, t;tos mo'"llentos dtiíc:is, a i .o SR. \"A~C~N'CF.LOS Tô~RF:;- ouvindo com a deci?a a~enP.ão 0 diS- -:o:;Õ:--\·;n.-., ,ronif!• ... :,cil.'s. . .. 
. .:.Jar so1Jdane-dade a a do.r a:::,-.~.s:tnc;u. ISml, em P"'~ie, n.~l.~o. p-Jr~uc V. Lx'' curso de v. }..).1, pois o problema é de 1 Tam'':'..;l\ pe~ à nm-a Prff:Idt'n':!•l" 
: -4s quando. f:'ôl tr2.ta d~ om~"cb é , nr.o -uf'i cr~rr ,":'.~· tf•G..:' n de<.::- de r-::~ l ~~L .. aoréUnáric monta. Todos senti- 1 df) Tf1d~tuto dl) Ar•i!"!!i.' e do AlccoJ 
...:.:.piedoso! . ' 1 ~-~drt. C'n urr. tnt(' 1>n:f:·ra1J". -:r ... .-.1 'l::I~ J•7i.u:.:;: cs G:ac~ld4~'~s que :·s~á alrave5- I"CUn!lc1 .... C9;0'!'B por l'C"l')rt'5entP.nte d~ 

1\7. ~há de P'=tmltir eminente r 1- · 1r f'n p-:::~if'-_, e. no caso, houve Utn<t, r-.::udo c. 1ndus~rn ~:;ucureua - nao 1 T·stadQ de Ala1oas. C'·1de o fenômc:-1~, 
(~r. que eu repite. G"emP.:-e o e<:o ':f~" k•rap§utirv, d::· .. mr'SiP.1::t e:r1 qu:! o to-1 '-ZJ.:nas c:s u~in~s, mr~~ tom'o..:m os I existe co"TT. a m~"rn3 int;n~ld~de 01. 
~'i"11-g<> nt;~. Câmara, no Pclácio Tirad.m: j ent" r!"-n~tnt:J. nn y;:;;c::.=: da. e ror: 1 e. , ~ ulthc.dorc:s d_a cnna. o nf;,,·e seuu- talvez, f'om 1nten~id!.'!.de m:J:1or, por­
~:.), da adwlra;ão stleere. pela 811;11 P!:!1'f'd~~·.:! 1n:~i.1!:>. 1~~\·.:-ndo e:::~ssc rl~' do~ Aurt"!.io Vum;n. pc ~Jun~'JU a '\'os~a qu2, n drama. d:J ,fornecPLlo~ d~ e:ma. 
:::_~a;::~d.::.ãe de trab:!lho e até pelo seu i renlédi~J d . .u:rc de C.!!SC. .• · 1 F;.cl:'!.:'nclc se fol um erro a c~pan.suo ln~quda unidade é, n§.o diiJ'D seme• 

• 
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lhante ao nosso, mas om tais t>onlos '&~porque s:>br~ Csle assunto ocupa-~ representaram, de pe-rmeiG com um 'C"áo inflacionária, IY"e~cnde o Senhor 
de identidade rtUe vmnc.rs v,'r t1ue ~er .'n:; a tribu: .. J. t-"itt vil.'.r.k. oyJ~awida- P!JiunclJ sen.:ment-o de jus·L;~. ma- 2r~idente acordar o bVan:,.~ pa.:-ruí­
canavieiro no Brai1, nr-ste m~.tnnte, é d-e,. nllt-s.a~~:> supo:.ravitàriaa1ente :::.uspi-'1 eco, devolver-lhe a. força :ealiDlL:J~ 
~adecer em qua~qucr p.ll te o 1d'!' exis-J A .situ::.r;ão de Co.mpos parece-me cic.sa Para a Nova Capi'.al. ::r.1 1J'll i r_a, ~mpuls:oná-lo JUra. o t.C...t gr:mde 
te lavoura de ('C.na. , muito grave. Deu desE"jo é o de que pcn~C) em quf a ReYolu,,áo d~V.!, s10>r · a:estmo. 

A .1. l' 1 1 p~>· -~ ·minha voz não apena schegue às ante- en.cnc:hda e. d~ve se,r UlJlr..·.:di,l.1. ~u.r I VeJ·o. pois, com sati·!rçã:), a i :!en~ 
O Sr ... • ure~ro,. a,'.,"'a- .. mJ.e- 1salas do Minis(ro da Indu'>tda e Co- troanos E que '0 o seu 

V r ·· um aoart gr+·;.,us e 1 • , '-r'"' :-n; · ção construtora, c0n:i:ia nos pLir.::>s 
me · x · · · I mércio, nem do Pre;üàent~ do Instl- ~dve~t?, acabou ay,uc.a :>:.n.Jç-,u de: presidenciais e, sem r.bdntr-:llf ele 

o SR. \~.-iSCO~\Cl:.',..~L()-5 TO;;RES. tuto do Açúcar e d() Alcool, m!i..S vã. m:ecr:ctatle d~ B:·a~~La .• t: .::.: . . J •·-
1 

um comportamento in:;..i.ataen:,~ :n­
--- cont-.do-o, apc-:~ •.• - d~ e;.!:H )•leste diretamente ar.;;; ·. 1-··nn 1é'l fli>~;es ho- ' ... · :" . c..t, em l'l .. ~. · · · ~~. dcp::.ndente. em íace aa a·u-~ãu do 
a terJ1iJ.1ar minh;:;.., con:::ici,~-:-ad~..-;. m::ns, pa:a que tles e.;tudem êsses con:;~am-emente, o realeJo ie que a Govêrno não me desvio r.o:: i!:! _;t C'o 

O Sr. Auré/'o Vio;n.a - C1.:.o que 'prcblema~. Cap1:a1 lria \'altar para 11 m"' <Ul1:·a- dever cte' prodamu-lo em act-r-~ 1 c
1 1 ~:1 -

--o prcbl::-mn f:J.'1dPmentr1 é o oumm- E.' mister nfõo .at;~m apen2s através ~.e1:1 e a preguit;a atlftntica riu L Ul- do as S:..t.ls mrt~'> co.:11enr.1 l:om ~:-
to d~ ;:::du 1 :"";•íé'?~e {:<> r.cr"'i 11 'i- d~ g"Upc~ de tm)alho -· mw há gru- naba,;-a, Com isso, a in:C' .l1iva ~~:-.:- :·.;.jade ci:.> f.OYO. 
na<>. A llhr. de 1-onno~::! +rü'1"1,·-:tn'J"J- po ele tl'abaJho cm.-,a nenhuma-- que ticu'nr tin;1a receio de t'azer a.]IU 'n· 'i 
,;e n.Jo cent1o de rr.~'sr:.:> pr• ·I1ltor.:o<> ·se rcnstituc-m para dar um.•. mtisfa- v.:-s!~Pl~n'os porque, feito:; os .UY·:i i· O•.;•·:-o assun~o. Sr. P ··· 
de acúcar do mundo. Sur" v•'nr~ .lo c,:J.o ime~·a.ti">ta e d;:poís nada epr-e- rn:1 ·'1, __ em B1·a!:ülía •cdJ , q~ 1 af- S:·.·;. ::-~. ;orio:e:-., l'lU.:! fJ . D .: 
me-dar .• ~ i:.cas. Cub2 t.~n~.~c. nc~!·,.e sent'l!U de co:let<:to e às vez~ se- ro•t:: in\.P.<imtnto de rrp:r~- 1~--:.::t') <c;,- 1 d:1 _c.::-?· r.::-~<rC10D2 : ••r1 o l-
numa l::~(nr:a na pr.:-ci~rf'fo:J rb e,..(:-'qtrc.r Um r..::a:,ó.n,:). nl-mic·:: t:m de ser de l'UJ·o _ c>m 0 t:l".:.O c...·.~ ClO.lde c..: P~e .. 
c~r, em vi"tu~e d?;; ar-:-~-r~:ç::'llf'l~:.o

1 

L:mç.:> da1ui um desall'J ao M!nis- retomo rta capital, Brasília .e Lranf;- 1 A cij~t:ie de P:::if~ c::I'J:·~., 
dt ~ _SU"'> .u Jl<'<;. ~ .. o p ... d. n:'• ~ m- 3 tro da Industrla e Comerc1o e ao Pte- forr,aria a sim num acamn". 111,.,1· , ct·~ I '']O . 0• P''' p-un· • r, . 1 
'
.c ra "P'' da e-n.-.cnhOC' t:e •·u· ld·n" ú·o tnstlt.uio do Acuc·r e do •· " 1'"' v•- ' ., .. • n:. e. "'·· • ~~ ~ · z 'lY r. ~-t- --~~ .. , -. .. _,~ ..... :.s .! .~:: . . · o." . _,ci:,anc.;,_::;_~ria.l:lrr..a. d~sola.- 1 ,1-.>, :~'Jan- ,tl;·m:udo o di:.~ d? ab.1'. (t· 

CH, Clí'~ U'5.n. ~ o::~sc.et:Js, ul~~-~a';: Alcocl, pa1 ~ .rem a Catnp(,~, ::)l..m dl~ 1 do os ciVIs diZiam que a :.::a·J,:d m 'm:.n:J:_-.iyr.- de .:;~ut f ·nd..:r>._:J, 
' ' 

sadas. E-s-tam co;; numa ~l?ccc f.1e er~- curco . de so:ador, que na o _se aei- muCu.·, todo mundo actedLav 1, n•:J.:;, t. 
te. Acho e~rada a polltlca de ~nst1-1 x~m unp~-~~si~nar pe,as n~trci&s de V'llc.::> a Revoluçó.::~, c3 J)Jbl:ut~., t.•;- 1 O Pr-.~~~~o ~~·;usto·_v.J~·na. ,1"' :::~ 
tuto dJ Açucare do AlcOP]. Ao mvés rudio e t~.ev1mo e as!<Js~am m loco ao <:L"·1. 1 Ltue a C'p··a• e .. i~r_.,., ... .,1 de C!J!1"1L!al' ve_;·;o-> ht ... o·:a:o: . :-;_~ 
de ~e. f_cmentar o_ des:m,:·olvimento. da j drram~ por. que pa.ssa. :ninha terra, t ~ -~r:~ãO. todo~ ~a;~a·ram~. 1 ~ro~r·~1~.~~~. : -"~<l,uiu H:~_'ll' a d!!:a c~r:A j_ ... 
1ndus.:-·.c c~ucarttrn: d~ . :-.e 11.uallzar I e d~po1.s dectdJm e Iesr.\n~ enquan- 1 E 0 Presidente Castello aran.:.o ;: -rr.-.. : ça<J d~ c1d:.dc. 

!.•-

a maqumana da~ usma.<> Implantou-se to e t~mp.:>, porque a. pcrsrstlr o que . ., -~ .,,, . . ... - · · . 
1 

~ , _ • 

a política ultrapasc;ada da cnar:ao de 
1
se está observando em campn:s tenho' PJ... n __ .__..urou l&.o .• e e1m.J~_.a, a" P·-1~- I A _s.- Ex3. que .. o.,.::--e-_n~rr;-1. ·~e 

no~ as usinas a\'ançadJsslma'l ~>em no ·a impres.são de que óes..,.raçadamente l clplo, desse boi? e}.c~p.o, tca;.s ... m 1 ple!lan~. a nos':l3. ~ · ·.1,_ . _a 3.. 

entanto, se adotarem ah medida:; ne- o problema tornar::H.-á·" muito dificiÍ to RGui, no flm,. Ja, esta"a. t.•mbf'Ja ~ ... t?~feç"'O d~ ~e~ a ud,:t~ ú. L c 
cessarias pe:re a subt.tituição das an- .e o Instituto talvez não pc~sa C(,nte-r- de~_Iocand~-se muito. pare. ~ .. l:~J.n:>.-, ,_::tu dHl ht;tonco, 
tigas. das velhas, drs uLtrapassadas I ná-lo devidamente. ba. a· A..,_ora, porem, O r. ~~JJE:n e o Sr. ~i-Ianoel Vilaça - _ v . :.:..:: . ._-. 
mâquina-5. Então, di<:cutimos muit:as Era o que eu tinha a dizer, Sr. Pre- ~osta e Sllva: ~uando C:}ll\'1 ~"::1 -~·" mi:2- um aparte? 
véze5, prob!emas sem importância, sidente. Uluito bem . .íiuito Peno , e~c~:?ntos P~la mtegrarem o ·:lmi,- 1 , .. . , 
quando há um problema profun-do ai ~ : te..1o, ope~a\a em du .. ". e~ap.:r.,;, _a.-[ o SR. JOS'f:. ER:\.~.1RIO --· F,J.c J.i·J. 
<l:ô'S.-'tfia:r 0 administrador brasileiro O SR. PRESIDENTE: zendo mais ou menos: •·:neu a-:nJr,c:-, 

0 8 
" 

1 11 •1 ,. L~- • -.-

b ' quero qu" 0 senhor aceite dua~ coi r. manoe · t.a\a - r_,m -·.1,_.1 O~ p1c2;redimos e avançamo:;, su_ sti- (Edmuntlo Let'i) -- ll'E:'m a pJls.vra. ~ -· ':' ·i. . . , - ~-~nome P· ssoal e em nome- da l~xl::ld.l 
tumdo o velho pelo nóvo ou entao a 1 o nobre Senador ~O&lphat Mar:nh'J. ---a-. a pnm~ ta_ e ,0 w.n.ster J ~· d.- da ARENA associo~m~· às co.1_:)·ai uL;;.-
tragédía continuará sendo a mesma, 1 go.mcs. da J~s_üça, a segnn:ia, .. n-1"- • ções à gunde c·ctade LC ·~[~"d":-;"'" 
11a luta. de 1~;J;iões e l!jsta<lcs sem\ O SR. JOSAPH.\T :UARIXHO: : rar em BraSllUl.''. De ~tJdO qJ.c l~3J! Brasileiro palco do:; ma:o:C'')~ a:·r··Í·-~~ 
muita_signiflcaç~o •. l!la? que se podei Desisto da p2Javra, Sr. PJe.sl~\ente. rep;;sentou_ 0 compromJSo;~ d~ ·":_1'- 1 cimentos 'politicos, so::iai.:: e e_·o :0:-r.i-
<traduzn: em p;eJUdlctahdade para to-

1 
Til~- os pata ~?m o Pr~tde~~...... m cos da nossa terra, e c: r.1 0 ,, i! }.)C'o'a 

dos. Se1 perfeitamente, que Sço Paulo O SR. :PRESIDE~TE: . fa'?r de -~ras:Im. :vias, .""r. ::;,;:lad')r 1 pelo transcurso de m:··~ t.m fL liver-
vem concorrendo oom o me.I'CJ-do nor- CEàmunào Let'tl - Tern a. palavra J_ose Ermnw, e esse o p~·mc.p<tl c. .:- !<ária tendo a frente lic "·..ta :v:: uú:I-
destino, até no extr-emo None. Ora, 0 nobre Senadol' José Ermirio-. t~vo do meu apart_e: a palavra 'h Pn~ .. , palict'act-:; um dos p:·:,\.:~0 , n-.a.~ .·fl-
que:n ~ão oompr!l não vende _e a reei- , :'l1dente Co~ta e Silva n.ui;o :·~p _c.~.n_- i cientes e capaz:::5 c11:; 0 ::o;·Jl·jc:.<; já 
p~oca e verda.de1ra: quem nao vende o SR. JOSE ER1-líRIO: tara_ ~m favor da consoltdar;ao oe teve ou 0 Brasil ja conh~::en. -~d·'i1l 
nao compra. Se o que se produz no ~ . . " Brastha, mas o Congresso :'\l'a"Jf'lllJ.l,[ passa por Recift o~:..·i•·a o.-:.u:E•:1:e, 
NordESte é prcdwJdo em Sáo Paulo, (L'! .. 0 segumte ài.<;curso) - s_enh.r 1 nwHo a.nt-es da pcsse de Su<~o ~.xce- verifica que 0 Sr. AuoJ~to L:~cna. 
então o mercado nOldestino será per- Pre_sw:ente -~ Se~~ore.s P.Sena~or.s ~.1, Iéncia, a•ravés de emenda àe au:crüt: tem àe.:.empenhado trabn~!•:J- Q,a• o ,a­
dido para São Paulo. Nós preci . ..,amool últi~-m. sex~.-a-.fet;"~a. ? ,., ...,enho~ ..,_,~re~:~ 1 do eminente Senador M.1~1oel Vllaça loca à altura dos maio:e~; L'd-i"O'l 
C.e um8. politica ede incentivo e de- I den~e o.a Rcp';lbL .. a Ie ... edu•up, P-út. pn- · criou condições de coerção t' .. >n'-'~í~u- f ~e Recd.! cidade q11e se Lr.,n :·:;·::.ta 

, im t • •eJ·ud' ,., · meua vez, a 1mpren:::a o ats. c· 1 . . - :1 B . • . senvo.v eno &.:.m p. 1c .... r mn-1 As .. , ~ f' ·a,~ t 4 _. wna pa1a a emnnClpnçaJ .e ,a-·a olhos v1stcm .• ~Unha,. t:f.n-;.11-·;J:J-
g·uérn. 1 'h.e.fp~s:e~ 0 ~~reCI u,~ ::w i'm · 10 sília como cn.pital em termas 1j. Vm- ~ ções - repito- ao p~.J ti .. ~tt'\' k, · q_ue 1 e 01 ptopm; o VlC.um sem r,u- t· d · ·1 1 · 1 · 

o Slt. VASCC~~U.OS TóRR:S i vida_; compor a pai~a~l"m d~· e~.p·:l:a.n- 1yos: os . ots cap1 :U ~~ .;tas Lli.:..JC;l:. ~~~? tran~curs~ -~J ... m.n, .tn~ ct.n'.-, --~ ..._ 
- A t~e de V. EX •. é arroJad::., ... r-. ça, pano de fundo q:.Ie orna.mê:ltou a co:~ _Geral! e Transltona~ --;.".um ~~.,_ , sauo de o::.ua c1di ct ... . 
:rojadamente certa. j sua. investich:ra. P?~tltvo sr-.,~ndo o q_ual d~n_Io dt· ~Cil 1 0 8 JOS -, r·:,~t·RrC· __ \;-

1 
.,'> 

L-.:iste-m planes no IHStltUt.u ._·-:- .. :.çu-1 Dois a<pc~•o.- ~a·'a·,-o pe1 ... Y<Qnr···· dtas, a par~lr da deta de .,rrgêncu lla: d Rd. . vb , _.::' l • 
d Al l . ,., ,., , - , ..... , Lu '~. •"' .~· ;to'· nossa carta :\la.,na Pod __, 'u' a..-;ra ect >:J ;.~. .......... pe,J:, I ,,r:<tt·;e. car e o eco úe t-ompe.- 1 ... r ..:,.se.:. pe-

1
ênfase que ihe-.s t-mpre.c:to., o ent:evi'>- ~ . ~ ~ · 0 er_ .... "-'-'( ··-, . . 

quencs engenho.:;, essas en•renhccas, tacto, E--Stão a mc:recer 1-c·aice e ~'J:i-. vo ~emecena. m,ensagem ao '-Oll~H:::S) s;·, PrE"s1den•e-. !la. vr:·t:.l· e n _, .. ,-
êsses bangtlt:s em cenlrai.s açu..:areiras. i dariedade. · Naci~:nal,. comp.emt>ntando m.)•i .. dn, r feito Augu-..-t.o Lucena e.;::~ m: rt rL:.<n­
En_.~o. compretndo, pel/eitJ.rnente, e[ o primcito dêlcs, Senhor P•t~lden- provldênc~as~para a tmnsfaé~l!ld to- I do_ a fisionomia da cid1de d~, ;\r::Hc. 
fehmto V .Exa. que esta em tUa com te diz respe1to à categórica intenção, tal dos OrGaos r;ovemamen a1s pua 1 Ha trcs anos que de,E'.l\cl'.\1 ·-.:J ··o 
os problema~ que nos preocupam. Níto 1 dÕ Oovên1o o·e consOlidar Brasilia. este Planalto. Então, quand.> ··br hrrc\tleo c a. sua IHimin.s:r~·.;:íJ t"m 
BÓ do ângulo rC6ior.al, V. EX a. e.') lá~ o apoio ent'J.siustico hipotecado à C:t- 1 essa mensagem, o Con'l're;;<;u ;)Qd!:!r·i I propo.·cionado vias de com: n :';~"8''-; 
iroy::câvelmento certo, mes :10 todo.( pital, reconhecendo-a em c:.râter p:'.~.·- prc::-!ar uma colabor.:çào ei.~tiv:1. r ... r-! ~':l'l mrlhorec;. c.-:n p.1tr!Jti'lllJ c ,-~­
TeJlcs de o:haL o ll~~oblc:nu, como V. mar.ente como f.::ode do Gon-rno naJ que, nmn es::alonamento .d 'iJl.tci:> f' do de (\;onomia, Hm P·~dm.r.r• 1 n .. :­
Exa. acabt:. de S.Up,e_nr em S€!1 ~parte. f sómente de dirClia, ntaS, e.-;peCia,ffi.•n- m.fditado, irã flxando ))r','!.'lS lt SS1' !O: e O gr::redo dJ "">.n'l'~ )0"1 ~· :e_;.;e 
Entlt.anto, o In!:otltUt'J de Açuc~r e: te de jato, temo- a cetteza, n:p:r~ Ie1 complementar pura que s~ l•Pe~e, extto e=::ta. no fa J c~ q.·~ .-.·.~·1 dr.l:-
do Alcool ainda não levou a õério oi cutlu fn.vorâveilnc~Le (fi todos 0,; re~ 1 a. mudança. Então, com ~~s as obscr~ j ni~traçáo r.ó co:n·~ra :-> _vs... ·1 -v-
fat.o que, em economia, se cha:~m de can'...os do Paí::.. vat;óes e louvando também o p:ouo-, gmndo 4:1~~ de o.:-- cor: o .. ·<; "t · rc-
conce~llrar,ão de. prcdu-;.1~. p si'tlcma! Afi':mou mesmo, o Senhor Pl'~t~ .::.ito de inte·.:rJ.çfia nucion.1l .:to c;11i- jpra~. pr-de rc:. 1i''"'r _r ''~J-a h J 
peje; ta ~rclonar as,.'::ltenctn. me- dente da República que "esta E a Ca~ nente Presidente co6 ta c ~L"a. J:m-. seu Governo :;e !Jl'O:·us. 
lhoT a es~ ... ., la~:~~~:cs de ::an~ que\pital e d;qui ·;ove1·nne_i o P;ns". Ao mos i_'Walmcnte o ln.:cn•".J, ., .., l•- 1 0 ncb•e sen::tdo~ :·IJ.:w--1 v: .. , ,,.~ 1 algun~as c~p.=r .... na-1,r FcJcc:_ ~~fth~ Jado de ta~ cbr?s prpposttos. fêz_ •m- ',SU1--.pf'_I'O, _e por isso me-~m 1 alln':.•'>SJ~ ra7Uo: é 0 m[!iOr P:rfei:a QJ~ H

1
, 

do sbte.nl! atual cnfr._ntam ek, a Sl- 1
1 
da. u;na d1gre"~-ao sobre as 1uctllc'n- mo, ao dlScurso de V. EX-1 j.t t"ve R"DOVa'1lO n ·«·a. ~· 

tuaç~o difícil que pro~uro, mo~re-.:;ta~,des ci:e com~n!cJ•·ao entàQ cx'stent?~ · , . · ___ . t.ul3r'&es' ao~Przf,lt-os Au-:,:~_,t-..1 1 
,_.-, "--1. 

men. ~ de:-.crcYer no dm de hOje. No entre Bra:-íha e o rf'~to do Br9sil ; O SR. JOSB ER\11_:-In - A · uclt ~ ; e eSver"ffiOS que p1•0 ,.~ ., t • .., . 
seu ~tado, per eexmplo, rede remo~ para dcmon.~trar que existe na prer}- · ço o vpr-r:e de V· F :o; ·_ · ob. s .:.. r u RecÚe t --~ha' : ' 
te:· trts ,..._u quatro usina'i' cen rais açú-[

1
..:upaçHo de sua equipe o emp:>nho dr I De f:lt?, ~s dec:-an.!ç.oe-; rto ~.xm•- 'm.~h· _Pji~~ .. e r1~ tcdo; , .. ,. 

;, ~ _; 

ca:eira'S, com. ? cu,.;to de f..l::lução e~~ruturar todos ~ serviços públiC03, Sr. Pre-;1.dente dn Rcpui:Jlírn su. :\!-: in~lu~~'e 3· c~naÍ· ue l:.o\ ·:c-,\~ 
bancado a.f~ mmm:~ ~ com o uu~e-nto~ completando Brasília CO!flO centro nu- tam~.ntc . c::1ior~a~orJ"- 'l.l:.t .:. -> J i t.am n. ev~são ô:s" :~---H~. jo K-
da produçao ao max1mo, peJo:, 1ndus-, crea;r do .5istema. adininlbtrat:vo. Brasil, pms dcqu1 c que ~:.o ·rr.v1·:·t.l-">, ríb" , · .. 
tr.2is e beneficia dores d2. ran 1. Apren-1 Cerca. ue 86 tnilhões de bra-;ileirc.. em tôrla<; a<> dire<;>õ~s - so ·te e .~ Jl,, · 
er..di bem o que V. Ex:!, dLs.:- f:m s-eu, a~sistcn o drsdobr.tment-a da atJv!d.J-- Lt>s~e c Oef'e -· :::.s d.•rl-õ :; ,b t.o- F.;a o q1:r 1-u t:nh., e 'F:·t~· 
aparte. Não fôss.e V. Fx::!. um e:;tu-· de do .ltunl Govêrno e sen\ uma m~n- -ri~no cen'1 :1. ~idt·nte. Ull:,fu ormt I•u(u·~ 
ditx"O dos prcble~as eccnorrücc-; bra.- ba3ern permanente de ft" nos trest,tno.• I tRclorrcndo a l;:;furc) · 
si:eircs, que, quanao acab:t n se-<>são deste Pais a palav-ra do Pres~ücnte, I>:.-a. &!nho-r Preú1en•e e S:",·h.:r~ "':-C:._;p,.~R?CF.:r .1.:.-:.~s o~ .;; :--:JHi-! 
vtl pru:a sua casa e merg-ulha noJ li- profer.da do p!anal~o. fulminando tie 1 S:u:do:f'o;, a pa.la.vt:t do chefe q·1e' 
vrcs, príncípalmentc ncs 3<;SUUt<'3 de uma vu, por tódas a. 1mpres··ã.o de ! fall:!V<! p"r:1 QUf' se con:,re~J.': ,em to- 1 
economia, que constitue-m uma. das 1 que a orrranL.~:.a\âO poli:ic-a. bra-sil.?\m ctos o<> nwt~i •_·,me .. qncr dos t.c:or.~o; ,, 
paixões de V. Exa. EspeYo, a5's~m que[ promnna de umt dua~idade de ><'de, .. , govcrnomrnt.<:is, {!uer C'i sed·men".!-
a. tese defendida por V. Exa. reper- . _ . d::-o: n::>. íniciatin:. privad:-- pn·a t1·.::-zcr 
cuta ju11to aos condu leres do IAA e O 8[· Eu r co .• R;-"nde - Pcmnt~ à capít2l da F.~pet·anc:-< o trabalho 
que o coestaduano _de V. Exa., que V. EX. um apalve. 2 o e._c;!Jmu 1o das rne:-_r; as patricias, J 
lá se encontra, siga éste caminho, ou I o SR. JOS~ ER:\1'1RIO - Ttr.ha Em outro àn~ulo de f>Ua manife~t3.-
seJa, .1 centraliz~ão das usinas em a bondade. c.ão. o Senhor Pre'iid.ente dr. Repú.Qli-
ben:efici.!) da produção e de uma me-\ , 'ca a~relou os seus propô.sitos a uma 
ll10r af.ststência aos Iavradc-res. O Sr. Eunco Re:.ende - R~a~men- • polí1ica em que o desenvolvimento 

l!''lte não era o objetivo do meu dis- ·te, R!> palavras e os propós1t0s v~_..'it1- rt"s'>urge eomo alavanca prioritária. 
curso serve porem de fecho magnifi-. bularrs do Presidente Coota e Silva· AH·:ld~das as providencias de conten-

F.Omundo Lcvi 
Lobão da Silvei:-a. 
Sebastião Archer 
Wilson Gonçalves 
Pessc 4-. cte Queiroz 
José Leite 
Mário Martins 
José Feliciano 
Attilio Fontana 
Guido Mondln 
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O SR . Pll ESIDE;.. TI:: 

(t.ámundo LeViJ - rstã 
a hora do l Kp'tdient.e. 

Pllssa-se à 

ORDE:\1 DO DIA 

Acllm-se na Casa 31 Srs. 

-....,.,=-"=="'="' 

~<:s~·otad.l , 

I 

I 
Sena::io- ! 

origem.) que apr o3va o Instru­
mento de Emenda aa constitui· 
ção da orgam::.açáo Interrwcionat 
do Trabalho IJ1n sua quaarau~~ 
'sima oitava s3ssão, celebrada em 
Genebra e declarada eucerrada 
em 9 de julho de HH! 

Art. 2t:t :este Decreto Le~üslativo 
entrará em vigor na data d~ sua pu­
blicação, revo[!adas as disp:>:::.ções em 
contrário. 

O SR. :?RERIDEN'TE <Edmundo 
Levo 

Item 3: Em discusãn a redaçao finaL 
Se nenhum dos Srs. s·;nadores de~ Discussão. em turno único, da 

sejar fazer uso da pa!a7tR, encerraM redacão final, oferecida 11ela Co-
J'es. 

lt~m 1: rei a diScussão. <PausaJ missão de Redação em seu Parecer 
Discussão, em turno úniCO, da Está encerradn. n9 151, de 1967, do Projeto de Lei 

redação final oterec•da pela Co- Não havendo emendas, ue.~11 requf- n9 10, de 19€7. de imci«tiva do 
missão de Redação, em seu pa- rimentcs para que a redação fmal Presidente da Repúblzca (número 
reêer n'~ 149, de 1967, do Projeto seja submetida a votos, 6 a mesma 4.066-A-66, na Casa de origem), 
de Deoreto Leglslativo n9 54, de dada como definitivamente aprova.- que autoriza o Poder E:r:ecuitvo a 
1B€s (n° 297-A-66, na Casa de ort~ da independente de votação, nos abrir, ao Ministério da Educação 
g~'(n), que aprova a Convençao tê;mos do art. 31ô-A

1 
ao RPgimenlo e Cultura, o ·crédito especial t:Le 

de Viena sôbre Relações consuLa- Interno. NCr$ 3.500.000.00 (três milhões e 
reS,, adotada em 24 de abril de quinhentos mil cruzeiros novos), 
1B63. pela conferéncia das Nações o projeto vai à promulgação. para atender a des:Pesas resuttan-
u " ·d -~r Rela" · s cotlsuta tes da expansão das atividades de 

r · aprovada: rai, da Fundação umversUJade de 
e: I ensino, pesquisa e difusão cultu-·~z as sov e ,-IH. " I E' a seguinte a r:Jrtacii':J /Infl 

Em (iiscussão a redação !ina1. PARECER Brasília. 
~ ~e nenhum dos Srs. Senadores d~· N9 15-0, DE l967 \

1 
Em discussão a redação final. 

SeJar f·~zer uso da palavra, e.ncerrare). • _ . . . r se nenhum dos Srs. Senadores de-
,. discupsão. (Pausa) I Redacao ~mal do PrOJeto ~e Dec eto seJar fazer uso da palavra, encerrarei 

E~tá encerrada. Leglslatwo nfJ 53, de 196:J (nur>l.eto a discussão (Pausa.). 
Nao havendo emendas, ne~ requ!'!'~ 296-A-66, na casa àe. on{J.etn.) Está encelTada. 

ri~eniQ!-; pa~a que a redaça ·> f mal! Relator: Sr. José Leit.e . Não havendo emendas, nem reque-
seJa S4b~~ti.da a votos, é e1a _dada rimentcs para que a redação final se-
eomo defmitlv•Jme:t_:lte aprovada, mde~ A Comissão apresenta a l't•d::çfw ja submetida a votos, é a mesma da-
pendent€_ de yo_ta~ao. _ fin~l do Projeto de De·:~·et() L_!::g!sr.- da como definitivamente aprovaüa. in-

O ptQJeto Ira a promulgaçao. !ativo nq 53, de 1966 (n) 296-A-00. dependente de votação, nos termos do 
Eí a segutnte a redaçac final na Casa de origem), qui} arru:va .o Art. 316-A do Regimento Interno. 

avr6vada: J Instrumento de Emenda da. Const1- o projeto vai à sanção. 
pARECER tuiçâo da Organização Internacional 

do Trabalho (n9 3) de l9ti4, adot,:a,cto E' a seguinte a redação final 
N9 149, DE 1937 pela. Conferência tnternarional do aprovada: 

Ila Comissão de Redáção Trabalho ·em sua quarlrag:ésima-ott.a.- PARECER W' 151, DE 1967 

}leda(·ãó final do Projeto de Decreto 
Legi ... dQtlVO no 54, de 1966 (número 
297· A+68, na Casa de ongem,J 

RelatQr: Sr. José Leite 

A coqlissão a,present•J. a redaçãc fi­
nal do Projeto de Decreto Legisla.:\ivo 
n<.J 54. de 196-5 (ll9 297-A-()6, na C,'lsa 
de or:g~J que aprova a Convenção 
de Vif'rut sôbre Relações Consulares, 
adotada, em 24 de abril de 1966, pela 
C~nfer~l1Cia das Nações Unidas SÕ· 

,... ~e Rernções consulares. 

Sa'a das Sesseõs, ~m 2~ de ~arço 
de 1967 1 - Teotônio V-!'eta, Pre~l­
dente - ... Jose Leite, Rel~lt0r - Joao 
.AbrahãO:. 

A~FXO AO PARE"JER Nt:l 119-67 

Reda( á a final do Projeto de Decreto 
Legiçl.qtivo nl) 54, de [!)C6 ~número 
29í-A-P6, na Casa. de ongem.) 

Faco Saber que o Co'lg.-·esso Ka-
eional avrovou, nos têrmo3 ào á!'tigo 
47. n~ I, da Constituição Ff'deral. e . 
eu ...... , ..... , president . .:! do ~enac: 1 . 

Federal, ,Prcmulgo o S€guint~ I 
DECR~O LEGISLATIVO NY 

DE 1967 

va sessão celebrada em GenE-br~ e 
declaradg, encerrada em n de julbo 
de 1964. 

sala das sessões, em 21 C:e ma:rÇl; 
de 1967 - Teotônio VilPfa, Pre:siden­
te - Jose Leite, .Re!a~x - J()áo 
Abrahãa. 

ANEXO AO PARECER N~ 11i0-G7 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 53, de W66 (nV.merv 
296-A, na casa à e oriqem. ) 

Faço saber que o Vong:et.::r,o Nac!c­
nal aprovou, nos têrmos do :ll't. 4.'1 
n<.J I, da Constituição F'Cilt!l'a!, e eu. 
............ , Presidente do Senado 
Federal, promulgo o se!l'Ltil~tr.t 

DECRETO LEGISLATIVO N' 
DE 1967 

Aprova o Instrumento de Emenda da 
constituição da Oryani;;ac;ão Inter­
nacional do Trabalho (nl 3) 1964. 
adotada pela Conferênc7fl /tll.zrna­
ciOnal do Trabalho ~m sua qua­
draqt?sima~oitava sessâiJ, celebrada 
.:m Genebra e deczaradtt C11{:t:.t­

rada em 9 de julho ;:Je .1964. 

O Con~resso Nacional decreta; 

Art. JQ E' aprovado o Instrumenu, 
Aprora a: Convenção de ~~iena sõàre de Emenda da Constituição da Ot~ 

Relações Consulares, ad.otada, r:.m ganização Internacional do Trab.alllo 
2 t de Q..btil de 1963, veza Conjeren- (n~ 3) 1964. adotado cela Conferên~ 
cia do.s, Nações Unidas sObre Rela.- cia. Intel'nacional do Tuba.lbo em 
ções consulares. sua Quadragésima-oitava sessão, ce~ 

Da Comissão de Redação 
Redação final do Projeto de Lei da 

Câmara w) 10, de 1967 (nQ 4.<l6ü-A, 
de 1966. na Casa de origem l . 

Relator: Sr. João Abraháo 
A Comissão apresenta a 'redação fi~ 

na.l do Projeto de Lei da Câmara 
nQ 10, àe 1967 (n9 4.066-A-66, na Casa 
de origem l que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir, ao Ministério da Edu­
cação e Cultura, o crédito especial de 
NCr$ 3. 500:200.00 <três milhões e qui~ 
nhentos mil cruzeiros novos) destinado 
à fW1dação Universidade df' Brasilia. 

Sala das Sessões. em 30 de março 
de 1967.- Teotônio Vilela, Presidente 
- João Abrahão, Relator. - José 
Leite. 

ANEXO AO PARECER W' 151-fi7 

RedaGdo final do Projeto de Lei da 
Câmara n(J 10. de 1967, (n!? 4Al66-A, 
de 1966, na Casa de origem) que 
autorha o Poàer Executiro a abrir, 
a.o Ministério da Educação e Cultu­
ra. o crédito especial de NCr$ .... 
3.500.000,00 (três nlilllóes e qui­
nhentos mil cmzeiros novos), des­
tindo à Ftmdacão Univenldade de 
Brasília. · 

O Congresso Nacional decreta: 

Abril de 1967 

iniciativa" do Presidente da Repú .. 
blica, que autoriza o POàer Exe­
cutivo a abrir, a.o Ministério das 
Relações Exter_iores, o crédito es­
pecial \de NCr$ 144.009,2'1' (cento 
e quarenta e quatro mil, quinhen­
tos e sessenta e nove cruzeiros no ... 
vos e vinte e sete centavos), para 
atender a despesas decorrentes dtl 
visita, ao Brasil, do presidente M 
Israel e de sua cOmitiva. 

Em discussão a redação final. 
Se nenhum dos Srs. S-enadores de­

sejar fazer uso da palavra, encerra­
rei a discussão (Pausa) . 

Está encerrada. 
Não havendo emendas, nem reque~ 

rimentos para que a redação final 
seja sumbetJda. a votos, é a mesma 
dada como defintivamente aprovada. 
independente de votação, nos t.êrmos 
do art. 316-A do Regimento Interno. 

O projeto vai à sanção. 
E' a seguinte a redação final 

Aprovada: 

PARECER NO 152, DE 1961 
Da Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de Lei da 
Câmara n9 13, de 1967 (n9 4.063-A~ 
1966, nã Casa d.e origem) . 
Relator: Sr. João Abrahão 
A Comissão -apresenta a redação n­

na1 do Projeto de Lei da. Câmara nú .. 
mero 13, de 1967 (n° 4.Cô3-A-66, na 
Casa de origem), que autoriza o Po.­
der Executivo a abrir, ao Ministério 
das Relações Exteriores, o crédito es .. 
pecial de NCr$ 144.569,2'1' <cento e 
quarenta 0 quatro mil, quinhentos e 
sessenta e nove cruzeiros novos e viu­
te e este centavos), para o firo que 
es_ cüica. 

Sala das Sessões, em 3) de março 
de 1967. - Teotônio Vilela. Presiden .. 
te. - João AbrahãO, Relator. - José 
Leite. 

ANEXO AO PARECER N<.J 152-67 
Redação final do Projeto de Lei da 

Câmara n9 13, de 1967 (119 4.063~A .. 
.... 1968, na casa de origem), que 

autoriza o Poder Executwo a abrir. 
ao Ministério das Relações Exterio .. 
res, o credito espcetaz de NCrS 
(cento e quarenta e quatro mil. qui .. 
nhentos e sessenta e nove cruzei ... 
ros novos e vinte e sete centacos), 
para o fim que especificf.l. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' o Poder Executivo auto .. 

rizado a abrir, ao MiniStério da.s Re~ 
lações ExteTiores, o crédito especial 
dre NCr$ 144.569,27 (cento e quarenta 
e quatro mil, quinhentos e sessenta e 
nove cruzeiros novOs, e vinte e sete 
centavos), destinado a atend.er a des ... 
pesas decorrentes da visita ao Brasil 
do P:résidente de Israel e de sua co-­
mitiva. 

Art. 29 O crédito especial de que 
trata esta Lei .serã, automàticamente, 
registrado e distribuído ·ao Tesouro 
Nacional pelo Tribunal de Contas. 

Art. 3Q Esta Lei entra em vigor na. 
data de sua publicação. 

Art. 49 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

lebrada em Genebra e dec!urad:l enr 
O Con~re.sso Nacional d"!.:l~ta: cerada em 9 de julho rte 1964, o qua! 
Art. 19 E' aprovada fl. convenção acrescenta ao art. ]Q <1a Con:;titui­

c'!e vienru sõbre Relações consulart:s, ção o sep:uinte parágraf'J: 

Art. 19 E' o Poder Executivo auto­
rizado a abrir, ao Ministério da Edu­
caçãQ e Cultura, o crédito especial de 
NCr$ 3.500.000,00 (três milhões e qui .. 
nhentos mil cruzeiros novos) com vi-
~ência de dois esercicios financeiros. Discussão, em turno único, da 
destinado a atender a despesas resul- redação final .. oferecida pela Co-

~otada, :em 24 de abril c:e 1963. pela ,''6._A Conferên~ia_.Ger<!-1 ~l Or2_a­
~nferentia das Nações unidas. sbbrf! mzaçao InternaciOnal .. d..> l'J..abalho 
Relaf'ÕC'S ~consulares.. po~e, _em C!ualquer sessao ~a qua~ e-s-

Art. ~o ttste Decreto Le~islati·m teJa m~cri_ta na <?rdem do D1a. e 
antrará em vigot' na data de sua pu- Po;' m~IOl'la de dois . ter.;os do~ ~:­
'blicacão. revo-gadas as di>pcsições em lle,ad~s presentes à ~essa.J. :lnc.usne­
oont1:ário, os d01s .terços dos _ d~legados ~over· 

namentms e com d1re1to a voto, ex­
O SR. 1PRESIDE!\TE ·- 1EàmundA uulsar da Organizacâo rntunaciona: 

Z.evi) I do Trabalho todo Memb·o que tenhP 
Item \2: sido expulso das Nações "Unir.tas. \lU 

suspender do exercirio ie seu.1 din1-
Di,4usão, em turno ünico, da tos e privilégios ineren"pq à qual1-

redac4o final (oje!'etiaa z:.t:'la Idade de Membro das Na<;:Jes Unidas: 
Com~·$do de Redação em seu a suspensão não prejudi..!alá a ,·aH­
Por;Jcfr n9 150, de .l.iHiil ào Pro- dez das obrigações do "M~m1·,1·1 r~'t\l- I 
;r>to de D2creto Legisl~tivo 1~9 53, tantes da Constituição e ctn< com en­
d~ 1966 (n9 296-A-66, na Casa ae ções das quais seja part~. •· 

tantes da expansão das atividades de 1rzssão de Redação em seu Pate~ 
ensno, pesquisa e difusão cultural da cer n9 153, de 1967 do Projeto "e 
FUndação Universidade de Brasilia. Lei da Câmara nv 14, de 19-67 

Art. 2o o crédito especial de que fn 9 4.095-A-66, na casa de ori-
trata esta Lei será automàticamente I gem) de zntctaflva do Presidente 

· t d d' · da República, que autori:o ~ Po-
regts ra o e I.stnbuido ao Tesouro der Execntit'O a abrir, ao "fin""-
Nacional pelo Tribunal de Contas. ) '' .., 

Art. 3g Esta Lei entra em vigor na li féria da Justiça e Negocio; Inte-
data de sua publicacão. riores o crédito especial d€ NCr. 

Art. 41? Revogam-se as dispOsições 2.535,00 (dois millú5es, quinhentJs 
em contrário. e trinta e cinco mil cru;e1ros no-

':I:JS 1 a favor da Polícta do Dis~ 
O SR. PRE'SIDE~TE 'Edmundo' tfito Federal, para atender às de~-

Levil pesas com a aquisição de t'eiculc<: 
Item 4: e material de rádio-comunicações. 

Dtsc_u~são em turno z21ztco, da Fm disc:.tssão a Redação FinaL 
redacao tmal. ofereczda pela Co-· Se n~nhum dos Senhores Senador s 
missão de Rcàacão em seu Pare- desejar fazer uSo da palavra,..enoerra~ 
('l"r 11° 15:?. dP 1967. do Projeto de rei a discussão. <Pausa) 
Lei da Cámara n9 13, de 19ô7, de 1 Está encerrada. 



• 
Têrca-~eira 4 

..,-----" 
DIA RIO DO CONGRÉSSO NACIONAL (Secão 11) Abril d~ • 967' 503 

~~~~~~~-----: 

Não ha,·endo emendas, nem reque-jnOS têrmos do Art. 3~6~A, do 
riment.cs para que a redação final mento Interno. 

Regi- 1 diciário - Justiça Eleitoral - 'l'ri-j 
bunal Regional Eleitoral do Di3trito 

ANEXO AO PARECER )io 

lied.!.;áG. final do Pro1eto fie 
ção n? 25, de 19S7. seja submetida a votos, é a mesma o projeto irá à sanção. 

dada como definitivamente aprovada, 
i'1depe-ndente de votação, nos tênnos 
c~o Art. 31E-A, do Regimento lnter-

Federal, o crédito especial de ....... . 
NCr$ 917,70 <novecentos e dezes-sete 
cruzeiros novos, e setenta centavos), 
para pagar.nento de despesas em ex_r­
cícios encerrados. 

É a f;eguinte a -redação final 
r. rot:ada: 

no. P.I\RECER X9 154, DE 1967 

Faço saber que o senado !-ra~r:1l 
ap.:ovou, nos têrmos do art. 45. ~1' li, 
da constituição Federal, e e .1, •. 

o ;>: o;eto irá à sanção. Da Comissão de Redação 
Sala das Sessões, em 30 de março 

de 19-67. - Teotônio VIlela, Presiden­
te - Joã.o Abrahão, Relator ~ José 
Leite. 

........... , .............. , ?J'esJ·,:en•.e, 
promulgo a seguinte 

E a segumte a redação 
aprovada: 

final I Redação final do projeto de Lei da 
Câmara n9 15, de 19-67 (número 

RESOLUÇAO NY 

Autoriza a Prejeltura do Dtstn!o n•• 
àeral a adqwnr, rnedzanle 1<~-l .. l, .. 
ciamento pelo Governo lia k~ ,-a­
nha Ociélental, material .. os;J -~~' 1r 
no valor de DM 982. 268,0.) l ncm;­
ce:-ttos e oitenta e dois mit, Gh-' 1!­
tos e sessenta e oito ma:· c J$ de­
mães). 

4.(}61-A-66, na Casa de origem). ANEXO AO P .1\.RECER N° 153-57 
PA H:E.f.:"ER N° 153, DE 1007 

Relator: Sr. João Abrahão Redação final à-:; Projeto de Lei da 

Da COJms.ção de Redacão A t.:omissã:> apresenta a redação Cãmar.a número 19, de 19-ü7 lnú-
Redação final do Projeto dê Lei da 

1
tinal do Projeto de Lei da Câmara m~ro 4 ·057-A-6-6, na casa de ori-

~- , 4 d 1967 , , Q gem), que m·toriza o Poder Exe-
car,wra numero 1 , e <nu- !numero 15, de 1967 cn 4.061-A-66, cutivo a abir, ao Poder Judiciário 
mero 4.059-A~66, na Casa de ori-' 11a Casa de origem), que autoriza o 
fJ:!TiL). .2m er Executivo a abrir, aJ Ministê- - Justiça Eleitoral - Tribunal Re-

~ . d V giOnal Eleitoral do Distrito Federal, o Senado Federal resolve: 
~-te::.a•or· Sr João Abrahão no a inrão e Obras Públicas, 0 o crédlto especial de NCr$917 70 ~ . . . 
~ " · · créjito es:K~ciai de NCrS 10ü.OOO,<F (novecentos e dezessete cruzei;os Art. 1"' E a prefettu.a ao D:s 1 H:l 
-~ Co;nbsào apresenta a reJação (cem mil r_,!·uz.eiros no'.1C"SJ, para o novos e setenta centavos), para F~~eral a~~onz~da a ac.t~unu·. t._,l:•-

fJ,lal do Projetv ue Lei da Câmara fim C!U"' especifi~a. pagamento de despesas de exerci- ve, ua Secre~.aua de~_t>auue, l:J..u·<Ll· 
lJUmcro H, de 1937 m<? 4,0:59-A-66, na Sala das Se~sõ2s. em :w de março cios encerrados. I te fmanc .. amenlO_ p ... J.O uovelllJ L.~>.,. 
l.asa de origemJ, que autoriza o Po-de 1997 - reotfmio Vilela. Presiden- Alemanha QCld:ntal, equ.pa~IL.!~-o 
cter E...;:ecu.tlvo a aonr, ao Mmtsteno te - Joao Abralzao, R e' ator - Jose o Congresso Nacional decreta: 11osph.alar no valor de D.~.l. :!óL :::Jt: uo 
{ta Ju~ttça, o cre:hto espi!-t:,al üe ... . ,Leile, cno·vecentos e oitenta e dois m11, clu-

5 000 d Art. 19 1!:: o Poder Executivo auto-:;crs 2.b3 . ,oo t ú!S mHnoes, qUl- A~EXO AO PARECER No 154-67 rizado a abir, ao Poder Judiciário - zentos e .sessenta e oito marJo; a.~:-
nhen~os e trmta e cmca mü cruzei- _ ... J "t ~leitor 1 _ T b 1 . máes), eqmvalente:; a NCr? .JW,:<'lb,85 
1cs nor:.sJ, destmado à Policia do 11~daçao imal io PIOJefo de Lei dai U-; rça a n una Regro- tquinhentos e quannta mH, -c'u;e_:.\cs 

de 1966, 11a Casa de ongem), que C~edltC' esp .... ctal"' de NCIS 917,IO I no- I oitcn~a e cinco· centavo~J, .~ '.:> •''<l.c!.o, 
lJis·.~!~J Federal. I Câmara n° 15, de 1937 ln9 4.061-A n;u EleJtcr~l. do Distn!o Fe~eral, ;) e qua1enta e seis crm.21ros _n. o.V·J~. e 

sz.:a das Ses.5ôes, em 30 de mai'ÇO autoiZ<.a 0 Poder Executzvo a abnr, vecentos e deze~sete cmze1ros novos e. segundo 0 '·Plano de .Saú.de" 01 ("n;.t-
d~ ~9Gí. - Teotómo Vilela, Prest- ao Mtnlsterw da Vwcao e Obras setenta centavos), destm_ado ao paga-\ jun~r Administratna do D:s:.J 'l J..-e-
d:nt~ -- JOão Abrahâa, Relator -~ Pública~. 0 crédito especial de .. menta de co~tas de asanaturas e de cteral, a ho.:;pitaJS a e:a subar 1"'1a ,·..:s, 
Jusé Lc<te. NCrS lOD.CQD.O) (cem mil cruzeiros o~tras despe~as devida~- nos exerci- I na se;umt~ propmçao: 

I, novos), para o jim que especijitJa. CIOS de 1963• 1964 e 19JLI, ao D~par-~ HospJtal de somadmllo - D>! .. 
. "".~::•.:':0 .AO PARECER ~o 153-€7 ,i ta.~ento de Telefcnes Urbanos e In- 236 940,CO lduzentos e tnnta r ~~·ts. 

1 O Congresso Nacional decreta: t~urba~~s. , . . I mli, novecentos e quárentB. m 1 ... cs 
Rf:.da~ão final cio Prcjeto de Lei da~· Art. 1º i!: 0 Poder Executivo auto- Art. ~ 0 ~redi!O espectp.l de que alemâesJ, equivalentes a 3~;r,; ... . 
Cr,mara nú1ner? 14, de 1967 tn~me- rizado a abir, ao ?1-'fini.stério da Viação trata e.-,< a Lei sera automaticamente j130.317,00 (cento e trmta .1td L.re­

ro 4.J59-~~-6-5, na casa ~de 0~1gem, e Obras Públicas, 0 cré:iito especial regr?trado e diSt':Ibmdo a<J Tesouro I zentos e dezessete cl'uzeno:; uovo::-J; 
que auton:a o poder E.recuit-z;o a 1 de NCr$ lOO.OOü,OO (cem mil cruzei- Nac~onalo P~1•0 Tn_bunal de 'co~ tas. Hcspli..al do a ama - Lll\1 :~tJ, G'J·:i.'JU 
abri~, ao Mi7!-1steno da J!l;!iça, o lros novOS), destinado à construção de d t~td 3· Es,a IbF en_tra em vtgo·r na, (duzentc.s e se~.,:en:a e cm,;o n:d e 
l.)rul._ll:J e~pe_cwl de_ ::-lCrS 2.Ll oJ~O,OO !uma garagem-oficina para abrigo e a 2· e o sua ~~ Icar:a:>. , . _ 1 três marcos alemães), ec::uivlHen~e~ a 
1d01s mllhoes, qumltentos e trmta .reparo da~ viaturaos a e!e pertenceu- Art. 4· ~ev ... ""arn-se as disp-::osiçoes I NCrJ H5.751,65 1c2nto e qt:.an."11:.t e 

e cmcc. mil cru;;;e1ros novos 1, des- tes. C'Jntr rw. j cinco mil_, setecentos e ciUlJÚI:11ta e 
tinado à Policia do Distrito Fedeart.l' ~\rt. 2<? Esta L:' i e_. :·a em vio-or na o. SR. PR::!.SIDENTE ( Ednwndo. um cruzell'os novos e sessenta e ·.·tn-

dat.a de cua . r - o 'I Levi) co czn~avos); O Cono-:·esso Nacional decreta: " ' puu Jcaçao. _ Hospital ~ão Vicmte de I'a.!Ja _ 
o Art. 39 Revogam-se as du;posiçoes Item 8 ~ 

Ar:. 10 É o Poder Executivo auto- 1em contrário. D:M 145.982,CO (cento e qu:t.tJli,t e 
ri.aj.o r>..a!Ji_r, ~:> "'::\~i!1is:ério da Justi-1 O .SR. Dlscussão, em turno único da sei.<: mil, no'.:_ecentos e oitenta e _aüi~ 
Nl. 0 cJeiJtv e,p~cwl de- ..........•. Le··) PRESIDE::'\TE r Edmundo redação linaz !Oferecida pt'/a 'Co-: marcm aleru~es1, eqmval:n~c_, a )J<:;~s 
::-;!Cr!': 2.535.00{).00 (dois milhões, qui- I Vl missao de Redação em s:::u Pare- 8Q.8-1:l,10 totte~ta mil, Oltc.cenco-:.- _...., 
n~-:.rnlos e trinta e cinc') mil cruzei- Item 7. cer n\ 148, de 19S7>, do Projeto, qua.-en.ta cruzen·os novos e d"íl c<':i-
"Cs novo<:) Cestinr~do à aquisição de de Resolução n\l 25, de 19J7. que I tav~sJ • . . ... 
veíc·.Jc~ 11'::::môveis e matel'ia! de ra- DiSc<t.ssâo. em turnn único da I autcrtw a Prejetlvra do Dtst-ao I 1· liosp1ta1 D1Stlltal de 8 as! ' -
c:J..icc r>111 ,:~a-~ões pam a p 0:·l :a do redacao f mal. o te reei da pela co- Federal a adqwnr, nwdral!te 'Jt- D:Y :;33 343,{;0 ltrezentcs e •l.n' a e 
Dist~·itr; yoir~al . misâ" rJp Redacão e1n seu Pare- nanc.a.m-nto 'J)\'lo Govêrno da tres mil, tre~entos e quaren a <' tt es 

cer n' 155. de 1967 (no;~ 4.057-A de Alem:.nha OcuJental nateJ li marcos alem3esl, equnal::n•e:; n ,\CLS 
Ar~. ::l0 O crédi~'.> c-spec;ai de que 1966. na rasrr df' orineml, de ini- hospl~atar no talor d~ D~ w 183 :3 . .,8,10 (cento e mtenta e t•L raJ, 

"1a~a e<;rv L:.>i será automàtica:nente ciati>·a ao Presidente da Repú- 982 _268 00 cnotecentos e ~lt,;1~(~'ê trezentos e t~·mta f'
1
mto c.uLe.•(l u•J-

~€>;>;istrado e distribuido a.'J ~es~uro blif'a. f'il" autcrna n Prd"r E.xe- dois mil, du:.cntos e ses~>enta e vo~ .e d~z c ..... ntavo;; • ~ ... 
:-.l"aci:mal pelo Tribun.:l de Contas. cutivr~ 0 ar,u, (lf) POder J!!'ilciá- oito marcrs alemães) 1 _Att. 2· E,ta .3e.-oluça.'J ~!.Ll .t e:n 

Art. 1° Esta Lei cp.tra em vig1r na rn ~ ,I ~ftf'a El"ltoral _ Tnbu- · VIgJr na data de sua pub.Ic:rtc,I.O. 
t'a:a de ~ua publicar;âo. ral 1ee,.,10vat El<'lfora/ .. 0 n,,.1,,_, Em discus:ão a redac:à"> 1lna!.l 

"' , CP ) O Sl~. PRESIDEX'.!'L: 
.~.rt. 4? Revo~am-s:- 3" di<=pcsições 1 t'l " 1 dl?1 ai - (1 rrectfln especzal a usa. 

e rreo"YJ.ll <'lrh. 1 àP ;o.:; r-~ H i 7'.' 1 norecentos e de- N"ão hayendo_ qu:..n p2ça .:t •,a1a\Ta (Edmun~ Let'l) -. D~V~I á ~ ·nrl!t 
1 

:e~·et~ rru·e,ros noros e setenta 
1 

para a discussao, dou-a com:} e:lC.'l- s::>r .submetida à aprecmçno ela ('.'·"'t. 
PFE~rDF.NTE rrâ.nundo i cenfo!..'CSI. para paçwmento de 1 Iaàa, ! o Projeto de necreco n° 12, r:ie 'ff,7, 

d!?~7i!'.Ws de e""erc'cios encerrados. 1 to'â havendo emenda), ne:n reque-
1 

lid~ n<? exp~d.iente, que C'Jl~.::~je :m-
Fm dl-cu:-;~ão a redação firaL ' rimentos no sentldo de que a r.::d:~cao 1 tonz_ac<;to para o Sr. Pre-=.1ien 1.~ tla 1 final seja submetida a votos, r a, Republrca se ausentar do Par'>. 

Dlscu,~·.ao. e111 turno ün.:co, da Se nenhum dos Srs. Senadores de-j mesma dada como aeHnitlV..tn.eme O p:o~cto dep~ndl' il::! P'""n~;r c.J.-
··r>daçâo fmQl, oferecida pela r:o- seja r f97'''-r mo da pal\-ra, encerrarei aprov~da, mdependente de ., ot.aç.a·.', 1 mer~~·o Ua Comissão. d~ C~m~l.il ,, ·~·,1.0 e 
,n:.Fão de Redaçâo em seu Pare~:, discU'3.;;ã '· 1Pa11scJ nOs termos do art. 316-.-'\, :to Reg!- Justlca e da camissao çi2 R•!:w:5~,;. 

E.::-tá er.cerra :la. mento rnterno. • Exter-iores. t · 
r•er TI'' 154· e 1957. ao Projeto de Não .hav'e"YJ.do emendas, nem reque- . t . . _ / Tem a palavra o nobre S:n,·c·í~r 
,:o; da f"YJ1na1a n° 15. de 1961 O pro)€ o 1ra à prornulgaçao 
·no ;.OSl.A-66, na Casa d~ ori- :·imentos no Sf'ntido de que a reda- · · Nilson Gonçalves, para emiti:· p1:r-
qen. 1 , de iniriali"l:a d0 Pod.er E:xe- cão final :;;eja s-:Jbmetida a votos, é F: a seyuinte a redac:i? jir•al 'cer, como Relator do Projeto n:1 C;-
cutn·o, que autoriza 0 Poder Exe- 1. -nesma dada como definitivamente aprovada: · missão de C:mstituição e Jus't(.P. 
1,.,firr a abri<, a'l Mm,·ster,·o da 1nrovade indcp211dente de votos, nos I 0 SR W " 'O"~A · têrmos do Art. 313-A. do Regimento PARECER N? HS, DE 1Jti1 , ILSO~.,.. c. ·"'- LVI:S: 
'/JO"â' e Obras Públicas o cré- · • 
flilo especwl de KCrS10" .ODD.O•' Interno. Da Comissão de Redaçf.o . (~ara emwr par.eccr. - Se'! '·"·, 
·c~m mil cruzeircs norosl, des- o ,.ro:<!to irã à ~anç5~. Redacão fmaz do PrOJeto de fi.PSI'IU- • VlSao do orador) -Sr. Pr~-:'1"; 'l c-. 

"'"lr.l'd<J à construt$ã.0 de um<Z ga- çã.o n'? 2.5, de 1937. - f Srs. Senadores, vem à consid1• ,t·':~o 
:·aqem-oticzna 11 ara abriqo e re- f.: a .~::.eoutnfe a redação final • do Senado F-ederal o Projeto de :J~-
,Jarn da.<; ?·iafura~ p"rte--:tc:?ntes aprovada: Relator: Sr. José Leite, :ereto Legislativo n9 12, de l:Hi7, ._·:-:n 
l·rr·"'~ ?r; ··.~··,;ri'J. . I PARECER ~o 153. DE 1937 A Comissão apresenta a red.-wão fl .. o :r.úmdro 2-A-67 nad Càmeill l!cs· 

na; do Projeto de Resoluçã.'J llv 25, 1 Deputa os, . que conce e ~u~m·1,- 1::;w 
Em (Ls.:'ll .. ·.lJ a TI.cJa:;ãa Final. I TJa Com15i>iio de Redação de 195'7, que autoriza a Prefê'Ituu c!o ao Sr. Presidente _da RepJ.blic..l JU·•a 
s~ mnhu- 1 das E·enhores Senadores' R."r!Wâf' 1ina1 do Proí'!lo de Lei da Distrito Federal a adqu1nr, !i1t'd nnte ausentar-se do pats. 

l~"eiar fa:-".f'r usa da p3lc:vra, encer~ 1 Câmara 11o 19. de 1967 r no 4_057_A financiamento pelo Govêrno da Ale- o texto do projeto é 0 scg:.JiYtl-=: 
:: re, a oiscus~ã:~. !Pausa/ do 19, 5, na Ca'a "" or,·gem). manha,Ociden~a!, material hO$pJt2lar E' d t . 

. - '"' nc valor de DM 9B2.25S,OCI (nuvec('n- t::oncedi a au onzaçüo 1w se-
-r. 'ta encerraja. Relator: Sr . .JOão Abrahão tos e oitenta. e dois mil, duzentC'S e nhor Presiden-::e da "!:tep;Jbl.•.·J., 

·t Mau~chal Arthur da Cesta e ~.n-
!'-lfo :-oavf>ndo emendao;;, nem reque- A C.'Jmi.::-são apresenta a redação sessenta e 01 0 marcos alemãe&:J · ' va, para. ausentar-se do T 1 r··itó-

l":.mentr.s no sentido de que a reda- fin::tl do Projeto de Lei da Câmara I Sala das Sessões, 29 de .-narço a.e I rio Nacional no decorre:: q 0 ;u.és 
f'5o final seja. ~ubme~iia a votos, é !número 19. de 1G67 (nQ 4.051-A-65, na 19·67, ~ Teotonio Vilela, rrestdente ~ de abril do corrente ano, n tm 
a me"'n''l ela-ia com') d2fhiLvarne"YJ.te:JCac~ rl<> r·~io-ern), OUP au10riza o Po- -José Leite, Relator- Joào Abra- de participar da reunião d:JS Clh!-
Cl_:l onda. :n::le11~ndmte d~ \Otaçâo,. der Exec'..l.tivo a abrir. ao Poder Ju- háO. . l fes de :Estacto americanos, QU! 3e 

O SR. 
Leri, 

r+~m o. 
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realizará em Punta Del Est~ ne~ acordos internacionais, enfim, sôbre I Como leu o nobre' Senador Mário ta. é um pa!õ:;ado de qu~ cede ao 
pública Oriental do Uruguai. política externa do País. Martins, da agenda consta ''a inte- primeiro aceno. 

Na mensagem que nos é. encami-, gração econômica c o descnvolvim~::l- Sr. Presidente, s3.o poucas as nos-
11 matériaj"''na Comissão de Com,- nhada. infol:ma-se, então, que os te- 1 t:.:> industrial da América Latina", oh- 8:.!'5 palc.vras. Que ê~Ee programa seja 

t~. Uição e Justiça, atém-se rigorosa- mas a serem tratados na conferfn-j jeto da politic~ extern.a PI.'ÇC'lnh:ada defendido com altivez e tndep:mdên .. 
.:n..:.ilte ao texto da constitulçilo FeM lt l I · _ 1 C t·t .. · ·M cia dos Presidentes em Punta del pelD MDB, "açao mu ma.Clona paTa cia pela nossd Delega.ça-o; que a inM 
.Ue.o:~I em vigor. ~c a t o~s ~~~c~gl"v1 Este s<1o: ae:) ) projE:to de in.fra-C3trutmr.", assnn~ econômico, "no campo do comércio 
.:5~·1;e, '! Sr. Presicten 6 a p ... ICd., j _ . . I to dcbntidhs~reo, prir:.cipa!ment::: pe- eccnômico, no campo do CJ111ércio 
c~:.;,.o e _da praxe republi~<l;n~, Uá~ I - IntegraÇ'ao .C'c?n.~~-~~a e ia deleoação brasileir~ ncma das ul- tnternnc!onal, no cnmpo financeiro e 
P~~e au~enta.r-se do ~errltoLo na o U_esenvolv.mcnto muU.S•11.1.. t.Ll. rmtas cJn1t;;.l<..nctas mtap:H•l!.J..cnt~-lno campo social seja u.1.1 fa':l; qu~ 
~-c'~al &em llcença previa Uo Con-' America Latina; i"~;, C:.a Arnéric3. L2t:na"; m::i:tl:!.; pa- :as despesas sup€rfluxas com c-astos 
?::...l~o -~:l:~i_?r:t:.l. Por sua ""~· ;~J~~ II ~A ~-;t•o multinaclon~l par<> 1 ra melho;ar. o..) cGnài•:tes ci.o t:.cn~ér-\milihres Clesn~cessáric-s: sejam élimi· · 
- • tlt .• vUlÇQC.::; conferidas a proJetos de infra~estruturíl, l cio interna(' !QUal da Am.Jnca Lati- 1 na:.":ú~· oJ qu·• um programa cc-nstru-

_:.. .~!;1att·.o; e;:.hi a de ~OllCCd'"J' pel·- LI -_ ii.Udid~s para rael:wrar: na· modernização v.a vidE ruutl e ltivo dE' ~nr;. ... cão Ia:ino-nm-ericana. 
.:Jl•;_~~ pr:~c que o Pl'23Idente a ;:eM ~ ns condições de comét~;o wt:;o-r-' au~~::nto c1u !liCd.~ltivJdt!r·.: ~ t,l'.>p!::~ ~~ja d~-f2~1 ctidó e p5:,lo em prática. 
I~~ --~íca b€ a•x;znte do Pal\ A ma_,':rJ_a' n:.oc:onal ci.a Amé.ic-a LaLna; ·cu. ·-~a p;:illri•J.::.Lr.;:-r.te de :·:~m .. :otú.'-'; 1 <:;e:~ nc se t.:.~! 2gadi1 .::; o t:;~e rüs 
l-'''.· ~nLo, r..:...o Sll:1ere _qu.a q_uer , a~vl-~ ~ íl - l\-iotlernizaçâo d'! vl1l..t 1 o o.:-:n.o:O.im::.n.t) f'O.'c..<i ~ln-mJ, t:c~ 1 ::.z:o.ej::::..cs, coa1Õ cp::.JctonbLb, p~r ... 
'-.·- u_u L-::.ntrorGtsii.---,

1 
P.ruqu.cd ·;:.t .~er a~ rur . .:.l e.iil fm-or da produU·.i6a1j 'no1ú6ir:'O e c..:na ~:1, e ic .f'~l<;. :cr.t;:w 1 •ue r.:-ir-:a de tud-o o Ql'e nó~ d.:-zs .. 

m,_ .ea1 ai?pa~o Ct10 e e .. n. 0 n s:-jn .. pc.;:"..l{r.ia, princil;.~.lm.:nte d;:: 'c!t'3 pa.·, 2.1Ti» de ~''"-~c'e c a c.li·"t-i~ 1;em~.s é o desenv~lvia:E.110 dJ nc:::sr> 
te·::CJ c:>mt.nH:~o~; · . . a:in.L.1~c .. ; . nt~~u t-."5 u:· . .J:~ , hllH ·r:s c..c-,.;:·--~ -:tafs, o d2"":nvo:•:itrentn da.., A:nt?-rL~·a . ~· t"'.~~~ c,çndlç? .. s, ofereço p:a::~c~: V · - 02~.:-r. oo:\·imen ~:) t:.<:t.w: . i '~ .: ... ·::. .. :r"'... . _ Latira -- regi5::> do mundo que 1-:.ote 
L... ~J"hlao.plO.;etoemtela,d ...... r t:.<..., to..lüO:IJ"" .. CO e Cic!.•l1'1, ln- 1 Q·-• \..:.--~ c.~C.'- •. t-'1C'•t.:i'l"t.!: fln. • 'a"·e• Cill r-t,...,~'-,.,_ )t~·•r n• 
~·- _, •.. C · .:: de R(',a"'--"~ Lx- c .• , ...... · • , --- l ..... , p.t.·• ••. , -~~ LV 

-·--' -4 C..t.Ll.~ omJs,_o .. , .... ~ · tc.::.-.i.Jcaç:.l'J ~-Js p,·c ... a.:t~.., ""~ 1 r<..ccb.nt.lo 1·"- co:to'l~~ p . ..:. cO.I·t':....- ·t· ·r::"'t.J G.a c·,cp·--..,~-l L~~n~--·· =c• 
1 •·- p·o::l·.lnt""'-J"'llto "'J'Jte a • · . ' -- '1-' - -~•-- • -· ~., ~ 1 - ""· ·_ .~c.-;- o. -'"' • . : .... :•· ,_, ;,ac.. -': , tC(!;;~· ;,;. lJU' .. ' C.z~ tr.:':; lr, p...J:ltUles .:;t:. r.l.;:, 1:~~ uni:1::·~ P"-<.. un~:~ pc:14 

-41 .:..::.1.t-mem:--:..! àa vm~~M· Vt -- K~m:n<.<çãq dJ i•.-ç·-r; ccutu,.,ri;.·_. i -!c.~·.z~~L.r:ais t.:·...:.::.n·:t:.-s '.!~"l- [1~~;;--: h:l e L~ r::::.í:.~rr.J:-2a de 
.... ,.~-. -.---.~·s r:--:-x.,..E· mlli.a·cs ce.noc:,..,i!~i<''. r: Am~·.icJ. C.:l i:::U, ~l~) _·;::.r.a a·•-j:"-=_::-ry,:,--,ltn~·ia cu tnt.:o né 3 pr;".:e. 
~- ·"-'~'"- .... ~.:. · ........ • . ~z.o:1:ar-se· :-,-:;o li e.s.~. cmnele-rln. um ~rrr:~·1 co.no ~r-- 3 ú:·1:td''" e'J~ c:.':::~~ 
('':t,!V ao Ltr;Jt -OPa f'.:·r C:a DJ mtc.o ~J\ .:··. p,~ ·~·- .. ~. ;· c1.me de 'Ica-c.m.J.!llÇU e a':: d<' Ie~:l- 1 ·ai -,:! t.lemo-,·- .. - ·· 

c .. ;u;s.:o (I~ Cottstüruçao e .Jü,flVb. rr. u ;..:-:_,r t ... "~oJ r.u~ _d.ar ~~~ · .. ." ': • ., 1-l~~r.r.. , r·. ?.e~:~~1 t'e, 1 -.'1 r-::~"e~".- rl~iM 
io 1,\J:'::"'d. em no 2 ce CO.lL~~:.lO, L',,.L L, •'li P;~r. f"''ar p-·•..,-en'::! rto c r•:J .. ,.,. ,··ta,.to . fi'""\""' c p--~~ 

t C d O"Vl' ( O -2'"' cr:rtp•nl -·· r•" --' ' '""• ·~ • te ........ " ··-:::.:~IClto o parecer da om•s<; .... :J. ::>,: • ", .. 1 
...., .. ,. .. •.- ,'' ·' nr:·~'"!-ú":' do '"~\ tno tn~·r.,! a Q'!ejr:>t:<; r-:-P:ataCcs ll:i r::r:;~~ in,t:lnt:::.s. 

:H.:~<',rõz~ Exteuor .... s, pelo seu R"·a-, t ... ~ú~ two o, cuJC'!auo- de ~-u J_;· P 0 , f'"'Z. c.t--'v-.""0, rc:; na 01 .:t, ''le!~ de : ~ J-r ~er i•'<ll:-~~"'Hc:;, e, r.o C'l''"rpJo 
t::: , 1S~l13.t..~r J/IáriO ~.1211-lll.S. J m.no<>, ad 11 ':)1ança do m.u - ·"' t. , ri-J e:-vrodc. a o~, ar.,:1 ~cJm' •. cs m~ j· 0}1 . "UV <~"·um JeO"it1mo dem::~~ 

..... ~ __ • ,- ... '::"~'"<"· q~e .e 0 a pcs _çao, e 11 r;- Pl~~~ 1 ç '.J t:u .. ~vc p-.!ra ;e.tHwr lj. a :.:.c•.A. de r ,:1~ ~rn o;--~ 1 éionL<;~a ~, ~on:.e.:ol]e-r.'te, 
'""'S-~· ...... -..... .3 1\I,-.:t -" '--'· ovYm ~e que c-.. repreb::,r·J.~ ~ ... ~ .... dJ ce11os c dcteln~n .... :l-1!5 nrc- a•c__,·, d::!-1l'cm2n• ae tdJ'!leid.-:de pobtlca e mow 
c~ra em:f1r r;arecer) <Não lo) re- G~~~r~\'v.~qutle~ Qci~ 1~ ~o· 0 noUhca cou~tnlli.':t .rn se., t•~>~·w:n- \ral l'"'::.'t:DrccTá.nlB e que, quando deu 

1::,11 pelo o,adorl --Sr. Presidente, ~- ar~~l ~ ... tut~'rr:~t~ ode ~c,_n·ft~t:~~~ •e, execuLrrda pt:>:J no•:o 31.rn.o. o sf.U Parccel', fê--lo representando 
confl:lrme foi re!..'l1tado pelo cl1gno "li~Jo cjm; po~ena ~Coloc;r :J. '~.:·. br. :,restd~ntf>, Cr.?IO que uma ~p:::- jL:nbP-.. :1 e in'ur.amfnt-e o pí.nmmen~ 
Ji.::;::.~o1 da comis.3ão de Constituição ltànamente a aprovação d2-,t~ , 1~~~;: .. çáo _d:>!xa d""' :::-r Cerr.: ... ct~t La q_uan-~~~ t:J grupo a que está llgajo, 
e J".stka sempre c:::mstitum uma S b t 8 ' .• 1 do na o reco~hrce c~ a ... ertcs do seu 1• !""' • • • bl st:.:;em. c ::e uco, r. PL('~J~c-me-, •àver· no quand.:> nv pJder· também O Sr lllárlo .i[artzns - O'JrJ.,-J.do 
nornta da no~sa t~a-d.lçcao t!t;~~-tca- 1 quando se veu11cu o cmdado o;..fJ .::!;}!"C!- .~ão e.:>~dem:-~rútlca ou~nd:~ uf>~ reaoe)a V. F"\:. 
:nc. C1J:tab2Iecer~se lli!.S ons 1 u1çoes a cuuvo, nao so d.! respe1 La~· :• au.o- ,.. . · ~· . , :: 1 . 
:o.rt}etência do congr~sso para a~- nomia do Conglesso, mas i8 .e,ta-jc ... nlra. o.-. euc':i ar:. 6~ils antJ.JOnl5~! o ~R. AURZLIO VIANI!!'-- .- E ai 
tori~P.r ou não a ausencía do pais bele~er uma velha praxe qu"' ~n· L~ tas. ptmcipalmente 4Uf'.!ldo .lO poder., tt>Lmmo, Sr. p;.e.::.ld:-nte. (. ..• UJto bem! 
tent() do Presidente como do 1Fce- pre constitUiu pvnt:J de nm~.-~ ~~la I g ccncone p~ra adelu;;uaçav do SIS- .. ~7ulto bem/ . 
P ·Jd t d R "bl" a · I tema. demccrlt.co e vOVtlllO quan~ r2_, en e a epu 1c • dlplomacta brast!eua, ~qual seJa a de do capitula e a de;. e ao aj~ersáriO,' o sn. PRLSPlE:>i' i':C: 

A Constituição atual, no seu Arti~ solicitar que a LjJOStçao se üzes~e 1"<. .. ~ M'ÜC larmcnte c:uanC'v se ~xistem I _ . 
zo ':i:tr, Inciso IIT, rnante~e essa pra- presenlar. n~s~a delegaçao. em c~rater doi: p~rtld,;_, pohticc'l, duas únical 1 cu~!'::u,.do Levl, - contmua a dfs-
xe. C> Congresso deve opmar, face à de oDsenaçao pa;--.l, depOIS, t:ntao, t>) !!"remmçôe3 político-partidárias. s~/ . 
conveniência ou não da ausência do yoltar ao F_a~s, relatar_ ao Con1Tes.so, t~ Oposição adere, capit'.l!a, deixa de O sr:. El."RICO REZE:SDZ: 
pa!s 1por parte do Chefe do Govê~·- Inclusive crttlCa~, _se i'Jr o ca~o. uma ser poJei fiscaHzador. Então, não hã. . 
no dU do Vice-Presidente da Repu- vez r que va: asstst.:r, de pe.ú.O, eo de- -dois pa:tldos, mao; um s::.. E 0 regime I S.r. Pre.3!dente-, peço a palavra. 

__...JJHca; . . • sen olar desses trabalhos. do parl!ào único. I (t h : I•!!F~!:;)':::\7E: 
A inconvemência so se compreenM Assim, Sr. Presidente, enront,.u:nos, Nos defendemos a tes; de uma I 

de, ~r. President~, de um mod_o ge~ a meu ver, o re~tabeledmentP. _de oposição vigilante, comeqü~nte, se-~ (Ed~uncto Let'iJ - 'Tem a pa1avra. 
:ral, .~ar duas razoes: quando nao ha uma norma tradteiOnal ---:-- J CUJc.;.a- ~ra dcs ~cus deve1es p~l~n+e a Na- V. F'\: . 
.cona._ções. de trenqüilidade e de se- do de s~bmetBr à apre?iasao da lasr.~~~âo E~.:~si'e1ra e pe·!.lnt~ o mund:J in- C ~·. ... L'~PC-0 }!J:..-:.::~UL: 
:-':UrafJ_ça mternas para o afastamen- a agemta - e a confl.ssao de un.~ L t-eiro. J ......... ~- b.-. 

-::o d(l Chefe do Govêrno, ou quando Pats ~s~a goz~ndo da tra:l.'J,Hiltdac.e Nao h~ ne-nh\~1.11 mo-.,im:Itt"':l aje-, (Sem re-visão do orador) - Senhor 
1l o~etim a que se propõe S. Exa., nec.essana a_ fim de que o Co~e1e elo sista, inclu;;ive pc:-que a Op~:-içtto, . Pres1den~e. v.;;rifica-se pela Mensagem 
:.ndo ·ao exterior, poderia não corres- Gove:-no pvsda afast:-.r-se do Lt'tnio~ j CD:mo O;:K~s;ç-ão, não · ac:::.t~1 a deno-! do Et. P~·-e.ziC.ente da Repübli<.a que 
~onj~r aos interêsses ne-cionais. no nacional. . _ . . rninad~ t: :! de unit\o na ~i'Jnt L Cum- ' !"!. t euai5.o dos Chc!es de :estados 

1\J caso, quando se encaminha à C_cmo rela~or da Comissa') '•-' Rc-~pre o ser c!e';er. Q'J~ o pn..idJ go-1 am.::.-:t.:nr.Ls a se realizar em PUnta 
i.Jom~~o de Relações EXteriores, ~l~çoes Extor;ores, dou pai.:::c~:r .la\·o- ve...nista o taç-"1 t:.mbém. . ID~l Este, Repúbl:.ca Ori~nhll do 
após ouYida a Comissão de Justiça. ravel. I Os rep,e.sf.llt<~ott!'> cc. Op::~:ção iraoj Uruguai, é de tr{;s di~s. d<! vez. que os 
wm: ·.m. e1~sagr-m p.Jla qual sub~ete à o S:it. FA:ZS.::DE. ~-TE: ~omparecetoo. _se:n. c.omprcmi~•:s c.o~ o fe-us trabalhos .. e-rã o iniciado:; a 12 e 
:--..uto~Izaçao do Congresso a licença _. . Govcn1o; trao \'I"•~!'!', no UlUgü"\I, ai esgotados a 14 de abril. 
,;:!-.-a o afas~amento do País do Pre~ (.eCJ.munao Lem; - Os ~11:·-:>cc ·r..; 'qu~m bem qui~"rr:n e: cate.ldt:!L"Tl. O Tendo em vista a pequena duraçã:.> 
t;.!dertte da República, no que se re- d_as Corrussoes d_e Consmuiç..;~.o f .. :.r.- :nobre- .sn~:im· o·.-..;: P:~~~::-~ ;~í. de- do ccnclav~ interamericano, minha 
:~ere i\ Comi.s.s5o de Rela-çõ~.s Exterio- ttça_ e .de Relaçoes ExLeriolfs 6<--'"J 1a- • chrou, C e púb1icn. ~ue 11fT.<: c.e <>Uas at.mção voltou-se de logo pcra 0 
:~CB eLa teria de opinar tambêm sôbre vort!vew_. _ \visita<; no Cru~ur:.i, a Y)-iiY'.Bira. será I quantitativo dcs itens e das res;J::msa-
cs razões q11e estariam levando o 1 

].m dlscuosao 0 proJeto. ao e;r-Chefc de E;:~do e ex·Presl- bilidad-es constantes àa agenda da-
Chef~ do Govêrno a participar de o S3.. AL:~z~::o VLl:'i:X.1.: dente- dJ ,-,.e-u Pln!J~. o t--r . . T:-ão que:l reunião. che-eo ?. conclusão de 
.,_J!t' 

1

reunião internacional com ubje- Brl~]lior .\!Jra•:u GanJa·-t. . _ Q!le s~rá m.llP .. ~almente imp0ssíve1 
~...ivos olaros e definidos, no que se Peço a palavra, Sr. Pre.;i:l~nLe. ~.~no. houve, po:tanto, _ c~ndlQOes, ncqU:=!lP ccnyencão roté me~m::~ a eom-
reíe.rt a ma~ria de política externa. c SR. Pa:::s::::DEN':"Z: Vl31taH .. a Quem Q:J!S~'r ::: n r.~:.u cn-' pt·mentp"ão llD"rr:<''h·a ro encami~ 
:-:"--n (lonseqüehcia, o ilustre Chance- ~E:nà.er; ~cmun_et;erc a reltr.:oes e; nhruut:>nto d03 r::r;:o":Í:."s p':'cb!cmn-s q'..l:! 
:Jr ~ll República, o Ministro das Re- (E6.m·~;:do Le;;;) - 'Tem a r,;..:!& :ra • ~r:.- r:>, um !-elc!Oí~oJ c.".~o ~ . ..'--r,~.ro de i f:~r-:dnn a vida .sóc:o--.er-cnf.mir:l. d'l 
J:tçõ.:$ Ext~ríores, encaminhou a esta o Sr. Senador Aurelio Vianna. ) un~a or:,n'li~'lr-~· 0 ~~-='' 1nc 01~': ~ l:lcall~ ) Améric:"> r.':' tinP. ror •. "!c; 'i"!.lB.S J::!·trimas 
~<lsa a cópia do ofício_que havic. si- (!d::rn. ~cs ~·o,s .. i o Ev,;r,.utJ,~,.~:;;. pr~-~ e r>~ suEq nmai"-'1~-·~'i a "::o~rc!:>--í?arl'"m 
do eJ!idereç.odo ao Presidente da ReM 0 S:I. AL'RIJ:L:O VI.,-\N:S .. ''~: 

1
.-rá 0 s.u r~}2 L.'J f> s_~ a .c.mo -0

1
1-'M Fttb:l"'.~":"'1Vr:'1v~m~nto e:-·:;;:!0 em. 

"?ú'J!.:Ça, para que a Casa, o Con4 (S:m, · re-;;Ist:.o c!o orador) _ Sr. da_ t:l~'.lr~ ao -~~r='.~J, :-_::~ ~~~:ado r,_ :'J ... '}"'."'_:;a !Tl':ts ·r a ~o~~rl. 
~f.1"CS"ib e o País tomass~m conheci4 Presid€-nle, ouyi:n-c·s dois p:rncnc1a-jatr~ .. "':"' de,r, à Nnç ... o btasL~l.a.. j ~ntao, S~. Prr<;:dent~ .. ~~riCcam.Js 

:'-Cll~D da r.~enda~ ou melhor, da-me~ mentes ciarc-,, cb.etivo, 1y:;.-é:~~L::; .. E rste o P"P~l d~ urr:a cn-::si<'ãú 1 Cl;I~. em t:-e ... d:~, c.;; c .. :ofes de Go­
·::rlr. 1 sóbre a ~t11ll e reprcscnttç!'io Realmente, a Q·;J.;lçfto foi ccm·'ct~da: com:~QUtnte, a e u;na opc:>ir,:; 1 demo-/ H'·.rno_ te <h q•·;> :-····L1-:::r <J E':c"'.tninll':lr 
:-r.-:-sileira, no caso presidida peJo Pre· pa:-a ir a Punla·~ .:.el Es.te. ::.:oü:.·.r:~a-~1 r-rfot!c::o, (I ;:o U.t::; i?·;i~;_rra c~c_,'ção.' , <" ·-·· ""''l :~:-:-:1 J., ~::--:-u:n~.:>_; r--:.-.•;r•as: 
~:d::!n~e da P.epúb~ica, ter..í de opinar, Gos pelo P.:!·. êEn.o do :Vill.J c., dt- N&, nfro condcr. ·-...a.nc~ r ·!:H~ dl:l ..-u· ...... --acão ... ~cn·mi .3 d 
vot::.1··e decidir. Ycrsos cc:-tJTJ.~r:rn~es rrc:.e~'_,5 em diálc~-o úe:uocr4íico nec;t~ P lf? En·· ,~•v:~-~· t .. c~-~,·:_ 1 c r ~-"i~n-

L ~onstituiçlo c.tud manbre cln- Bra -ilia, 1:JJ • r<:<""ito 0 c.:on-:·;~r. <i"·-:!~· tPo, S3 hi _ t:.m."! pc;':-iibi:.t:t~.P de 11á- r;·,,- _, :n ° Itl ·-·~-r:<J da AmE.>nca 
c.~· ~ :priLcíp:.o d~mocrttico das Cons- que a o:~~nit-'lç:'c !JOli!ir:~. de r!~o~iM : t;go, r v: ':- ::r.\J.:i reiei!~'-ll !.1 -Jrry;t;H'? n '. 
-:...,;lllções anterior.::-:, que r::s..z:.,-..~va lç~:~o se fl7!.'~~:! r. or:.>-'!ie.Jt?r ar r:.·._') de. "f: a nrgr>,.ão d~ prlnc1plos. ! 2 .-;- '• a .:i) rr.uT.r.a{'i:>n:-1 r--l'J. 
p::....2. ·o Coneresso sempre a pelavra observadcre::, coh1o muito brm t· :~:.u 1 Nlo s:r:c:; r"1icaLs; r.unrr. 0 fo· :l .. OJ~...:·s de infn:: estr-utura; 
:· __ .::'em m:ttéria. óe política exter~ o Senador ~vrr~rlo :.Icr .. m, no l !:... p .. ~.1c1. ;-qcm tJ.~<):JUc:) c'J'a.bcrnclcnls~' 3 - ~c1:-:E1:!, p:n~ m~lhcrar :l'i 
:- o; tmquc.nto muitas vêzes, e quase rccer. , ~~~ r tm tampc.ucn aG2"sisltts d~ úl- condtções de comé-rcio internar:o-
::.-~].:te, ela é reclmente um 1"'1ntol O prc::<nn;:J. do :.:DB F.Jbrc pa'ii.i:"·- lime hor:o, ne.-n t:>i';l:t·n arc;::--n-:·:!.- ,r:::!l da .l\mérica I:,<itir·l· 
• _:o:-;:ú.tioo., c se excede em podêres externa ?c- aHrrr2ção nacio:;: ', c;~· d'ls. :r..em t~m;-1-J-UCJ op-:;·tJTl:<ilr.s.. 4- Hc1--~Pl!~"~â') ~~ '-rir'a mt·a! 
; :J P-tcsid:!..'lt~ de República, seja em preservaça.o da paz e de ap,_ )Xilr.·t" ... ~' ·L..:-(1:.:-f hd mtlltr. p.c-nte f!UE' :"a'2. nuw~· e aumPr>f:-o ri~ 'l:'"'J1Pth :'ia~" ll"TO-
. ·---w:nzs de s~gurt.:aça, m:.cional e ou~ c:~m todos 03 p~-.cs, especmlw.:ntc 1 '~:mlna~la inde~rdénria p~rt!dí.~ l'le-cuPtia. r-·..,~;...,.l:'Y'~ ...... ., e. :'.H-

;;; e.quh-altntes, manteve, entretan- ~, c~L1 os: da ~Am~rlc.a L'"-.tina e d•J> p.1~- , ·da e ~u.io pa:.sado r::ão rf1i.'.t:- à m.E'- m~ntcs· 
', 1.:1:"a o Conaresso, a resoonsabili· h~S em .de:;et;t·whln!.eu~o, para a d.c- .ncr cnhcc. p::.rot~~ e um P"":f!:-1--) dr 5- Dac::-nv-oh·im ... nto eduC'aeio-

~- ..._~ .d:~ Ckcld~r. em definitivo, sôbre f~a de mteresses comuns. I c;.p':t•l.1çóc~, é um pa~ado op>rtunLS- r.al, tt-~oóglco e cienllfico e in~ 
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tcnsificaçf-:> dos 
~.\údt~ 

6 - E.:im:naç5o de drsp~~a.s 
litares d~ne-c~~sárias. 

I 

Abril de •i 967 505 
~~~~~~--~------~· 

I~ar!i.u - vo- ~n: 
que o último H~m 
de t!.-c'-p2 ~s mili~ 

O SR. EURICO R.F.?.E'IDF. - ..• 
é as~unto d~ ister.::~se . econ,'mico, 
pOl'Que n t!i::ni.n:wüo- pnssupõ'3 E.CQ .. 
n(}ffiiG.. 

O Sr. ]!_Tário FIJariilH - !tla.s r.1.?~ 
caro ro~P'ta, cem repcrcu~s.io. 

O SR. EURICO REZP.."DE- VO -.<:..o 
Exee!fnc·:l n.Hlmo:l quo a intric}l-q 
do C':.::ncelrr Jur:1d :\1~·-;nlin!~·s. de­
frctr_::' unta F0:.'l"J. Intcnm:r- ... :'1" 1 cl,t 
f'.~-- nrr·.r.)c~·l o ·t· ·,r7:di; 1 c"'"l r.- I •1, 
Ac-.._o_· Exc:-:t'c.(l. qu-::- r·.>.~c:. "1.:-ve 
t~a • n·nde o cr:di~:J c~ E:J H ~or.-..o 
r.c~L, tr;o; f:liutç;:; U"::-C':=. 

O Sr. !iu1'0 J;arl"1~ 
Vo..,s~ E:c~cçlL.."-.:Ia n.'iu lf 
in: c~ ~;:!clonJ.: ~-. 

Fnt~c 
O') lo;p.:O.ti 
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foi dita. p_elo Chanceler zeo~nOs ~una O Sr. Aurélio Vianna -- Perrn:te 1 ta sistemático, dando a entender que com V. Exa. em que a criação de to-
das frases mais amargas com rela· 'i. Exa.. um aparte? I somos gove~n~stas, e ~ o contrário. dos êsses órgãos, hoje permanentes, 
çâo ao Brasil e que, na ocasião, não O Sr. Mano Martms - Permita- foi precedida de preparativos mais ou 
era verdadeira, mas que, hoje, recea- O SR. EURICO REZENDE - com me V. E:Ka. Vou ver se consigo tra- menos longos. Se a simples enumera-
mos l}oosa, um tlia, vir a. set verdadei.- prazer· I duzir os três oradores. Tarefa difícil. ção da matéria caracteriza, por si sô, 
ra. Diante da decisão favorável ao o Sr. Aurélio Vianna _ v.E xa. 1 ~.impressão qtte tive, inicialmente, sua mwortáncia. mais do que fun­
Brasil,. quando a Argentina convenci· sabe, perfeitamente, que ésse t.:!mâr~o fol a. d~ que.v. s::-:a._achava que, sem ~amet?-ta~, por que não se cria lo~o 
da de que iria ganhar a questão, pro- de seis pontos, não foi fruto dt! ('Xi- a crtaçao desse orgao - o que me este orgao? 
feriu através do Chanceler ZebaJlcs gências do Govêrno brasilP.ir:.>. as parece loUvável - sena o mesmo que 1 

0 Sr Mârio M r · 
a sesgu~:f!-te frase, f~ase crt~;el, injus~a Chancelarias dos Paises [..at.in•)· Ame· ~lguém estar cos.endo sem, dar nó na! já resp~nd1 a vo:s~mb;;1e1{~;~o que 
na ocas1ao, e que nao deseJamos seJa ricanos interessadas nêsses oro~..,:emas lmha. Ser1a prec1so dar no, porque se \ · 

.,-verídica, seja realmente consentânca fundamentais, que são universa.~s. ela- ~~gu.em ~ta cosendo sem dar nO na O SR. EURICO REZENDE - Foi 
no fUturo: '1A A!gentina prefere s~r boraram 0 temário e eu declarei que l~nha .. esta Jazend~ ul? trabaH~o mu- 1 Vossa Excel~n.cta que miciOu o de­
cabeça de mosqmto a ser o rabl> do -essas teses preocupam e vêm p:eo- hl: :'dmha 1mpressao e que havm uma bate cta: ~natena. Estou apenas dando 
leá?"· De modo que a América, h:>je, cupando 0 M-DB., como preOClPam 01 cr1tlca. \meu palldo prolop.g~ment~ ao es~udo 
oa.á preocupada. co~ o Brasil, :se.. tnundo inteiro. se entendemos bem a o SR. EURICO REZENDE _ Não q1~e Vossa Exce.len~cla fez. Qae. se 
quer ser o.rabo do _leao .q~ando az;a· série de raciocínios de V. H;xa .. ('t•n~ I sei se v. Exa. interpretou bem mi- cne. !ego ~sse orgao. ~enho ~ ~m­
rece de pais em pats, oflcutlmente, a cluimos que v. Exa. acha ·l~.m.eces- nhas pala.vras. o trabalho não será pr~ssao ate de que, mUlté> ma1s ur~­
procurar convencer cada povo a anu .. sária a Conferência e, de modo indi- completo se não houver 0 õrgâo portante ~ue o ~nc_ontro .do~ presi­
lar ou subme~er. o seu exército o~ cio- retO, condena a participação do não houver 0 nó. Neste partic~la~? dente.s, ser1a a cnaçao do orga~. para 
nal a um exerc1to supra-n~cirmal. E Brasil . . . " v. Exa. deve estar de acórdo comigo: depoi.s um encontro do.s che!es de 
!J.Uando ~olhava para o Bra:al •. tinha a \Se nas relações comerciais de alguns I G-oveino. 
1mpressao d! estar vendo ag1tar-se a ExO SR,:, EU~ICO .REZENDE - V. poucos países que oompõem a ALALC O Sr. 11/úri'J Martins - Aciiv q:Je 
cauda. do leao... estÓ:' ~~~a c~~~~~~~n;a~a~~ ~ie~ârr;,a. existe êsse ôrgão: quanto mais quan- já h:~-'>pondi a ~ossa Excelência, fa-

O SR. EURICO REZEND'E _ E;.n g q do se procura Instalar uma verda-ilando com relaçao à falta de con!I-
p~:imeiro lugara, fiz uma ~ergunta e O Sr. AÚrélio Vianna -Estou dan- d~ir~ uníversida?~ dos problemas eco- ança no Bra-Sil, que hoje existe. 
V. Exa. não respondeu: foi O'l r;ão do êste aparte para que V. Exa. es- n?m1sos da. A~n~nca Latin~! :f;sse ór-, 
o Bradil que teve a iniciativa da !'e- clareça bem o seu pensamento. gao e necessano e acredito mesmo 0 ~R ... E~RICO REZENDE -- Te-

que éle vjr · q e ã · nlla ,Jac1enc1a 
forma do quadro da OEA? 0 SR EURICO REZENDE _ N·lo a, por u sen o. os re.s.ul-. .. · 

, ·. , t , •
6

' tados, os aplausos, cs o.nse1os e;;pou- 1 O S 1 • "!\1úrio MarZlns - Vo.:.sa Ex-
O Sr. Mário Martins - Isto é b:- Excelencm. Es ou de plen? acor 0

1 

cactos da Conferência de Punla del celencia não quer acredilar. B um 
relevante. com .a Agen~a. Apenas. deseJava. q~e. Este se perderão na memória do tem- ~ increu. 

O SR. EURICO REZENDE -- E' no fmal, e~sbvesse prevista a cnaçao po e na ineficácia. ' O SR EURICO R""ZEN'D<' _ 
quando a iniciativa é vitoriosa, e vi- de um órgao permanente para o es- v ·E ·'f' h. . . 

1 
- • • .t;!; • • !!. O 

toriosa em tempo réeorde, ,·sto e· cr.5- tudo e a solução dêsse Problema. ' t. t d xa: v, en lC~ q~e a mu!lleros I credito m~ral ~ comerem! do .B~·a.sll ... ! 1a a os 1~ ernacwna1s, mas existe a I nunca esteve tao tom como a,ora. 
dito e não descrédito. 0 Sr. Aurélio Vianna _ Acha. V. ONU em te:mo? :per~ane1~tes; V. Exa. E ~·eg.istre vossa Exce!Gnc:a na s:u1, 

Aliá-S já tive oportunida-de de d:s- Exa que haverá ou não resultados: sa~e qu~ h_a. varws t!at~dos de con- cunosJdade e, se possível, 11~ st.u 
cursar nesta. Casa a respeito Mas, positivos nessa Conferência? 1 te':ldo JUl'ldlCo-c.ons~ltu~J::mal, mas: ap_Jauso, êste !ato j~ mencicnaà~ na5 

não desejo refugir do assunto espe:l- existe. a Orgamzaçao Gos Estados 1 mmhas conos1deraçoes: graças a Llll-

fico, mesmo porque tenh,o ·pres3~ de o SR. EURICO ReZENDE _ Cla- AmeyiC.anos; V. Exa. sabe que há um· cíativa do Brasil foi que se rodolmoct 
homenagear o Movimento Democrá- ro, como a luminosidade de Brasília, co~erc10 florescente na Europa, mas I aquilo que parecia mais intocável qu~ 
tico Brasileiro, na pessoa dos seus absoluto. seria uma necesSidade ab- ex1s~.e a Comunidade Econômica Eu-1 a própria PetrobráS :a Carta da Or-
ilustres Semtdores. soluta. Se eu fôsse contrário, 0 seria ropera. V. Exa. sabe, perfeitamente, ganização dos Estados .1\mencarJ(Is. 

Sr. Presidente, verifico Q'.le e;:;tã na contra o MDB, o que não teria mui- que essas conferé?cias, essas reuniões I Senhor Presidente, Obviamente, ci.a· 
agenda 0 que está no pmgrama. ao ta importância, mas não contrário ao 

1 

de che!es de g?VfTno têm, via de re-~ rei meu ·-voto favorável ao Presidente 
MDB. o eminente Senador Aun·ho Papa. a quem tenho contas a pres- gra, um sentido amamentai, mas, Costa e Silva, desejando a sua Ex­
Vianna demonstrou, cabalmenv2, Q'le-, tar. V. Exa. vai-me permitir ainda. I dentro désse ?rn~mento~ se estabe~, c~lénc.ia ~~a viagem e que traga de 
ou por conincidência por copismo, ou Com 0 MDB - e eu estaria pedindo le~e um compiomis.so e esse compro- la a not1c1a alviçareira de q~_;.e a 
por inspiração, pouco importa, d agf.'n- desculpas à. delicadeza e à generosi.- IDI?SO, para s~r eflcaz. deve ter se- I Amenca Latina irâ, rea!meme, de­
da do conclave 1a.tino-american1> de dade de v: Exa. _ manifestar-me-ia g~Imento; e .so pode ter seguimento, marrar-se da a~gústia e das lágiimas 

\ 12 a 14 de abril, está tôda ~ 1a inseri- -::ontra mas nunca fica ·ia contta 0 t nao com a P~Iese~ça de ~he~e~ de Es- do subdesenvolvimento. íMwto I.Jt:nu 
do no progTama do MDB. Mas n:jo é Papa ' tado, q~e nao sao funcwnanos, mas _ ,., .. , 
só isSO. A última Euciclica do Para . . . . - r com a mstalação de um órgão per-\ o SR. PRE:siDEN'IF_: 
Paulo VI harmoniza-se, perfeita.nten- o. Sr. Aurelw Vzauna -E compre- imanente. - , íEdmundo Levi) - Conlinua a dis-
te, completamente, superlativament~. enstvel. 'i O Sr. Mário Martins - Penn't - cus.:,ão. Tem. a palav:a ? nobre Se-
com os princípios empr;3gado3 pdo o SR. EURICO REZENDE _ v. me ap~na.s fazer uma ponderação:

1 ~. 1 na dor Argemiro ~e F1gUe1recto. 
MOV. DEMOC. BRASILEIRO e pela Exa. não me deu a. honra, nem a' Ex~. cita a .organização das Nações! O SR. ARGElUiltO DE J•!Gl'EI-
agenda organizada pelo Ministério das ;entileza, sempre cativavte, de acom- Unt~as! que e, inegàn'lmente, o gran- REDO: 
Relações EXteriores. Faz _referénl.ia à panhar todo o curso de minhas con- de orgao QUe a todos nós acoberta e' 
mtegração econômica em t.êrmus as- siderações, mas fiz questão de- enfa- que ~vem mantendo a paz no mundo.' S~n\1cr Presidente. desislo da pa­
sistenciais e prioritários para c.m os tizar que .sou inteiramente favorável. Enaao V. Exa. deve recordar como lavra, em favor do·~enu1.or Jo;:;4 L.;­
países subdesenvolvidos; faz rl:!ferê_l• Reivindicana, no entanto, a.._implan- nasceu ~ Organização das Naçôes mnlO. 
cia em têrmos de crítica e de repuLsa tação de urn sistema permanente, pa- 1 Umdas: fol preoed1da de encontros , 
à Maldi9ão colonizadora. de çapit~üs I'a. que se possam esgotar, no curso I de .chefr" de Govêmo no Norte da 0 ~R. PRESIDENTE~ 
estrangerros e instalação de usmas de dos anos, os objetivos, os nobres os Afrrsa .- Yalta - durante a guerra. lEctmundo Levl) - Tem a pat:•\:·a 
injustiç~s sociais, a criar a misé!'!~, a 1 altos, o.c; nPcessários objetivos da don- Na ultima, na denadeira reumâo, os o nobte Senador José Erml!'L-' 
estimular a fome. E a coincidência ferência de Punta dei Este. I chefes das quatro principais na.cões, 
vai a.o ponto de o Papa Paulo VI . . , . aliadas comprometeram-se a in.sti- O sn. JOS~ Eu:.u:uno: 
combater a exacerbação das d"'~pt:sas O Sr. Aureho Vwnna :- _?esculpe- tuil'. um ôrgão que desse vida a tudo - d 
militares. Pr.econizs. e pede, ~ têr- ~e v_ Ex~. Y·. Exa. esta tao alto e aqmlo que tinham conversado, não só ~Sem revisao o· orador> - senl:or 
mos de apêlO angusti·oso, a "Ua rrdll· as véz~s Hl.ClOCma de tal fl1:0do qur sóbrP a guerra como sóbre prepara- pre~idente, Senhores senll.dores, dC'-, no d · e te d t · t sejo u•azer meu testemunho sc..bre a 
ção para que esta reverta em benefi- 3 a a n. n er .que es.a con rn !ivos. ~a paz, Eu sou un: homem da. maneira honesta, séria, ramo vem 
cio, pela. drenagem internao,·onal. em\ J~a tese, uaia, no fim, apmá-la. Por o.posiçao, mas acho útil para a Ame·-- ve e v E t t agindo o Seüad•:::r Oscar Passos, Pre-
favor da integração econômica. dos z ~ · xa. par~ce es ~; con ra 0 que 0 Presidente do Govêrno ao sidente do MDB. sua Excelencia ira 
países subdesenvolvidos. Governo e, no fim, anom-o total- qual me oponho compareça a essa mente Em virtude da altura em que: reunião... a Montevidéu, acompanhado do 

De modo que, sr. Presidente, oh- v. Exa. se coloca diante de nós, po- Deputado Chaves do Ama:-ante, um 
serva-se que já se forma no mundo bres mortais, não chegamos a. enten- t O SR. EURICO REZEXDE -- Exa- grande estudioso que provém de Suo 
em térmos governamentais. no caso der seu jõgo de raoiocinio. o. Paulo. Antes üe aceitar essa mcum-
dos participantes dêsse conelave. no. : 0 Sr. Mario Martins ~ ... porque beBcia. sua Excelência procurou Se-
mundo em têrmo político-vartidárJos o SR. EURICO RE~ENDE ~ é rlêsses encontros que vão surgindo nadcres do MDB, dO-S qna1s teve tJel·-

, no caso da programação idê'ológici'l. do que v. Exa. se desdobra no c~mpn· o.s r<:clarecimentos, as !eses, 03 deba- mi.:.1:1flo recebeu cumprimen~os. Real­
MDB, no mundo em termos de admi- n;ento dos seus deveres de Ltder e 

1 
lP~. n.s teivindlcaçóes, 05 progr!lmas mente. não se entende que uma 0;)')­

nistração eclesiástica, como no caso fica pe:manentemente numa_ ?ancha q'-c aerminam, como ocorreu durante sição, que deve estar atenta aos pTin­
do vaticano, através da enc\cllca do de partido.: .um lado. r:to plenano.: ou-, a guerra. com a inspiração da neces- cipais problemas da Nac;ãQ, se e!iva­
Papa Paulo VI, uma conscilmt.JZa.çáo tro, na Oflcma, na brllllante e ardua sidade de ser fundada a Organização zie, deixando de comparecer a Jn1 
Universal quanto aos problemas eco- oficina de sua liderançV". 1 das Nações Umdas. Não poderwmos reuniao como a programada. 

, nõmicos. Portanto não haverà tran-, . ! 'd . 1 d'l o Senador Eurico Rez?rtde caln.~ 
quilidade não havêrá paz nã'J llave- O Sr. Aurelio Vianna - Fico fas- nos pet. er aqUI n~qt_le e 1 ema ef!l cue nilo houve estudos Sos sabemo~ 

' - ' . cina.do ' que se busca a pnondade do nasm- · . . - · 
rã de~ocracia, nao h;;tverâ tib_:lr~ade, · , menta da galinha ou do seu produto. f:>e.rfeitamente, que .~studos vem sm:uo 
que n~o possua co~teudo ~econ<1m:co.l o ~R. EURICO R~ZE!'l~E _}\'las, Não devemos supor que essas reu-. t,eJtos ~esde.a r~umao ~.e ;Was~mg~?n. 

Então, nada ma1s opor.,uno, j:'l. que o emmente senador Mario Martms, i niões são prep~radas para coisas de- E ante:s de mícmr a p1ox.ma teumao, 
há uma_ consciência, um entendi_men· que me deu a honra de debater co- • finitivas· elas podem não resolver I n.c dia 12, os _membros. dos .\1ini!i~r-

• to universal e~ tôrno dêss~s .proble- migo a matéria, parece que não ve- I imediata'mente determinadas coisas, nos da~ Re!a~oes Exte.nore~ ~e- U)<J,\~ 
ma.s, que se cne se~ os ;esce~os ma~ l ri~icou, u!ll instante sequer, critica~ mas, desde que levadas com senti- ~s n~çoes latmo-amenc~na<> I~·: o P.<.-

: ni!e~tados pelo emi~et:te cenadoí" mmha a esse conclave. I menta, com boa vontade, estaremos l~tdm a fundo a . q_uest~o, a1.ces de 
Mano Martms, Um orgao permanen· dando un asso s_ frente c.1eg·ar a uma dec1sao fmal. 
te pa.ra enfrentar, pelos estudos e O Sr. Aurélio Vianna - Tanto ve-; 1 p · Tad:'s ;;abemos que e-ose:s esn1dos 
})elas soluções, a enormidade de.safl- 1 rificou que declarou o seguinte: às! O SR . .EURICO REZE.iVDE - v. vém de longa data. Portanto. é de..,­
ante dêsses problemas. 1 vêzes V. Exa. parece .ser oposiclonis- i Exa. concorda comigo e 01 concordo , necc.:;.o;;.ário dizer que não há estu3o 
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algum. Aliás, acho que ni116U:>m de- ·ncnte, basta que eu af:rme ao Sena.- 'uma fr::nque7a surpreendente, fêz Estados Unido3 o direito de desf'm­
v~ria 1a~ar assim, nesLe plenano. :::.e- do _que o Pre.síd;m e da. Rcp~bllca ào 

1 
apelo pa:-a que aquele Chefe de F-s- barcar os seus marinheiros para ga­

na. considerar os meD?bros d~ Itama- 1-::'tnle, Sr. Euu.:trdo Fr2I, decJarou no~ tad-o camparec::·;se à reuni1 .o ora rantjr a vida dêsse cidadão sem 0 u­
r~tl e dos outros pa1ses latmo-ame- 1banquete que ofe.r€ct.u ao tJtUlar do 

1
anuncmda e marcada pa:.a P•.;nta Del vir as demais nações. Aquêl~ fato c· 

!l'Icano~ de.s~::mheced?res dos prcble-
1 
rvu~al:ati, que sem a p~rtlcipaçao Este. E a rPação do Presidente .a,mé foi a testaur.ação do "big dick'' ·~= 

mas q._,e ~er~o debatidos. ln~asileira-, ~et? a colaboraçao do go- I Banientos foi de absoluta conside;':l- cterado pelo Brasil 1'~ no d"V t 
A O Semldor Os~ar Passos nmzr:ce 1 ·~rno bras:lei.ro, que esta v.~ - c~mo çãn e respeito pelas ponderações q\'e dado rendimentos 'cte ~~nfi:nç~ :nt~~ 

toda a no_ssíl c.o~f_umça _e dem .... ü<:.ttou t.1nha conLecim~nto o Chuc .- r~a- fazia o B:·a. 11 - náo um homem pu~ 08 demai-5 países 1atmo~<'~mericanos. rom a sua dectsao, _ser um ho.me~ li!.anno _wna notavE_l Cb a ~e mtegta- I blico brasileiro nem um repre.sPlh Daí, entre outras l'azões ante a 
mtegro e capaz de dtzer que o MD.o ·cao nac~onal, a traves da açao da SU- lhnte do Govêrno bra~i!eiro ma 0 idêia de se c1·1·a 0 • · • na· e· um p ·t·ct ct - · t jo"NE - .· ·, 1 Ch'l 1 <- • s · r exercito suprana· ..,~ _o. . at 1 o e opostça:.J s1s e- ...., , nao sena possne . a·n I~ e Brnsil. através d-o sn1 h:!;itímo port~- cional, eu poder di7er a v Ex!'- e à 
matica, ma~ preocupado c~om estudos aos outros pa1s::-s <la Amet:JCa LJ.tma, voz, 0 seu Chanc:;>Jer de en~ão! Casa que estou real t · . 
adequados para que a Naçao seja res- pensar em mtegraçao contmental. / . . . de ue tem e men .e .cm:Jv~z:c~'io 
peitada e conduzida no caminho dol Apelou S. Exª- ao Ministro das Re- . O Sr. Mano Martm.;,- Permite V. a c~nf" os ~e rcunetat 0 .~rechto, 
desenvolvimento. Nosso Pais somre · ,acões Exteriores -do Brasil para que 

1 

Exli. um aparte? mos !anAça,. 0. asLto de que Ja ~m:a-e t"d 4 · · L ' .. ' · · - r f" - nv. meriCa atina E estamos m o a a : menca atma - confll"-, o n_osso pais nao ~e sa• Is Izesse t:m o SR. ANTONIO CARLOS_ 0 1, cmwencidos de ·1e · ~ ., · 
n;to o qu ed1sse ~:Senhor M_ário Mar- realfzar o. nota_vel.oora de mtegraçáo com muito prazer v. Ex-. I.Çolremos êsse objet~"'o. Jun.cos c::ms ... gm-
tms -- de descredito e precisa reaver,] n:tclOaal att·aves aa SUDENE - que · · 
aos poucos, o de que gozou no pas- S. ExiJ. citou especificamente - mas I O Sr. Mario Martins - OJri_~.·do O SR. ANTONIO CARLOS - Sm 
sado. 1 qne participasse de modo atuante e a V. Ex". . \grato ao anarte de V. Ex". MUitas 
. Not-:l ~1m a coisa imp"ortante: nesses [ oJJje~ivo, no" gt:a·nde e~fôrço à e lnte- : ~ 11 . ., . _ ~+· , . das C'.onsíderaçõ~s C}Ue V. EX!!. acaba 
1tens, ha um de reduçao de despesas. jgrac;ao economtca continental, de que I V· Ex ha de m~ f~zet JU_-clça, pol-' de f~zer es-;1ero poder, não contrad·1zer, 
Isso significa exatamente o. que taz o 1 o Chile é, realmente, 110 nosso Con- que, .n~s mmhas manlfestaçoes n~.:.l::>) Mã..:; ab"Jrdar no relatório que vou 
México no momento: reduzm as d2s-1 tuwnt.e, o pa.ladíno. plenano,. on ne:Ihl,ltll momento IJer- 1 a wesentar ao Smado. Ainc!a não o 
pesas militates para 10~.; e deu à edu- A mesma teclc. feriu o Ministro das j' 5?11lftquo agentes a: te.se ·. ou de nn-~-, f;7, em vio·tude da tarefa que tive camo 
cação ~2',. R,elações Exteriore~:. du Bras1t, nas eoef; ~111 nenhum momento .. por Relator àa Constituição. 

_c_ertamente, todos êsses itens serao conversaç~es q~e. manteve com _a 1 illome~,o, por exemplo, 1ev~:1tei fli Tenho 9s recortes rk.• todcs os jÓr­
cnticados, estudados pelas nações la- •Chancelana. Bohvmna, a Cha.ncelana evocaçao de um:1 das band.euas (J'Je nats dt' todas as Ca"itais que perc~r­
tino-s.tnericanas. Já é tempo de 0 Argentina e a Chancelaria uruguaia. I foram desfraldad'J.s e QUe na verdtHle.\ remos, recmtes com wti.ciários r CJ­
Brasil ac::>mpanhar êSS"ei> países que l Quem tiver o cuidado de tomar co- no meu modo de ver, r?percu'"i.rtll1 mentârios favorâvets e contl"''uio::::-. E 
dêle desconfiam pois no Govérno pa.s- nhtcimento das Nntas Conjuntas, as-. muito J?al para o nosso País. aquc~ (foi por isso que fiz, ent1·f pa•·ê-nL•se, 
sado as nações latino-amencanas lsmadas com ês.ses pa•1ses, verificará .la contida n3 fra·:e: •·o que é bom a referfincia, que em cada lJaiS q•1e 
quisei.'llm examinar com o Brasil eso::;es que todos os assunto3, objeto d.a Agen-~· para os Estados Unidos, ê bom p~ r a visitávamos a imprensa focalizaYa, em 
problemas e receberam uma negativa. I ja da conferência que se a-nunc1a, o Bra.sil". Mostrei, não o a<:pecto di- caráter de controvérsia, a situarãn ;n .. 
O Bl"asU d.e noje precisa fazer fôrça· foram examinados em carát2r preli- :atorial inte.no do Brasil, porque ês:>e tema do nosso País. Mas a poo;içã~ 
para recuperar o tempo perdido. Es-, míne.r, pelo Mirustro Jurac1 Maga- mal, jnfellzmente. não é :só nos~o do Brasil corno pa:o; - isso test~m11· 
peremos que desta reunião nosso Pat.s. lhâcs, numa prova ou melhor, numa Lembrej a questão da tentativa pct- nhej e pude verificar - é raTJaz de 
saia prestigiadQ, respeitado como o contraprova· da afirmação que feita sistente da ch:tncelaria no govêrno merecer o respeito, a atenção dos 
foi no passado. (Muito beml pelo Senhor senador Mário Martins, passado, no sentido de lutar p?la. países da América Latina. 

O sn PRE"JDEN E· de que o Itatn'arati tem ~una trad-ição criação do Exército permanente in V. E~ll voltou a falar na Fõr('a ln-
. ~ T • ·ele seriedade na conduçao dos negó- tf'ramerlcano. v. Ex~ -;,abe que o I~a~ terarnencalla de Pa?:. D~vo dizer que, 

(Edmundo Levi) - Contir,ua am ,:jos extedores do nosso Pa1s, que ja- marati tem documentação nesse sen~ em tôdas !l'> conversações a que ore~ 
di~<:'-USSão. ma1s. improvisa~ e ê, in:gàvelmente, tído, como tém as outra" nações. V. sencieí dutante ~ssas viaq;ens, 0 S::--

0 SR. A:STôNIO CAI"í:LOS.· 1 r~espe_üado por todas naçoes do nosso Ex~ sabe que os e.rquivos dos jornais nhor ~hancel:er J~racy Mag-a1bã?.<;: u 2 
Lontmenr.e. estão a1 para confirmar íncl't.:--lYe a. segumte colocaçao do problema: o 

Pe!;O a ptl.lavra, Senhor presià"nte. Sr. Presidente, re.conh~ço_ evidente- quando determinado diplo~i.ata, no BrasP llfw _Pretende aJkiar voto.s pa a 
mente que houve dlVergencms de or- nosso caso 0 Chanceler Azeredo sn ... que, no seio da organização rlos E"-

0 sn. PRESIDENTE: 'd~m, ideológica .. Em cada paí~ .ql.!e veira, foi justamente nsssa zona q1;e tados. Americanos, ou atravé~ d"'>=t-1; 
{Edmundo Levi) _ Com a palavra vista vamo~, .a unpr~nsa se diVIdia v. Ex» percorreu _ corajo~amen~e, o~gamsmo, .venh~ a se C'lnstituir a. 

o SeYl.hor Senador bntônio C~rlo~. \.\~e tenàenci.a JUaiS a esquerda, .pro- como bom funcwnarlo do. Itamarflti Força lntetamencana de Paz. 
T , , • cutava pintar o nossa Chan~ele1 co- - e nas investigações p~hmma:'es Nas entrevistas à imprensa. nas 

O SR ANTó~IO CARLOS: /mp repre~e~tante de um governo. an- dPU not1c1.a ao Pau; da 1mposstbilula~ conversacões nas d!Yersas chanc'"''"' .. 
fS~ tn 

1
evisão do orador) s nhor • tifemocrattco, e a outl·6 1~J?Iensa \de, da tana de receptividade da tesO! rias, o Senhor Ministro Jurac, 1\fa·· 

Pte"&Jdente, Srs. senaC...Jres,--; a ... ma- ,eo ocav~""0 . no\ s~us :evt os el:r::os, de que o Erasll queua se tornar C,lln- galhões fêz questão de,.ref;.::.altar f1 OB 
te11a do decreto legislatiVo que auto-jcomo represen an e 

1 
e ~um gO"!ifetno )peão, qual seja, da cnação do Ext>r~ nobres Senadores BP?:3rra Neto eM •lo 

rtza Q Sr. Presidente da RcpúbLcü a, .)aSCl~O de ~n"a. revo uça~t que azta mto àttma das nações. Agora, não e Br~~~· que não esião aqui Pl'"~""nt~s. 
pathctpar no 'Uruguai cta reun

1
ao . .un gtande e..,foiÇO notsed Idol d~tq~e 1.penas esse detalhe aue nos le\-'OU ao assistiram a estas conver~'l('Ões, mk 

dos Chefe's de Estados a-iner1canos es- 0 pats !e.tomasse a roa a P em u e d~scrêdlto. E' bem Verdade que o tlrimeira eta"~"'a da Viagem), o Bra<;it 
tá suficientemente debatida para' po- jegrocratl~a. 

1 
. 

8
. p ... "d t I Brasil níw e5tá inteiramente falido quer dizer aos seus Vizinhos, acs Sf'UH 

der t"l:lf'recer o voto do Senado Fe- utra .nao 01• . r_. r ... n en e,_ a ca- no seu conceito perante as na~;ôes irmãcs da Amét'ica Latina que 11t:·w 
deral. Devo contudo prestar a.lcruns ~:acterJstlc~ das Viltas q~Ie reall~n;os americanas, mas v, Exll. .s.ab.e _ e ha indispensáv~l a fortnaf'ãO desta Fà~·<'a 
esclm•ecimentos, menos à matéria 'Prà- a Colõml;Jla_, ao quadm ~ ao ~·.U. de concordar comigo - que ê~se c,·é- Interamerícana de Paz, mas qu~ e!a 
priamente díta do decreto sôbre o E neste ~ltlmo p:u~, qua.n ~ da Vlstta dito foi muito abalado, essa conf'.an- só se deverá" c~nstituir quando ho~v"'"7 
qua1 lrE'mcs deliberar d"'ntro em pou , de cortesia, de Illet a cortesia, que ft- ça foi muito abalada quando foi te- consenso unamme de todos os pms.?~. 
co, d~ que. reJatJva·Ulent"e aos debate; lzemos ao Sr. Fr_esidente F~~·~ando vantada a doutrina 'do cassetete - Senhor PresidentP, Senhores S:>U'J· 
verificados neste plenário. Fá-lO-ei \Be~~:n~e ~eJry, ut~~emo~o a oca_~::co~e do big-stick, sustentada pelo Pre;í- dores, sem querer tirar qualquer Cc:-<­
l'àpidíJ,mente, para não cansar meus ou I · X·, q r.an ° P· 

1 
° dente Theodoro Roosevelt - l)Or oca" clusão apressada do que esh ocorrPt • 

n_obres ~pares nem_ dese~volver con- e !"?andando bu~car um ~ap~ rm .~ t~ si~o. do epi·3?d.io da mvasão da Re- do neste momento na América Lflt'r ~. 
~1deraçoes que serao ObJeto de rela- J relev~ do oontme_?te. Ia mo arfl_:l !Ca publica Dommtcana, que não se liml- eu rne pergunto se a declararfw d• ~ • 
tório que estou preparando para sub-: n~, ~lzer 0 que e.,peu:t~a da d açao .do tou a isto, mas tamb-ém ao envio de mática feita a 27 último nelo Pre~i · 
meté.lo à consideração da Casa. 1B

1
1
aSll, para que 0 Peru. bplu esse le- tropas, com caráter policial nara dente da Bolívia, a sua Men~em ;I') 

. so ver os seus. graves pro emas eco- d tr d · · ' - G e· g t· t · . • Como e do conhecimento do Sena. " · . . 1 ~ en o aquele pats am1go De modo ov rno ar en mo. os acon f'CtmPn'.;~ 
do em outubro e novembro de 1966 I nomd_~cos, Epnnctpa mdendte os ~.a 

1
reguw que se V. Ex~. que percorreu várias recentes na Venezuela com o SPQU '~-

. ' an ma. com o e o assma ou o ~ d . t · t ct ·• ~ ,.1 llve a grata oportunidaC.-e de acom- ,. . 
1 

naçoes, se er ao cutdado de a.pel.n r? e assassma o e um 1!1mo dP '"'I-
panhM 0 chnnceler Juracy Magalhães !·~~a~~ d.da ro~o~la da se va ~· com para .sua memória das conversas que mstro de Estado, AS guerr1l~as na n· 
nas visit·as que realizou ao Chile Bo- ~ ~tni a ~· redert~f.s~ _aos portos ~e possivelmente deve ter tido fora do gião andina d? Peru, rPcentem"!nt·~ 
livia, Aro-entina e Uruguai, num~ pri- a~anagua e e aJat como el'llll·'meio oficial- parque me p-:lrece que ab~fadas_oo~' forças do Exérc2to e n~·> 
meira e"'tapa, e Colômbia, Peru e n_~IS d~ estrada. que •. d~manda~do.?e nós devemos, nes·oa tarefa, e não que~ es:ao a mdt~ar que a po~i('"ao bm~·­
Equa.dor. numa segunda. A prnneira ) :~;~gçao, devena o atmglr o "Altanti .. o, rn mini~tra.r ensinamentos, nem P.S- le~ra. que na o é de coaçao ll€'111. ?~ 
dessas vi·Igens fi-Ia por designacâo do a Ugaçã. d.a ~eg~~o sul. do tou ditando programas IJara ninguém ahciRmento. mas a:o'2nas a exoosl•··.) 1 
da t.de:·anç•l da. ARENA acomp'a- no~so Pais eom Wd.:l a tegmo andma, agir assim ou doutra maneira nenl. de um ponto de VIsta franco {' ll'a:, 

' · (ate a Venezuela I t f ' ,.) de que é necessár·o · "('" _nh3.ndo. para minha honra, os se-i' " ·, . are -a" nós devemo'5 ouvi1', tamtélil, " , . I :uma or~alllz .. -UJ, 
nhores senr.dores Bezerra Neto, do N_ao posso, po1<;, .. !'r. Pre_!'Jden~e, as ~ozes extJ·apalacianas, ler, Quando na_o .u~ ex~tCltO P~llnanente, - P 10 
MDB. e Rubens Mello Braga, da .aceitar como tra?qmla a afumaçao pcssiVel, as declarações de jornai~ dú Mrmst10 derxou .n~mlo claro esse pon:.'> 
ARENA. A segunda et:Ipa, eu a cu:m-lde QUe o ~ra!'il nao ten~;a. crédito.nos

1
·o.!1osição; se v. Exl1- teve essa oport\t- ~ ~1as a. P~ssibtlidad~. de se mob~: 

pri a ct.nvit:> do chanceler brasiletro.\outros patses da Amer1ca J..atma. md:tde, porque rm geral êsses pro,.,.nt- tlZa~ep1 fmça~ pa~a C?wv~ement::~~ a.., 
DCl'O. poi;;, C-ar um testemunho. fa- Posso, sim, tebtemunhar ao Senado mfls são muito confill::tdos, teve ~'-sa decisoes. da orgamzaçao mte.rnAeJ'll1 1l 
zer aJ~nmCl.o.; retificações a afirm:-(.·ô:;!' 'que Equador e Peru, nessa.:; rfuniõts. oportunidade de ouVir as vares lfvres :esponsavel P.ela na1: no contm~ntP;s~ 
que o1ní Ot rante o deba-te. • pediram a interferencia do nmso P.r.i:o: dos pa1sc·s que percorreu. há de ter e~ses a~"ontecu~entos a que tpe r"'' ~r o 

Co;fl.f'("l por dizer que a maté.ia da :parr que a realií:açâ:J da. Conferêncialsentldo, se porv.:>ntura anterionn~nte~:t:~~-estuo a dti'ie:t que~ P0~·~10 b ~­
~.genJa Ga R, uniao dos Chefes de I dos Chefe~ de Estado se fizesse El11, lá tives~e estado, que jit não er!l. a s: eu a que, rep\o, na!:! . 0 ne~; a 
Estac;o Amrr:e.:tnos foi objeto d(' tõ-llocai d'l Conferência de Chefes de mt>sma a confllllH;a c::>m l't',ação ao/ VIagem Pelo m:no-;.. de allCiamento ~e 
da<; a:: nota~ vssüJcdas pela Ch<HJ•·::- lE~t.ado se fizesse em Iool que não·Brasil. Porque não pode. Nâo a.,.. 8_ votos 01! de ples~~o para que olla s· 
Ia-:·í::t .f!ta~i!l•ít a e p~las chancrlarigs 

1 
ff'l'J~.-ie a suc~tibilidade daqueln•:; d~!:Js; dito. e V. Ex\l Qoncorda comigo, "~ue) {uer P~Ise~ d?,!1cmd assem ~tm a.,. nnt.."~ 

do~ ç.wses Qde o I\lli1tstro Jurary H a na coes desavmd~s por questões de um p3.is. que r- <Imite como tese V<>n- \f ese, na o e 1"f13 e {es~~t 0 
e 

8
- C')~ 

g .. lhtes visiiO:I. fronteiras. ·cedora. indi"cutivel, pacifica uniVer .. arma ;om es a. rea Ida e. q_ue es·:·-
Da manPita cornr1 o Ministr0 clJ>. Posso também te<;temunhar quf',lsal, QU-e em hltvendo um' cido.dftolr:nnos_~bja Jupfe;~cta?por outros mr.ws 

Heb~6es :Fxteriores do Prec;id2llh'! quando da vi~ita que fizemos ao Se-) norte-americano em qualquer pais I qu~ 1~3~ 0 h~ ~~5\i' t · d ~b,. 
Cast~llo Brr..nco ~alocou os problrm~<; nhor Presidente Ró'né Bar_:ientos, o da .Am~rica conendo perigo de vfda. 1 0 cr:dÍto e~o ~ossoesPa~~ !U a~~e ~,~~m;: 
econômicos que mteresss.m ao cortt1- Ch::mceler Juracy l\1Jga1haes, com.face a uma que:stão !JOlitica, cabe aos; tiria lembrar ao senado que, após 

• 
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!ongos mêses de relações diplomáticas N.ala mais havendo que tratar, vou\ 1967. que autoriza a Prefeitura do Dis-~ A~EXO AO PARECER J:-TQ· 1-~g 
rompuias, a República da Venezuela en~aar n. 's('s;,J.o, desi~nando para a trito Federal a adquirir, mediante fi- DE 1961 
entendeu de voltar a ter, junto ao Go- pro:xi..nc r. ~·gumte I nanciamento pE>lo dovérno da Alema- _ . . 
v~...do brasileiro, um representante na ..- ~ nha Ocidental, filate:ial hospitalar no 1 Redaçe.o .Jmal ~ PrOJeto de }Jccn tO 
ca~t!goria de Embaixador. E isto náo úHDEM DO !liA ~valor de D:vl 98~.2!33,00 <novecentos e 1 Legt:>llhn:o nv.mero 54, de 19G~ lnú-
pacte, de modo algum, significar ctes- 1 1 oitenta e dois mil, duzentos e sessen· m~ro 297-A, d3- 1966, na ca .. c da 
c ........ uto ou desconliança nas institui~ ~ _ . . , ta e oito marcos a!cmftesJ. 1 ongemJ · 
ço~s e no Govêrno do nosso paiS. Há, Vo.aç.:lO, em turno umco, do Pl·o- + P . . X. ; 
certamente, muit-o que fazer, no cam- jet.:> tlc L~;;:r~i.-0 Le ... lslativo nç. 12, de l Sala das Sessoes, 29 de março de ] aço saber que o Congre.:so • ac.o-
po ctas relações internaciOnais. Mas 1967, or:g_:.lá:-io da l:àmara dos Depu- j 1967. ·:- Teotonb va_e:a, presidente ·n~l aprovo:t, n~s ;tê_rmos do &rt; ·l_?, 
~stou aiJSolutamente seguro de qJe taG.os lU" 2-A-67, na casa de or)geml, ~-_Jose Ro.•!emberg Le:te, Relator - 1n· I, da Conshtu.çao Federal, _o.: (~. 
este tesremunno se nao vira convent.:.!r que cc·ncrcte autorização ao Presiden- Joao Abrahao. \<o. <;l.· • , I', Pn;__,l~cr:~ 
" Senado de que tudo que a chance· te _da Rep.:tblic-a para se a_us~tar do 1 A)l"EXO AO PARECER N9 148 ~~ ,ct~~=> ..,.,flod~ FedElJ~. prom.:.1lgp 1..1 ,,._ .... 

lana brasileira realizou uurante 0 Go- Pais, tem. o- pa1ecer favoravels (pro- 1 DE 19s7 ' · ,u.n ~ 
_vez·no do Marechal castello Branco fcr:do5 or:.tm~n.-e na sessão de 3 Lo • DECRETO LEGISLATIVC 
poue te1.· 0 qualificativo tie coisa C$~ ccrrento das Comissõe&: de Consti- 1 R:ànção F;;wl C;> Projeto de 
_ta, aiJsolutamenLe certa, permitira qJe tuição e Ju~t·ça e de Relações Exte- ~ Resolução m ~5. cie 1!~67 
a.~.l!me Senhor Presidente, que, as.:am ric..-e:S. 

2 
F..:ço saber qt;_e o s~nado Federal 

como no campO interno a sucessao ap.-c-vou nos ténuo~, do art. 45, n9 11, 
presidencial, a votaçã-O aa Constitui- Dí~cJ.s-':..o, em turno único, do Pro- da ccnst'tuiçPo F~j~_.:a~. e e"J., ( 

· Aprct:a a Conv~u;ão de Vfena · )~:re 
JU!atões consulare~. adotada, ~ :n 2.:. 
de a'Jril de 19ôJ. pela Contt,-t nc:cr. 
das .Va:;õ:J.~ Unidas sôbre Rt·'uçr~~:; 
Conb;:.lares. 

çào, que substituiu os atos instituçio- jeto de Lei a.ot· Câmara nç 2SO, de: J, Pte.;idente, promu1b:J 
nais provaram, suficienlemenle, ql.le 1986 (n~J 2.-'iOll-B-64 na Ca.st: de c-~·1• a s:.;uinte O Con::reS?o X~donal decretf\~ 
o 1ubové1~a revoludcioná.no perseguiu o gem), que prcibé a exibição de "trai- ' RESOLUÇAO 1 Art. 19 ~ apro·mda a ConYLl"~3 
es a ee c1mento o regime democrá- lHs" de fllmes imprópnos para cri- 1 . . • . de v 1ena. sôbre Relações Cons~ lue'i 
tit'o, a volta ao sistema pleno do di- anças nos espetáculos para menores,· Autortza a Pre/~t~urc. c!o. Dzstrttt:? F e- , adotada, em 24 de abnl de 1933 e•;{ 
reito, também, no campo internacio- ~endo parecer favorável, sob n9 131, ! d~·-ral a edq:ttr<r, J?!Ceüctn.te t~nan. , ccnferé-ncia dJs Nações Unidas , ~'o;e 
nal, o Brasil não foi, de modo al- de 1967, da Comissão: -de Educação e J cwmentt:? pelo Govern~ da Al_ema- Relações consulares 
gum, o "rabo dO leão". O Brasil.vo- Cultura. nha Ocidental, matenal fl,ospztalar 1 0 • • , . 

tou contra a tese norte-americana na Discus.são, em turno único, do-Pro· I no valor de D.".I rs2.268,C'O <no-ve· Ar_t. 2- ~ste decreto legis .. atr\o e~ ... 
Conferéncia do Panamá, desejando que jeto de Lei da. caroara n? 11, de 1967 c-~ntos c o!te7lta e dois mil. duzen. , trar~ em Vl'J;Or na data _de s~:::_ p.•b_.t-
:ficass~ bem Pxplicito o dever dos pa1~ (n9 4.0ô8-A-G6 na. casa de origem), to~ e ~essenta e oito marcos ale- ;aça~_. ·'revogadas as dispomçoN er:t 
s~s d::senvolvidos de atender As necJ.S- blica, que- au.orizou o Poder Executi- maesJ. . ~ontral 0

• 

sidades dos menos desenvolvidos na vo a abrir ao Ministério d:t Justiça e 0 senado Federal resolve: 
árõõ-a econômica, assim como a. ajuda Negócios Interiores, o crédito espectal I PARECErt 
Dorte-americana e de outro pais rico. de Cr$ 3.291.576.930, para atender às Art. 19 É a Prefc:tura do Dlstrito , NQ 150, de 1967 

o Senado sabe da supremaci. eco- despesas decorrentes do pagamento de l Federal autorizada a adquirir. através J 

númica que ocorre no Ocidente, cont gratificação de função pOlicial, insti-j da Secretaria de &lúde, mediante fi.

1 

Redação final do Pro-jeto de Decreto 
os Estados Unidos, e no leste euro· tuída pela Lei n~J 4.878, de 3-12-1965, nanciamento pelo Govêrno da Alema- Legislativo número 53, de 196(> (nú-
peu, com a Rússia e, em qualquer (projeto incluído em Ordem do Dia .

1 

nha Ocidental, equipamento hospíta- mero 296-A, de 1966. na Caf;a de 
1 outra parte do globo, com aquele pais nos têrmos do art. 171, n9 lll, dO' lar no valor de DM P82.268,00 (nove· origem I. 

Jnais capacitado, mas forte econômi- Regimento Interno,, dependente de I centos e oitenta e dC'is mn, duzentos/ Rei t . 8 ~· _.... . 
eamente. Estou certo de que oBra~. prcnunciamento da Comissão de Fi- e sessenta e oito marcos alemães), a or · r. Jcse Rolemberg Leit.e-. 
assim como no Panamá e, ainda re· nanças. I equivalentes a NCrS ~0.246,85 (qui- A Comissão apresenta a. reda~.fro fi .. 
çentemente, sôbree o problema da im- 4 hentos e quase-ntn. m1l, duzentos e nal do Projeto de Decreto Le2:i$1ativo 

. portação pela América do Norte do . ~ . quarenta e seis cruze:ros novos e oi- número 53, de 1966 (número"' 296-A, 
· eafé solüvel, jamais se colocou em po~ . Discussa<_>, em turn~ ~100~ do Pro- tenta e cinco centavos), destinado, se· de 1966, na Casa. de origem) 1 que 
'sição de servilismo ou de subserviência ~ef;? ~e80~e1 d

6
a
6 

Càma.Ia n d2
:J• d_e 19671 gundo o "Plano de Saúde" do Con· aprova o Instrumento de Emenda da. 

: e qualquer nação não só do Contt- d~· in;ciatit; do U:re~~s:nte e d~r1:J: junto Admini.str.at.ivo do Distrito Fe· Constituição da Organização Inte::na .. 
' nente como de todo o mundo. E' a bl' t . dera.l, a. hosp1ta.1s a ela subordinados, 1 cional do Trabalho (número ~. dê 
t d·. - d It t· F · · t -1 wa, 9-ue au o~za '? _Poder Execut!vo na seguinte proporção: 1964, adotado pela Conferência Inter• :a Içao o ama:ra I. . o~ a m en a abrir, ao Mmisterlo das Relaçoe6 . . 
çao da chancelaria br~sllei_r.a, sob o Exteriores, 0 crédito especial de Cr$ Hosrnta-1 de Sobradmh~ - DM ... _. nac1ona1 do Traba.Uto em sua quadra~ 

1 comando de Juracy\ Ma:salha...-s. 60. 924 .215, para atender ao pagamen-1236.940,00 (duzentos e trmta. e se1s géslma-oitava sessão, celebrada em 
~~ 0 Chanceler Juracy Magalhães é, to d~ despesas CD!Jl a partici~ação do mll, !J.Oi;ecentos e quarenta marcoo ~ee}~~~~ âe di~~:~ada encerrada em 9 

pela sua vida pública um homem po- Brasil na IV (Feira Internacwnal d;) i ~~mSaes30• equiv~lentes a .... : . ..... :. 
'lêmico e levou ·êste destino também Nc;wa. York (projeto :ncluído em or.. r 1 .317,00 (Cento e. trmta m1l, 
· para 

0 
Ministério das RelaÇõeS Exte~ dem do Dia n€1~ têrmos do artigo_,) 71, I t-rezent~ts e dezessete ~uze1ros novos) ; 

' ldad d · pendendo de pronunc1am:"nto da. co- .-"-l. 265._'-Kh:),OO A< uzent.os e sessenta e 

Sala das Sessões, 
1967. - Teotonio 
- JOsé RoUemberg 
João Abrah-ão. 

29 de março da 
Vüela. Presidente 
Leit-e, Rela~t.'r Iiores politico que foi, desde vinte e I nP III, do Regzmento_ Interno). de- D,!!ospl ~ln_!io Gadma ...... - ...... . 

po.ucos ;anos de . e, quan o assum1u missão de Finan. as. . 1 c·n~o Inll e tres maJ'cos alemães), 
o Goví!lno_da Bahia. Mas eu que pude ç 5 Jeqmvalentes a ~Cr$ 145.751,65 (cento ANEXO AO PARECER N° 1$0, 
aC'o~p~nha-~o, ~ssas ~Iagens,o- repre- Discussão, em turno úniC'o, d-o Re- I e quarenta e cinco mil, seteéentoS e D:B 1967 . 
aen an obo ena o, po do atsse.,urd arl,a quaimento no. 183, de 1967, pelo qual l cmquenta. e um cruzeiros novos e ses.- Re~"'cão tzn"l do Prr».'!tO de D'",-efo 
JJleus no res pares que. en ro as 1- S S d Ed d L . . ::Pnta. e cmco centavos) . u-u- ... _ ~t- 0

' 
nutações humanas, dentro da conjun- o r. ,· e~a or m~n o evi sollclta . . ' Legzslatwo numero 53, de 1966 ( nú .... 

~ tura brasileira, s. Exa soube prosse- tr~sc~1ça~, nos Anais do Senad~, da! HospztaJ São V1cente de Paulo -:- mero 296-A, de 1966, na casa da 
gwr com galhardia e com coragem Eucicllca Populorum Progresszo , de DM 146.982,00 (c€nto e quarenta e sets ongenn. 
nas • tradicões do )..!in!stério das Re: Sua Sa..11tide.de o Papa Paulo VI. J1 mzl, nove5entos e _oite;Jta e dois mar· . 

- E·~ . d Pa' 1 6 cos aiemaes). eqmvale:1tes a ........ Faço saber que o Congresso N~cLo ... 
laçoes ~tenores. 0 .noss~ 15 e mu ~ DU:cussão, em turno único, do Re· NCr$ 80.840,10 (O tenta mil oítocen-~nal aprovou, nos térmos do art. 47. 

~~d~e~t;, foi v~~·e::~o ·~r; :.u~~~ lque:dmento n? 16~, de 1961, .pelo 91!-al \ tcs e- qua:-e-nta cruri:os e' dez cen· (o 1, da Co~shtuição Federal, .e e~, 
mesmo tôda a conferência 0 foi o Sr. Senador Dmarte Mar1z sollclta /ta vos); ) , PresHi?n.,e 

:través de ~a.gens que S. ExO fêz pm: a tra:nscrição, nos A_na.is do Senad~. 1~ Hospital Distrital de Brasília _ ~ n~;nado Federal, prcmulgo ô se-
tôda a Adférica Latina, a convite das do diSC4l·so pro~ul_lcm.do pe~o Presi- I DM 333.343,00 <trezentos e trinta e l _, .. 
.nacões amigas dente da Republlca, no .dia 16 de três mil, trezentcs e quarenta e três 1 DECRETO LEGISLATIVO 

r ~. • nnrço. ~ ·marcos alemães). equi·:alentes a .. 1 . 
Sr. Presidente. com Pstes esclareci- Está encerr-df:.a a sessa_o. , NCr~ 183.338,10 <cento e oiteniã ·e Aprota .o !n:trumento d~ En:endc da 

IIJlentos, não preciso dízer a V. _ExO e . (Levunta-~e a sessa.o as 17 ho- tr~s mil, trezentos e t:::nta.e oit.o cru- I con_~tth.nçao da Orgam;:~çao I~1-ter-
à Casa que meu voto é favoravel à ras e 5G mznutos). ftc.ros novos e dez cen':-avos). nactonal do Trabalho Cnum!"ro_ ,3, c! a 
licPnça para que o Presidente da Re· TRECHO A 2 a .,.,.... A t .,0 • , 1964'l-, adotado pela Conjerencuz Ir.• 

'br ompal·ecer . Conte An· D ATA· DA 1. S~SAO 1 • r . ... Esta re3olucão entrara em\ tenzacional do Trabalho em 1>~''-
pu dlca posChsfa 0 d E t d aA er· re LEGISLATIVA ORDINARIA, DA~ r v1gor na dai.:;. de .sua. pub1ice.ção. quadragé'"dma-oitava se~sãÓ ccTC 
Cla os e es . e s a o m 1canos. LEGISLNrURA REALIZADA EM b1" d _ ' ;:; ' . . -

._(Muito bem! ll!uito bem! Palmas.) 1!9.3•67, QUE sE REPUBLICA POR ce~-aad;rn.mGenebr.a _e dzclarada Ln-
0 SR. P1Ui:SID:ENTE: HAVER SAíDO COM INCORRE- PAREC2i1 ' e 

9 
de 1Ulho de 1964. 

ÇóES NO DIARJD DO CONGRES- N9 149, de 1967 I o congresso Naoional decreta: 
<Nogueira da Gáma) - Continua 1\ SO NACIONAL DE 30.3,67 {SE~ · 

.discussão. (Pausa.) ÇA.O I!), A PAGINA N9 460, 2a I Redaçéo final do Projeto de Decreto, Art. 19 :f:: aprovad~ o _Instrun).ea~o 
Não havendo mais _quem queira fa.~ COLUNA. I.eg1.slatioo nQ 54 de u:ss {nQ 297-A jd~ E~enda da CCnstttuiçao da 01·ga.-

. d 1 dl . d n•s c ' . l ' mzaçao Internacional do Tra.l)J.:ho oer uso a pa avra, ence1·ro a S· .. -... .. . ......... ................... e 1:w • na asa de or1gem (n 'mer 3) 1964 d tad 1 oussão. • ••.......• , .•••••••••••.•..•••••••• Relator: Sr. José R-ollemberg Leite.~feruên"zo I te' : 8 
1° do pTe a bCon-

A votação fica adiada para n. pró.. · · "a n rns.c1ona o ra tTito 
ltima. sessão, por não hav:el· quor-um • • • • • • • ·' '· · • • · • • • • · '· • • ·' · '· • • • •'' • A comissão aprc.,;enta a redação fi- em sua. quadragêsima·Oitava s&;ão 
.~a. de hoje. Estão presentes, apenas, PARECER.ES nrJ do Projeto de Decreto Legislativo celebrada em Genebra e deciarad~ en~ 
r31 Srs. Senadores. n9 54, de 1966 (n? 197-A, de 1966, na cerrada em 9 de julho de 1964, 0 -çual 

PARECER I Casa de o:1gro,m), QU3 a"Orova. a Con~ acrescenta ao e.rt. 19 da constituidi.O 
<Nogueira da Gama) - Esgotada a I vençRo de Viena .;obre Relações Co:n- o seguinte parágrafo: ' 

n1atêria const-anW da Ordem do Dia-. N~ 148, de 1961 1sulru-es, adotada, em ~4 de abrll de "G. A Conferência Oerrl 
Há am' da orador Liscrito. ~ . . 1 1953, pela Conferê..l1cia d2s Ntl.ções d 0 . ã I te , 

n~ .• .:z...... Reda~ao Fmal do PrOJeto ae \Unidas sôbre Relzçõe:; consulares. a rgamzaç o n rnacional no 
Tem a p:llavra o nobre u .. u u~a Resolucão n<} 25, de l9S? T!abaJho pode, em qualquer scl-

'./imélio Vianna. <Pausa..) l ~ r Sala da.s Sessões. 29 de março de sao da qual esteja inscrita na or .. 
Não está presente. . ·~ Relator: Sr. José Rollembe1·g Leit~-1193"/. - Teotonio Vile1a, presidente dem do dia, e por maioria de doià 
Não há t.."lain oradorea mta:J-~.3. - A Comissão apresenta a redarão fi- :- JO!Ié RoUPí,lbe,-g Le;le Relator - tên;os dos delegados -presente; ~ 

. _(Pausa.)_ · ·- U3l do Projeto de Resolução nç 25-, de. João Abrahão. • sessão, inclusive oo dois têrç00, é.c-~ 
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delegr~áo.s governamentais presen ... 1 de de Membro das Naç.ões Unidas; ) E' lida e apro\'ada a a~a d areunião ·pende a e-xecução do Decreto númert> 
1 tes e com direito a voto, expulsar • a suspensão não p1·ejudicará o. . anterior. 1

1

44.794, de 7 de maio de 1963, d.J Ed .. J.-
da Organização Internacioná.I do validez das obrigações ao Membro' _ . ,.., do de São Paulo. 
Trabalho todo Membro que tenha resultantes da Constituição e das i A Ccmrssao aprova 0 paltc .. r em Nada mais havendo que tratar, d:i· 
sido expul€0 das r.Tações Unidas, convençõrs das quais seja pcrt('''. que o Senhor Senador .Eutl...:o HeLe~1.de se por encerrada a reunião, lav.r.r,.c• 
ou .swspender do exercido de seus Art. ~ :Este decr<:to lE>·•islati'vo tn· ·apJ:e<;enta a redação flllal do Pro,;eto eu Sarah Abrahão 1::5ecretãrta a. 'Jic 
direitos e prtrilé3ios inerentes à trará em v:.gor na ~::•qo C e nn lYJ· à~ Re:;o!"rf'o pQ 4, de 1931. que e.uto~ jse~te ata, Que, um~ vez apro·;a'ua .. ·.,~,.,-, 
quali::laC:e de Membro da Organi· 1 bLcação, revog:~d.us l!s disposições t:m. r:n a Pre.~.c~~,~;a, de l3~l~ H .. Oli~Onte a\ nssin?.da pr.-lo senhor Prcid2nte·. 
zaçáo Internacional do TtubaLno, 1 CL"ntrárJo. hrm:':r cnnvt'mO com o .a·.n. ·teno da ---
qualc..Ue<.' :ncmlJro que tenha sído I ............. , ...................... 15aúêe p!lra a.quis.ição. m2,:;H'.r .. 2 t1:.1,n- AT/\. DA 2~ REU~n~lo RI::AL:ZAl)' 
suspenso do exercício dos direitos, .................................... cL·mcn·.o de mn.t~·rlal in·."rJ..~·J<"- ;~· .• a- AOS 16 DIAS DO :t..:es DE v:;z~i\ 
e pr~vilég:os inenntes à qua:ida· 1 .................................... , lar no mtrcado et;rop~ ..J. BRO o r:: U'\36 

·-- ---- - - --·-- - 1 N:>da mal'<! havcml<J q1"' !·: ·.:- d:l· mxtraordL.'1.'i.r!.a) 

Am 'r:o~ "'"' • p .r. f\. -,.,c,'"' .., \se por encertr:.da a reuni:'.:>, l.r:;·,mcto 
'.'~i.ca ..i.;f'.>.o LVlE.luu~·~·~0 eu, ssrah Abrahão, s;-c;·_,;::.:l .~ :-:-~·. As C'n7C !Leras e .trinta minu.L:s ' 

-s- - - 1 n02 . d lS.rJ C d ·senle ~·.a. que, uma vez r:;····;·.:1 'le::j,ICh::' drz~c:~~s domes de d~·zcz.u;o. 
COi\~\.:. .~O DE ~~Dl'.ÇAO ·m~.o ... 3, e ~ · na _a.o.a e .,,·~nH't1 1 p··to Serho. p, ~{clf'h. «t::J Ge n111 r.ovEcento.~ e !'>e~~cnta 

.1 . T _. T:" o;.r;tml, q:a. _r::.l::.~Je .. a t;.ençl:lo pre- "· ·· • ~ · · '··· Sei5, rcúne-~c:o. extraordinàrir:.;nente 
./1-T~ !JA 61• REt:~.L~~O R ... ALIZAD~~ 1 v~sta. ~t. ~lrr.. -~ L2, L-~ í.cto ar .•. ~9 • I Ccmb .-a C e H~ctacfío BOb a Pfer .,, 
AOS 29 DIAS DO ~·1 S DE NOVE:\! 1 d .. Ln nlimL o ·. t ~-· cl.~ 3 de ma10 C1e C'a do S"~ 1 0- S t ~ c1" • V no d., • ·, 

BRO Do A"O pr. 1"66 Jos- o q·1· -- ; L-do p AT' D' r R'C"•':\1··•o R' 'L'Z"D 3 - ' ' ' h ... u 1 ~ :l, ~,.L ~·r..'·· C'.: ,r~.r.::n.~ s, . a- ...... <1. • · -'-'-'• '~- ...,.. • ;.'?·,to<:, ptr~:nt" c1 S:P'"'·r,f. E ~-wa 
<Extl·eordinàri2 ! 1 r~--·t~:;.·J~-~u 11,~ J.L_~.-~2tcs. m~ustmus An~ 11 Dit\S DO :·~c.. D. J.'\ .ZI- :f\ .. rico R::' ,:\';:>, \let-Pr~ C: n ,

1 'L···~·-·.-· pL.O L..t.;o E..vccut•\0 dJ.S I:~> DJ .'..XO DZ lú~. IFúnto l\luJ'.r. 
As vinte ho:-as e cinco nti~:·~c::; do Ind~·.::.tr';·~ ~ .. ec.'r::c::; 

di"- vinte e nave do mês de noverr.bro e1 rc~·~·~·o t:nal do P.o~e~o de D'!-; A.3 tiez bota"' d:t d-d. r.1•2 d3 m~'3 De!xr:-n cie c :n:J.:.·::. '· 1 · ~~ :' 
do ano de nül r.o·.-C'~-:-ntL• c E-f?;.r~tr. cre'•J LL_.··'"":íHl ~. rr:.r~·o 25, de 1938 de jeneJro tiJ .rno c;.~ 1.·: ~ ..... ·~·••·JJ 1 j~lstifc::.:i~.·L c·:<:c •. ~ 
-e seis, reür.c-::.:o, e;>t:;:cr<J.ni.r.!antn:.:-, 4núTG .. 'J ".,")ti, (L._ ~:)~5. n:> CJ.!i.a de'e ~"~"en'fl e tit'te, I~Gll'·"'. e"' l:' •:ul- 1 ·\n~.:~~ C~r:l. B.· .... :~ ?.>" .. 0 ~i 
,;~. com!ssf.o de Redação sob !;I P1rü· orie;lm', q·.::! to~n:::. dcHnitrro o re~ 'nàri~tll.r.i.~. a ConL..;s.ão u~ l~·-<lé~êa cor.ce:'J'l '!•-· 
·dência do s:-nhor SPnador E:ur•co Re- g:srro, 1e1to sr.·o reserva pelo Tribural sob ... p:.-csLi;::t:iç_ éiJ ~ •. L ;· s·: ... :..1lr) :f:: 1 d.:: e • ,... ... .., 3 a at.:: C a 1. 
zende, Vic."-P;r~~dcn~e. prcsentt:'l a~' d.e Ccnl.bS, c' a conces.::,Ü{) de reforraa Lino de M&.tlo;;, prr>o :1\ :· c ~· ,· ." ·2; • ·~ ... ·,. ... p .... v~ 
s~n.l-tores sn.adore3 Be.:;erra Ne.c e' ao ex-Cabo do Exército José Franr:.s- 'senadores Eurico f'.:~ ~r.:L, \·~~· ... H ·t- ~h-~ .••• 

José Fldroo. ; r:o de A; ... L~.':J; ., 'G..cc·,e e ·n:-zerra Nct(·. : t;:Jume a ~rc-il'.'r.c'a o S.:···~::.· 
Oeixc.m de céM'Jarect'f, p~: rr.o~;,·o t~ r:>n:c:>:> Ln.:. do Projeto de D:!· 1 . :H'b"'r Etir-to r~:-zt'n.Jc pJra tV!' c 

jUStitlca~o. c-; SenhoTP.,; Senadore:; 1 ereto LC"~ s:Ia~lvo n' 10, de 1966 (Uú-. Del7;:am de cor.11nr~cf'~ p· rx);·:•J 1''1.\' Senar:or Li!1J de 1iat•.c.s •. '· .• 
Lino dJ ,i\.i.Clt;JS, Pres!clente, Ar:tl:n::::~ ·mero 29-A, de Hl59, na C2..sa d2 orJ.-Ijustrucado. o<> senho;,'s Etn2::lDrP:; · <;·~·t?r e:.fl c;'..ie '-P·: 2"J.::::. t ·:.- t ·,} 

Carlos e va ... or..c::Ic.·, Tórre·. 1 ~(cm1, que dt.r:.;::_na o ref5~t.ro, pelo 1/!ntônlo Carlo:; e Ya~c.,H.-: .;, 'f..._~:::'. j.n;.~;, c.ia t':oJelo de TJ?ne~o L:::,;•.:.' 
1 Trib•mal de Contas1 de CQntrato - I • . , • I\:> r. .inLtO 22, de 1.956 rnümt>1·c '2 ~.: .\, 

1: lida c npro,J.dr.. u n~a da reunião. escrit~ra. d~ compra e venda, de 31! ~ ~tda e ap!·ovada. n '"·"' d'l n•·.~m.lO Ld• 1966, ;1a cc.~a d .. ' o:··~eml, qt'r 1._ ~ 
snterlv:- .. _ de agos<o de 19;)3,.p:tra eietiva.çáo de lan .. enor. \n.1 deflni~ivo D rr;ünro, feito sob:.~ 

A Ccmt!:<Jo_ J.provn 3 P~!ccer re~1 drsap:op~·ia::;ão d~ lotes de t~rre.."'lOS e-) A comLc;são eu~o·,·a o::: ~:::..re.::er.- ~ """ serva ~"lO T;,iJunnl de contr.s, ,_'::t 
que o Senhci Sc~ado~ B. ..... erra :r. e,o b~nfeltOl"laS localizados na ctdade de que o Senhor é:.enadnl' B~"/."fr' N'": r) d~spesa de Cr :' 1 ~.;;c·~ L (}Ui'' J.l' lC r. [, 
s.preser.ta a re~.-::ça? ím::t_l do Projeto. R:o 'f:\.,.e6rO, Estado Go Paraná, filma- :apre"enta as se~uint·s rd~~'-0 ,~. .... i' q'linhentos tJ dC',S .cru~~·lro.:J, p;:t~. ~~''.-
de Decreto Leg1s1atrvo numero 52, de do entre Verônica carJJnl e outros e a 1 , - "' ~ • • p,amento à Rio Li• 111 8.1\. ~ B~P .(: ~ 
1968 (n~ero 2e5-A, ~e Hl66, na.~a- )União Federr:l; . · Q) redação final do. e:rr.·,::~ct:-. ciJ s~.!de Elcttic:dade c carri.:.. 
sa de ortg( m1, q•.te ftx,. os subs1dlOS' , g) redação final do Projdo de Lei nado ao Projeto d[' Lei d:::. C i mnra' 
do Presidente e \'ice-Presidente da 1 da câmara núrnero 298, de 19.36 (nú- n9 329, de 1S6S (n11 ~.994_A-LG na Aprovado o paré.::rr, reassume a Pc·.!~ 
República. no período presidencir.l de) mero 3.909-B, de 1962, na casa de casa de oriceml .. QUõ> di~Jõo ,cô!Jre a <:.~dência o Senhor Senaà-or l.~~r.o ó! 
1967 a 1971: . )ori~eml, que autoriza 0 Poder ::Exe- Aç-ão Pública de Crimes d~ Re:.p0ll')a- Mattoo que dá com:J cncerre.:iz, a r:·~-

Nada mats havendo que tratar. da .. 

1 

cutl\'o a abrir pelo Ministério da \Jilidade· n!ão: ~avrando eU. S.:-rah Abral::.üc .. ~_;ç! .. 
se por encerrada a reunião, lavrando Aeronin;~ic·a ~ ..:rédito especial de I cretana .. a. pre:;ente att!., que, um'l ver. 
eu, Sarah Abrahão. Secretâria, a pre.-, crs 2.227.440 cdots milhões, duzentos ( b) . redação final do Projeto de Le1 2provada • .será assmada pelo Senlt<n· 
sente ata, que, uma vez aprovadr.., se-~ e vinte e sete mil, quatrocentas e da Camara n 9 313, de 1956 (nQ 3.986-A. ?residente. 
rã assinada pelo Senhor Pres.idente. Quarenta cruzetros), para pagamento de 19?6 n~ Casa de or.~cm1. qu:J con-~ _ ~--

WOl\'VOCAÇAO de sentença JUdicial proferida em fa- cede 2sençao dos l'mpo~tos e taxa que ATA DA 1a REUNIAO REALIZADA 
EXTRAORDINARIAl vor de diaristas de obras da 5a ;t()na mencwna para equip;mento irnportn- AOS 15 DIAS DO MFS DE DI::<lF~ 1 .. 

~ 1 Aérea - Pôrto Alegre; d~ pela S.A. Emprêsa: de Viação Aére!l BRO vÊ 19S6 
;,.TA DA 6~ REUNIAO REALIZADA i h) reàa('ão final dà emenda do Se-, RlQ Grandense ''VARIG' . 
.AOS 22 DIAS Do Mf:S DE JA~T:IRO nl!-do ~o ~rojeto de Lei da Câmara I l\ada mais havendo ou r tr<J.tnr dr- (Extraordinária; 

~ DO ANO DE 1967 I ~u9m84"A0 3d2~• de 1936 (número · ·.· · · · · · se por encerrada a reullião tn~'r Jnd-o As treze ht.-ras • tr,·nta m'I>Ulr•· d·> . .:~. - . e 1966, na Casa de or1gern l, . ' . . "' 
, (Extr':.O;dmtit1al de iniciativa do Senhor Presidente da, eu, Sarah Abrahão, secretána. '1 pre- d~n. qu1nze do mê.s de cte·r.emb:o (]o 

A t h . , t" . t República que i.;enta do irnpôsto de sente ata. que, um~ ,-..-z ap1·cvaCh se:-:.'i ano de n1~I novrc-.:-r.tos e sesseJ. , e 
"- 'ct· rezei 01 '-"d ::_ qdiare~ ... dminu os •11mportação e -do 1mpõsto de consumo assinada pelo Senhr:- F7e~ijpn~e. sms, reúne·se, exlraordtntlnr.m('t ~ ,1. 
uv Ia v;n e e o- o mes e ~anel~ d 1 • Comissão de Red" ão sc'l #' I' e " 
ro do ano je mil novec:ent..o~ e Geesen.- ou . aque e que S. ôste v ler a substituir, --- _ R .c ... , . ... • ~'' ~ .. 
ta e S"'t" reúne~se t'XtJ'aDrdmàna.- I eqmpamer.tos destmados à ampl't.ação c1a. do Senho ...,rn. c.;.o-r Lmo de ~· , ~ 
lllC'lte ... a'" 'comiss- 0 'oe Red2.ção sob a 1 de uma fábrica de prensados duro,: de ATA DA 3"" RECNIAO T"l'!' L 1Z ''9A. 1 ~os, presentes _os S. r.hc:f:s St na:: 1 • '> 
Pre.,1dêncla do ~Pnhct senador Eu- I h bras de ~aüe_ira: 1 AOS 10 DIAS D? :\11 '3 R~ .,TAi'rF.IRO Vasconcelos Torr,:>« c Fr::ut 11= o t .. 
1·ico Re.~;t.nu:, Vu:.eRPre<>tdente, presen.- O redaç .. o ftJ?-al do Substitutivo dO ( DO ANO DE • "7 l De,xaln de ccmlJ:> t:~cr, J;;)r tnc ; r> 
tes os S!:nhores sen~a.ctes Edmundo S~.:tdo ~o ProJeto _de De,crcto ~eg1s- 1 .,... , .... _ I just_If,cado, o- ::3.nl.orc-s S"ntw., s 
Le\·i e B~:zerra NtiO. llat vo numrro 17, D.e lf.:62 tnum.ero (EXti.,o.drr:. d. J Eunco Rezend(', VJce~P;t'1>iàen!.: ~ .J~ 

Deixam de comp.arecer, por r.1otivo 130-A, det_1S62, na Casa de origem>,: A.s dezc seis horas do dra ct~z à~ tjmo Cailo~; e B"zcrra Nct:>. 
J·ustifi-cu0c os SenhoHs Senadores L.. que man .;m 0 a~o do Tribunal de ! 5 - I · 

· ' ~, • !oontas drne..,atóno de re"'Illtro a tér mês de janeiro d~ mll DO .. C'>:tnlos t A Comlt.~ão .,,J J ::>o~ p·~~;:·· o1 

fo~ ~~ ":3~t~fi~r~~1 't;i~i~·1 va~conceR 1 mo, de 13 tlê' teve1 c~ri> ()~ 1959 d; (sessenta e sete, reune~se. e:~tJu•Jtd,n,, que o S.:nhor o r: :Jr:- Vr;~:..· 1 ... 
li; 1fJ~E.~ aprov~~:a a ·r~a da wun:ão li unifiCação, constituição, regulari~ação friamente. a Comis.<;.:lo "e Rt.dMâ 1

, ~oo T~ô11'cs aprc.:rn•~ _ :-i?'!t .ct • 
anteLor e transferência de aforamento dos a t:restdencm. do Sr. V .re-Pl'esident3 çoes. 

A Comissão aprova os pareceres em t~rren~s d~ mannha,,si.tu-a.dos na Ci-: ~:m!:o ~<.Jê"!1:.:o ,-. ·~~tes cs S • .-J.w::&l o~ red.:r~-'J f..r.1I c'::> P:c ~:J :1 ; 
que o Senhor SenadJ:: Edmtll1do Le·; .. 0_qe G.O Rl? de J:;.ncl.!,o• Q 1f! ~ Umão venadmes Be,eJra Neto e EomU'l_:) ~oluçt.o num~ro 83, ue 19C.:, q.•.; 
aptesenta as segumtes redaçõ~s: I Fec "raJ. 0~-ct·'"'"u to ..:."pol.o ú:: Joa- Levi. · I nza o ao··emc do Estado de s 1 ~ a 

qUim Vle.ta Feneba. t 0 ,. d ,. c··~~ ll" ., .... ,. n , O""'',- o ) c~ f' 1<1 p Jt ·R l'.,., · d tciXrm e rl .. j.• ...... p::..,.r.'~.·o .... ·-~···... .... J·- ~ • ..r, 
a ~re Jgao~ 1ne o ~·oco,c" ~:: 15 ~ac_:t. mats hne~ J qu~ tratar, dá- JUStlflcado O.:: senhor;s s·tnad~r~sJ1lanc1amrtlLO cor..ce:Lào prlo Cl' o 

soluçao n 7<>, de 1966, que s .•. )p:nd.... e Pot er~cerrada a reunmo, lavrando L' cl M tt p 'd t A • , Iuac~I:;1 v1 a na lropv-tâ 1c a 11. 
a execL'~ão da Lei n" 20, de 2? de ou .. 1 ~u, .~arah AbraJião, Secr('tál'ia, .a pre .. c~~fo~ ! \'a~cc~sCeJo~e~o~~rs~.' n.on ° (:;-i 1:sÕ1.217. 279 (Um" bÚh;io, ; 
tubro d ... 1953, do Estado do ILa Gn:.n ..... n ~ ata que, nma vez amovada, ~e-\ · cent~~ e "Tll m t.hõ€'s durn·o~ 1 
de dJ Nort!; . , l"i 2"'sin~da pelo Senhor Pre-sidente. lt J'd.' L ~p;c .... :da a c' ( .. 1! ::J' _ ~..,r ~,1 ~. G..tz~n~C L 'c set, .. 1t:t 1 

b) redarc~ _fmal tla rJ!leh~a do se .. CONT'OC 4_,.. ... 0 EXTRAORDI"ARI! vntr1.v: ~,..,, ~: 1 c ll'Psi! •. m:i~nte a 
nado ao ?rcJeto de L·1 <la C~ mara ' • 1

• H • 1 ~"" ..... • ' 7 ·g - .. 
úm 8 d l 6 · 3 513 C A A Com·· "'1 "n"'.:l'>:>. cç -pa'"·n~ " e'""' V.:'> u. I.:G ?'"'fl 00 (serl'enr 

n ero16. e 96 tnumero -, 1 T~\ DA 5n REU~IAO REALIZA.D.\1 '" R"' ... • 8 .... 'r ~B~--:..~'" , · q•.-:.entn e no•C"m.l OL'untos, 
de 1966, na Cf.'<:>a de ongcm), que da AOS 21 DIAS DO 1--J..l!.'S DE JA- q k ~ ';~:tl. ol n lt' .~ .. e;-~J.. ~,w,u ~~nt , ,~ ·~ ... ,.,·~ , 
nova. redaçã'l ao item 79 .. 01, alíneas' NEIRO DO ANO DE 1967 B.p""::: .. u.;;. a:. t:.e;u u,L::, r.:c•o..t'Jd. Ir'. •1. ?.~!r 'ct',_ 1 d~. c ••1" •. ' 

01 o d s J{'lfd.,. I . I U01',Í.,l ... }, ~~·l ... _.,! ••• 
O e 02, 2 eção ~ ., r. vrfa que A h 11 t ~ 1 a) rdaP§o final dD P ... r.- T t trato-es de est 1 
í:.COmpanha a Lei nUr:-.c:o 2.Z.:<t, d3 141 s c:n:e orf's e rz:.l?' ~J.nu._os elo da c...~ma1a numero :t',' dc.11!~"':3 (~? 1 • '· • 
de agôsto de 19S1; I dia vm,e e um ~l:> lr." .. Li ,2Uf'l.r0 tlJ 13 936 B rle 1966 n·· C''<l ~ ... o·Jo(,......l b) rednr'fo flJ.I.' c~O T•,o' 'o~ 

c) redaç:ão finol à r ~:tr"'r"':- do se .. ano de. mtl n::P e,..:>nt:-~ c .::.: .. -..,ez:ta e r q;e auto l?a 0 Po~e .. Ex""''t 0 ~ :J ·~ I solncJo nl1mero :.:. ú.::O l&J" r 1 
n~do ao Projeb de Lc~ a~ c."áruan sete,_It;une-se, e':tr:r::-'U.::-'2n~>nente, r :\:lmt:o:+én~ da FJ.r,end.•, a d~~r.·a~ .. \:~ .. tOI.lJ. o ~ovêruo t·o. I:o..sL.!ti> ~ 
numJro 79, de 1966 <n:umero 3.283-B, ,C,onussólO de Rcdarao so? a p,·e:tdén-

1 
vimento Unn·~:;-sitáno de Desutvo1.,.1_

1 
rnjba a n~qun :r epupTrr'e:Ilto 

de 1965, D:l- Casa de ougem), que c~u. t.n do Senhor Senac.~r 1 mo de ?.-la~tor. mento Econôm.co e 5 ... i 
1 

_ , • c .. '\..a1a"" 1nedr:mt-e 'f~".:'J:lC'I? n:\\ 1 
eNte jsençã.o G.e tribu~c.., c. eq::.ttpamen ... 

1

P_resentes os s~nhlJles ~:: . ..:Jores Eu- DES'' 01Jr·!l'a.,ões u .':., '.,. ,,5 ··do nlerc:-dcs alrmã 0 ·• :fr"nc. · 
tos importBdos P.3~': iJ:<.Stala.çêo,~ amR :rrco.,.,;Rezende, .vic~-~·:c .. id.:-.J~c, .Bez.er-ITesoa;o Na.~io:H.d e 'ctá. ~~i:;~ ·provi-~ Nrn.:! F.Jai..s h:"h'Hto q11.:: t.n't .. 
nlla.çlio e nu:!l~· ~..en~·~o do est~.ç- ... e.3 e 

1 

ra I,_t:to e ~cse FellCI .... no. ! denci~.s; ' se por encr~·' <'Q:l ~ reunJ ·o,. J: ; 
apt;relhos üe ra.di-oa.madores~ Dt~;t:~.rn CJ.e cr.mrw.rec~r. por motim( eu, Sarah Ab1·ahuo, Secre•á1 :1. : 

tl) r-edação final do Projeto de Lei justificado, os Senhores e.enadores An~) b) redação final do Projeto de Re- sente ata, que, uma vez aprorrd • 
da Camrrra número 217. de 1966 (nú .. tônio Carlo.s e Vasconcelos Tõr.res. lsolução mi.mc:·o 78, de 1966, que sus-)a.ssinada pelo Senhor Pre·ld::n .. 
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MESA 

Presidente - Moura Andrado; -~ 39 Secretário - Edmundo Levi -
(ARENA - SP) (MDB - AM) 

l o V' p 'd t N . d 49 Secretário Cattete P!nheiro ,ce- res1 en e - ogue1ra a (ARENA _ PA) 
Oama - (MDB - MG) 19 Suplente - Attilio Fontana 

29 Vice-Presidente - GiJD,~rto Ma~ <ARENA - SC) 
:rinho - (ARENA - GB> 2'? Suplente - Guido Mondhl 

19 Secretário - Dinarte Mariz 
1\!l.ENA- RNJ 

<ARENA- RS) 
39 Suplente - Sebastião Archer 

\'MDB- 'MAJ 
29 Secretário - Victorino Freire 

(ARENA- MA) 
49 Suplente - Raul Giuteru 

<ARENA - l<:SJ 

Liderança 

DO GOVl!:RNO 

Líder - ~sniel Krieger - <AREN ,\ - RS) 

DA ARENA !JO M D ll 
Líder - Filinto Müller - (M'I'> Líder - Aurélio Vianna - (GB) 

Vice-Líderes: 
Wilson Gonçalves - (CE> 
Antônio Carlos - <SC) 
Rui Palmeira - <PB) 
Manoel Viiaça - (RN) 
Vasconcellos Tôrres - <R.]) 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto - C\IIT) 

Adalberto Senna ~ t ACREJ 

Lino de :v.Iatos - (SPl 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
<7 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presiâeni:e: Jnsé Ermírio 
Vice-PresidEnte: J1l 1\o Leite 

ARENA 
TITULARES 

José Feliciano 
Ney .Braga 
João Cleophas 
Teot6nio Vilela 
Júlio Leite 

St\PLE.N!ES 

Attilio Fontana 
Leandl'o Mttciel 
Benedtct<> Valladares 
Adolpho Franco 
Sigefll!do Pacheco 

MDB 
José ErmíJio Aurélio Vianna 
Mãrios Martins Pedro Ludovico 

Secretário: J. Ney Passos Dt-mta.s. 
Reuniões· Quartas-feiras ãs 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Mtlton Campos 

Vice-presidente: Antônio c:ulos 

TITULARES 

]Jil t'On Campos 
.Antõrtio Carlos 
Aloysio de Carvalho 

, Eurico Rezende 
Wilson Gonçalves 
Petrõnio F'Ortela 
Carlos Lindenberg 
Rui ,f'a1meira 

.Antôrlio Balbino 
,~ezerra Neto 
1
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENtES 

Vasconcelos Tôrres 
DameJ: Krreger 
BenediCto Valladares 
Alvaro Maifl. 
Lobão da .\:lllveira 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
Leandro M<lCiel 

MDB 

Aarão Steinbrucll 
Aurélio Vianna 
Mário Martins 

.!~ctetárilt: Maria Helena Bueno Brandão - Of. Leg:slativo - PL-6. 
!Reuniões: quartas-feiras. à.s 16 noras. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 Membros) 

COMPOSlÇAO 
Presidente: João Abrahão 

Vice-Presid-ente: E!Urico Re~ende 

ARENA 
TITULARES 

~osé Feltciano 
Lobi~ da Silveira 
fet~~nio Portela 
ÊuriCQ Rezende 
Attilio Fontana 

SUPLENTES 

Benedicto Valladal'es 
Adolpho F~·anco 
Arnon de Me!o 
José Leite 
Mello Braga. 

MDB 
João Abrahão '\dalberto sena 
Aurélio Vianna Lino de Mattos 
éecretário~ · Alexand1'f'. Mello. · 
lleuniões: TêrÇ(l.s-felras, ~s 16 horas. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
~~ Membros) 

CO~fPOSIÇAO 

Presidente: canalho p;nto 

\·;ce-PJ"e.::iaP.nte: Márl'O :vrarti~s 

At!E)!A 
TITULAP.IS 

CS.·rValho P.nto 
c~:trlo.:. Lindl?nb('J'g 
Julio Leite­
Teotonio V.JeJa 
Domicio GondJrt 
Leandro Maciel 

M~rio Ma:·t;ns 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTL'3 

José Leite 
João Cleofas 
Duarte Filho 
Sigefl'edo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo Torres 

José Ermirio 
Josaphat Marinho 

João Abre.hão 

Secretã:·io: ClâuJ!o ('$.:·los Rodrigues Costa 
Reuniô2.<,; Quin;:::._. ~,·:ra~. t.s .5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
t7 Membros) 

CO.:v1POSIÇAO 

F r:-,1de~ae: Menezt:!s PHrh!!lêel 

\ .~cê-Pn·:->ldm!e: A1•:P.ro l1a.ia. 

TITL'LATIE'S 

Menezes .P.mmtel 
MeJU de Sa 
Álvaro Maia. 
Dufl.rte Filho 
Aloysio de carva~ho 

Adalberto Scna 
Lino àe Mattos 

A h E~ A 

~lDB. 

suru:NJES 

:Sened!clo \. • 
Antoni..:J Cn.t, . 
Sr;;ctl'edo p._,: u ··co 
'l~otonio ViiJ~ld 
Petroulo Portew. 

Antônio B.1!U\r.o 
Josaphat ).-iariuho 

Secr.-~ário: Claujio Car:os Rodrigues Co~ta 
Re• ... !.ões; Quartas-feiras, às J~h 30m. 

CDMISSÃO DE r,w,:JÇAS 
U5 Membros) -

CO\lPOSIÇAO 

Pre .idente: .a,rgemiro Flguerredo 

Vic~>-Presictenrr· Paulo Sara:,ate 

ARENA 
TITT:URCS 

João CIE:'of-:s 
Mem de S.t 
JOse Lelte 
Leandro .vtaciel 
Ma.10e1 V .dlaça. 
Cloctomir A1llr>t 
Adolpho Franco 
Sigefredo P<lchPco 

. P0.uJo Sa.rasate 
Carvalho P.n(o 
Fernando CO,"'t a 

Argem:ro Fi:•ue.rcuo 
Bezerra Neto 
Osca·l' Paí>SOs 
Artbur Virgllio 

:vtDj3 

Secrf',a:-!-u· Hu~o l<Jd: '!:1~:' Fl:"t:eirecto. 
Reuniões: Quartas:feiras, :ls 1 Clh.• 

SCPLLNTES 

Antônío CarlOs 
Jose Guiomard 
Dame1 Kneg-er 
PNronio P01·u·1a 
Atuho Fontan~:t 
Júlio 1...eite 
Mello Braga 
Carlos Linoem<;n·g 
Celso Ramos 
Teotonlo- Vilela 
Rui P::~lmeira 

Jossph:.t 1\la. inho 
Jose Ermnio 
Lino de .\-Iattos 
Pessoa de Qu:c-iro~ 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
!7 J1JEMBR0SJ 

('0:\1POS1ÇAO 

Presidente Ney Bra~a 

'\.'iee-Pr"siclf'-!1!{ · Antônio· BalLino 
A fi. E~.>\ 

TJTt,LARLS 

Ney- Braga 
AttiHo FonLana 
~'\dolpho Franco 
Domicio Gondlm 
João Cleophas 

J.1 D a 

Júlio Leite 
José Cânct·cto 
Rui Palmeira 
Arnon de .:\!elo 
Leanctr.> Maciel 

~'\ntõnio B~'l.Jb;no Pessoa de Que.roz 
JQSê Ermírio Pedro I.>Udovico 

Secrf'tál'Ía J.útr·a Ueh>tla Bueno Brandão - OL Leg. PL-8. 
Retnuões; Q11ü1·o<;-tEir""'' à:· 16 horas. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

(9 l\iL .. l1BROS) 

001\IPOSIÇAO 

Pres1den:e: petron o Portela 

Vke-PJ\~:.hknte: José Cândido 

Af<E:NA 
'IITL'LARlS: 

Petluni0 Porteta 
Domicio Uonàin: 
Alvaro Mam 
~wse C:ând1do 
AJeHG Braga 
Jnh> leit;; 

Aa~·ün Scc.nbruch 
R m Cflrneiro 
Arthur v .rgilio 

MDB 

SJPLrN'ft:S 

Jo::,ê Guíomarcí 
Jose Leite 
Lobão da. S Jvena ... 
Manoel Villaça 
Celso Ramos 
Duarte Fiiho 

Bez~rra ~etto 
Mário Martins 
Adnlberto Sena 

I::?L'J tt::ü iG: Cláudl I. C. Leal Neto 

1--:eumt'J:'s. 'TiTçn.:.-felras is quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<7 Mt.111BR0S) 

COMP061ÇAO 

.t'r-:>5:ctente: Josaphat Marinho 

Yice-Presldenteo: Domício Gondin 

A!tENA 
TITt::I.A trS 

lJomíeio Uumtilt 
Jot.e LeJt!:' 
Celw Ramos 
Paulo 'Tórres 
Carlos Lindenberg 

JobapJlat Mat·inho 
JO~é Ermirio 

Secrt·Lul'io; Cliwàio I. 

11 D B 

SUPL!.N'H:J 

Jose Felicmno 
Mello Braga 
Jose ouwmard 
Vasconcellos Tõrres 
Rui Palmeira 

Aarão S·.einbruch 
Argermro de Figueiredo 

C. Leal Neto 

COMiSSÃO DE POLíGONO DAS SÊCAS 

co:M POSlÇAO 

Presicteute. Rui Carneiro 

Vice-Presidente: Duarte Fillw 

t.RE:NA 
'IITt:U::ln 

1Wi Palmrua 
Manoel V 1llaça 
<.:lodomir Milet 
.J tllio Lei te 
Duarte Filho 

~ui Carneiro 
J,.urêUo Vianna 

MDB 

Secretár10: Cláudio I. c. Leal Neto 

SUPLENTES 

Menczet; Pimentel 
JOSé Leite 
Domwio Gondin 
Leandro- Maciel 
Petrõni<:t Portela 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de Figueireav 

R f uniões~ Quintn -feirns .. às dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

(9 MEMBR9Sl 

COMPOSIQAO 

1-'l'e5~oente: 'Vilson Gonçalves 

Vtce~Prer;Idente: Carlos Lindcn')e.rg 

ARENA 
'IITL'LJ\,U:.S 

w1;~:-on Uonçatves 
Pau:o !"ôrrrs 
Antonio Carlos 
carlc:- Líndenber!} 
1-1em de Sá 
Eurico Rezende 

.:osé Ermtrio 
Uno de Mattos 
Josaphat Marinho 

MDB 

StTPLENff'.$ 

José Fellcíano 
Daniel Krieger 
Adolpho Franco 
Rui Palrnen·a 
Petron:o Portfla 
Clodomlr Milet 

Antônio Balbíno 
Aurélio Vianna 
Aarão Stelnbruch 

•ecretário: Afrâmo Cavalcanti Mello Jú.nior 

RC'UnJõe:o: Quarta::,-feiras â:; 15 horas 

COMISSÃO DE RED.'\ÇÃO 

(l) ME.l'IIBE.OS) 

COMPGSIÇAO 

P1 r:;:ideuif: José Fel!~' ano 

'\ .ice-r'n::,ldel:tc·. 'TeotCiliO V Bel-a 

TIT{JL,>,.l;S 

·1 eotonio V u:e1a 
António Car.::ts 
Jose Felic.ano 
Lobáo da Silveira 

A .h E~ A 

1\~ D B 

SUPLEN'<"F.J 

Felinto Muller 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Jose Guicmard 
Bezerra Neto 

Sccn:túr:o. l\11\rio Nei~nn Dt:a1 ~e 

Re'Jn:ües: Qn!nias-!cirns, ~:t~ 16 hol'a!':. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTéRIORES 

01 ll·.õ EMBROS; 

COMPOSIÇÃO 

Pre;::.idente: ,1:;/t!nedicto Valladares 

Vice-Presidente: Pt.sOE.il Ce Queiroz 

B~nenicto Vallactare~ 

Mel.nto Muuer 
Aloysio de Carvalho 
António CarloS 
Jose Candtao 
Arnon ae Melo 
Mem de Sa 
Rui Palmeira 

Pessoa de Queiroz 
Aaráo SteinbrUCll 
Mario Martins 

Ah.E.NA 

MDll 

Alvaro Ma:a 
Fernando <..:orrêa 
Celso Ramos 
Wils<:on Gonçaive.s 
Jose Gu.omard 
Jose Leite 
Clodomtr Milet 
Menezes Pimentel 

Pedr'1 Ludovica 
Auré~.o Vianna 
Argemiro Figt1eireao 

Secretario: J. B. Cu&teJon Branco 

Reuniões: Quat tas~ feiras, àc 16 horas. 

COMISSÃO DE SAúDE 
(5 MEMBROS) 

COMPOS1ÇAO 

Presidente: Sigefredo Pacheco 

\'ice-Presl-ctente: Manoel V1Haça 

A I: E N " 

/ 

'IITULAP~..S SUPLENTE!J 

Sigefredo Pacheci Júlio Leite 
Duarte Filho Clodomir Millet 
Fernando Corrêa Ney .Braga 
Manoel Villaça José Cândido 

MDB 
Pedro Ludovico Adalbert.o 

See1·etário: Alexanàre Mé1llo 
Reuniões. Têrças-feiras. às 16 horas. 

Sena 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
('? membros) 

COMFOSIÇAO 

Fresu'lente: Paulo Torres 

Vice·Pr>asic.ente: Oscar Pa.ssos 

ARENA 
Tl'l"UlAR:::f 

Paulo Torres 
SUPLENTES 

Attillo Fontana 
Adolpho Franco José Guiomard 

Sigefredo Pachec! 
Ney Braga 

Manoel Villaça 
Meilo .Braga 

José Cândido Júlio Leite 

MDB 
Oscar Pas.soJ 
Mário Martins 

Secretária: Carmelita de Souza 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 horas. 

Adalberto Seaa 
Pedro Ludovioo 

I 
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COI\IIISSÃO DE SERVIÇ(,) Pú8LIÇO CIVIL 
COM.POSIÇAO 

<7 membro,) 
Precidente: Vasconcelos Torre::; 
Vice~Pres .. dente: Arnon de Melo 

ARENA 
tiTULARJ::S 

VasconceUos Torres 
Carlos LindentJerg 
AnKm de .J.Izllo 

Paulo Torres 
José Gulomard 

Arthur Virgiiio 
A!:ialberto Sena 

MDJl. 

~UI'LENTE.t 

José Felic.ano 
}intonio Carlos 
l\lanoel Villaça 
Menezc!B Pimentel 
C:Lso n.amos 

Lino de Ma ~tos 
.Aarão Steinbrurb 

'Jecret;:rio: J. Ney Pas~os Dantn" 
:~euniões: 'J'erças-fei:as, às 15:CO horas. 

~OMISSM DE TRANSPORTES, COivlUNICAÇõES 
E OBRAS Pú3!.1CA$ . 

(5 menbros) 
COMPOS!ÇAO 

Prcstdente: José Leite 
'ric<l-Prt.Sidente: Lino de MatO$ 

A!JENA 
'rrruU.REi 

José Leite 
SUPLfNTES 

José Guiomard 
Petronio Portela 
Domicio Gondin 
Carlos Lindenberg 

C-elso Ramos 
.Arnon rte Melo 
Attiü<> Fontana . 

/ 

MD!'l 

I Lino de ~1attro 
Secretária: carn1e!ita õe SoJZn. 

Reuniões: Quintas- 't:iras, às le:oo horas. 

/irthur v:.:·n:íl~ 

j COMISSÃO DI!: VALORIZAÇÃO DA AI\~AZÕNIA 

f5 membros) 

COMPOSIÇAO 

?rc.:::id:n+e: José Guiom2.rd 

v:ce-Prer-!dcnte: Clodnmir Milet 

Til"ULAHS 

José Guiomard 

Fernando Cot rêa 

Clodomir Mitet 

Alvaro ;\laia 

SUPLI::Nrt:. 

Lobão da Sllvt:lrtl. 

Jo:;ê Feliciano 

MDE> 

Filinto Muller 

Si3e-fredo PrchN.o 

Adalberto· Sena. Oscar Passoo 

Secretár~o: Alexandr€ Mello 

Reuniões: Terças-feiras às 10:00 hvrw. 

-


